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Debate — Desembargador aposentado 
do TJDFT, Carlos Divino defende, no 
CB.Poder, um olhar crítico da sociedade para 
crise entre Judiciário e Executivo. PÁGINA 14

PÁGINA 8 PÁGINA 8 PÁGINA 6 

PÁGINA 17 

Eletrobras Petrobras

Novo entrave 
à privatização 

da empresa

Governo estuda 
mais mudanças 

na estatal

O diagnóstico está no Mapa do Tra-
balho Industrial 2022-2025, levan-
tamento realizado pelo Observató-
rio Nacional da Indústria. Dos 9,6 

milhões de profissionais que terão 
de ser treinados, 79% vão precisar 
de formação continuada, e 21%, de 
formação inicial. A previsão é que 

o setor abrirá 497 mil vagas for-
mais nos próximos quatro anos. De 
acordo com o estudo, o aperfeiçoa-
mento da mão de obra é necessário 

porque o mercado passa por trans-
formação em decorrência do uso 
de novas tecnologias e mudanças 
na cadeia produtiva. PÁGINA 7 

Brasil precisa qualificar 
9,6 milhões de pessoas 
para indústria até 2025

Festival de cinema na 
França começa hoje  
e tem oito favoritos

Teatro itinerante 
visita escolas

Iniciativa do coletivo ODU leva 
a cultura negra às salas de aula. 
Fercal e São Sebastião passam a 

integrar o circuito. 

PÁGINAS 21 E 22

Amauri Segalla

Samanta Sallum

Luiz Carlos Azedo

Denise Rothenburg

Ana Maria Campos

Europa vai exigir autorização de 
viagem de brasileiros. PÁGINA 8

Nova etapa da Luos deve mudar 
ocupações de áreas do SIA. PÁGINA 16

Por que nos dias atuais não custa 
nada lembrar-nos de 1964. PÁGINA 4

PEC cria mais benefícios para 
quem tem salário alto. PÁGINA 5

Ibaneis vira membro do Instituto 
dos Advogados do Brasil. PÁGINA 14

Nova data de 
inscrições para 

agente penal

Chegada 
do frio 
aquece o 
comércio

Ailton 
Krenak

Líder indígena 
agora é doutor 
honoris causa 

pela UnB

Pela primeira vez, 
a condecoração 
é entregue a um 

representante dos 
povos originários, em 

reconhecimento à 
luta pela proteção dos 
animais, das águas e 

das florestas. PÁGINA 18

Futuro de 
Doria e de 
Tebet em 

discussão

AgroBrasília 
dedicada à 
inovação 

Suspensa por dois anos, a 
feira reabre hoje, com 500 

expositores. São esperados 
cerca de 120 mil visitantes 

nos cinco dias do evento, no 
Parque Ivaldo Cenci.

Ministério da Mulher 
lança pacote contra 
abuso de menores

Executiva do PSDB se 
reúne hoje em Brasília. 

Ex-governador não aceita 
ser excluído da corrida 

eleitoral para dar lugar à 
senadora e pede respeito às 
prévias do partido. PÁGINA 2 

Massa de ar seca e 
fria vinda do Polo 
Sul deve derrubar 
a temperatura 
em Brasília, com 
a mínima caindo 
a 5 graus Celsius 
na quinta-feira. 
Sindivarejista prevê 
alta de até 8% nas 
vendas de casacos, 
cobertores e mantas. 

PÁGINA 13

Interessados podem 
se cadastrar, até 

sexta-feira, a 1.779 
vagas, com salário 
inicial de R$ 5.445. 

PÁGINA 17

Papo de 
Concurseiro

Festival  De olho
no gol!

Flamengo enfrenta Universidad 
Católica, no Rio; Corinthians encara 
Boca Juniors, em Buenos Aires. Os 

dois times mais populares do Brasil 
entram em campo pela Libertadores, 
hoje, com goleiros no protagonismo. 

Enquanto o rubro-negro Hugo convive 
com falhas, o alvinegro Cássio deu a 

volta por cima. PÁGINA 20
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ELEIÇÕES

Reunião apontará 
destino da 3ª via

Começa a ser decidido, hoje, o futuro de Doria, ameaçado de ser excluído da corrida eleitoral para dar lugar a Simone Tebet 

O 
futuro da candidatura do 
ex-governador João Do-
ria ao Planalto pelo PS-
DB começa a ser decidi-

do hoje, na reunião da Comissão 
Executiva do partido, em Brasí-
lia, convocada pelo presidente 
da sigla, Bruno Araújo. Não será 
um encontro tranquilo. Ao con-
trário, o ninho tucano está em 
guerra aberta desde que o ex-
gestor paulista decidiu enviar, 
no sábado, uma carta de sete pá-
ginas à direção da legenda com 
a clara intenção de enfrentar a 
ala que o quer ver fora da dis-
puta eleitoral, incluindo Araú-
jo. Além de dirigentes nacionais 
e estaduais, o encontro contará 
com a presença dos deputados e 
senadores da bancada.

A reunião também aponta-
rá o destino da chamada tercei-
ra via de centro, articulada pe-
los presidentes do PSDB, do Ci-
dadania (Roberto Freire) e do 
MDB (Baleia Rossi). No fim de 
semana, tucanos ilustres, liga-
dos à ala histórica do partido, se 
mostraram contrários à aliança 
com o MDB e defenderam can-
didatura própria e respeito às 
prévias que chancelaram a pré-
candidatura de Doria. Entre eles, 
o ex-presidente Fernando Hen-
rique Cardoso, o senador Tasso 
Jereissati (PSDB-CE) e o deputa-
do Aécio Neves (PSDB-MG). On-
tem, o tucanato passou o dia em 
reuniões e articulações para o 
previsível embate de hoje, entre 
quem apoia (ou admite apoiar) 
o nome de Doria e quem quer 
se livrar dele.

Apesar da tensão do momen-
to, o ex-governador não virá a 
Brasília, mas terá representan-
tes de expressão no partido para 
defender sua candidatura, como 
a ex-governadora do Rio Gran-
de do Sul Yeda Crusius e o pre-
sidente do PSDB em São Paulo e 
coordenador da pré-campanha, 
Marco Vinholi. A linha de argu-
mentação também está defini-
da e não se limita à legitimida-
de conferida pelas prévias. Se-
gundo o Correio apurou, os de-
fensores de Doria vão apresen-
tar, pelo menos, mais três argu-
mentos para convencer o parti-
do (leia quadro).

No campo objetivo, serão ex-
postas as últimas pesquisas de 
intenção de votos para a Pre-
sidência, em que Doria apa-
rece com o triplo da preferên-
cia em relação à pré-candidata 
do MDB, senadora Simone Te-
bet — 3% contra 1%, na média, 
respectivamente. Também vão 
questionar a pesquisa qualita-
tiva contratada pelos partidos, 
feita no fim de semana, com 
grupos limitados de pessoas, 
que favoreceria Tebet pela bai-
xa rejeição e pelo desconheci-
mento do eleitor. Os apoiadores 
da parlamentar defendem a te-
se de que ela tem mais condi-
ções de escalar as pesquisas a 
partir do momento em que pas-
sar a ser mais conhecida. 

Os bons resultados à frente 
do governo paulista, com des-
taque para a vacinação contra 
a covid-19, fecham a lista dos 
principais argumentos da defe-
sa de Doria.

Os aliados do ex-governa-
dor também vão apelar para o 
“instinto de sobrevivência” e a 
“unidade” do PSDB, que, por 
sua importância política e his-
tórica, não pode se imiscuir da 

 » VINICIUS DORIA
 » VICTOR CORREIA

João Doria cobra respeito às prévias do PSDB que o escolheram como candidato do partido ao Planalto

Governo de S.Paulo/Flickr

Se ele (Doria) 
não aceitar os 
resultados da 
pesquisa, e eu for a 
escolhida, eu sigo 
firme e forte”

Simone Tebet (MDB),  

pré-candidata  

ao Planalto

Simone Tebet diz que será candidata se vencer pesquisa, mesmo com ameaça do ex-governador paulista

Marcos Oliveira/Agencia Senado

responsabilidade de apresentar 
ao eleitorado um nome que re-
presente a bandeira da social-
democracia. Para reforçar esse 
argumento, levarão à Executiva 
a posição de FHC, que, por meio 
de sua rede social, declarou no 
domingo que o pré-candidato 
“agiu bem” ao defender o direito 
de disputar a eleição, ressaltando 
que “o resultado das prévias deve 
ser respeitado”. Esse mesmo ar-
gumento foi usado por caciques 
que fazem oposição a Doria, co-
mo Tasso Jereissati e Aécio Neves.

Defesa

A direção nacional do PSDB, 
por sua vez, representada por 
Bruno Araújo, vai tentar circuns-
crever os debates à análise dos 
critérios acordados para a forma-
ção da terceira via com o MDB — 
o Cidadania está federado com 
os tucanos e seguirá a decisão 
do aliado. Araújo passou o dia de 
ontem no Recife, acompanhan-
do a agenda da pré-candidata tu-
cana ao governo de Pernambuco, 
Raquel Lyra. Ele rebateu as decla-
rações de Aécio Neves à Folha de 
S.Paulo de que estaria “advogan-
do” em favor do postulante do 
partido ao governo paulista, Ro-
drigo Garcia, em detrimento da 
candidatura à Presidência, cujo 
mau desempenho poderia com-
prometer a hegemonia de mais 
de duas décadas do PSDB no es-
tado mais importante do país e 
berço da legenda.

“Ele (Aécio) tem razão. Eu 
sou advogado de Rodrigo Gar-
cia em São Paulo, mas faltou 
uma vírgula. Eu sou advogado 
dele em São Paulo; de Raquel 
Lyra em Pernambuco; de Pe-
dro Cunha Lima, pré-candida-
to a governador da Paraíba; de 
Eduardo Riedel, pré-candida-
to em Mato Grosso do Sul; do 
candidato de Eduardo Leite no 
Rio Grande do Sul; do senador 
Alessandro Vieira (pré-candi-
dato em Sergipe). Sou presi-
dente do partido e advogado 
dos interesses do partido nos 
estados em que esteja dispu-
tando”, declarou Araújo.

Rejeição

Objetivamente, a estratégia do 
presidente do PSDB é confron-
tar a pretensão de Doria com os 
elevados índices de rejeição a 
ele apontados pelas pesquisas 
e defender institucionalmente 
o acordo feito com MDB e Ci-
dadania. O comando do parti-
do preparou, inclusive, uma lista 
com mais de 10 declarações fei-
tas pelo ex-governador — regis-
tradas pela imprensa — a favor 
da união de centro.

O problema é que o apoio a 

Duelo de tucanos

Veja os argumentos que Doria e Araújo 
apresentarão na reunião do partido

» João Doria
1) Respeito ao resultado das prévias
2) Pesquisas quantitativas de intenção de votos
3) Gestão à frente do governo de São Paulo
4) Defesa do protagonismo histórico do PSDB

» Bruno Araújo
1) Respeito ao acordo com Cidadania e MDB
2) Pesquisas quantitativas de rejeição a Doria
3) Pesquisa qualitativa do perfil preferido 
do eleitorado da terceira via
4) Necessidade de preservar os palanques regionais

uma chapa unificada começou 
a perder força a partir do mo-
mento em que lideranças his-
tóricas passaram a defender 
candidatura própria — “certa 
ou errada”, como disse Jereis-
sati — e respeito às prévias. A 
posição de Tebet de não acei-
tar ser vice em uma chapa en-
cabeçada por Doria também é 
vista por tucanos consultados 
pelo Correio como um entra-
ve ao acordo.

Expectativa

Em São Paulo, Tebet reafir-
mou, ontem, que manterá sua 
candidatura ao Planalto se for 
escolhida como a cabeça de cha-
pa da terceira via, na reunião 
de amanhã com os presidentes 
das três legendas, independen-
temente da determinação de Do-
ria. O ex-governador afirmou, na 
carta enviada a Araújo, no sá-
bado, que não desistirá de sua 

candidatura e usará “todas” as 
suas “forças” para fazer valer o 
resultado das prévias do PSDB.

“Nós aceitamos as regras do 
jogo e (amanhã) teremos o resul-
tado (da pesquisa contratada pe-
las legendas). O resultado há de 
ser cumprido”, disse Tebet, em 
sabatina organizada pela Asso-
ciação Comercial de São Paulo. 
“Com ou sem frente democráti-
ca, se meu nome for escolhido e 
outros resolverem, ‘ah, não acei-
to as regras do jogo’, tentar judi-
cializar, é um direito que lhes as-
siste. Eu continuo pronta para fa-
lar para o Brasil”, avisou, ao co-
mentar a possibilidade de Doria 
questionar na Justiça qualquer 
decisão que contrarie as prévias.

A senadora assegurou, po-
rém, que respeitará a decisão 
dos três partidos caso não seja 
ela a escolhida para encabeçar 
a terceira via. “Obviamente que 
eu tenho de ceder e observar 
as regras”, declarou. “Eu estou 
pronta para aceitar o resultado. 
E aceitei as regras do jogo, deixei 
ao presidente do meu partido o 
poder de decidir. Não sei o que 
está sendo feito, não conheço a 
pesquisa, não sei os critérios de-
la e não me interessa.”

O ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) faz, nesta se-
mana, uma breve pausa em sua 
pré-campanha para casar-se 
com a socióloga Rosângela da 
Silva, a Janja. O casamento ocor-
re amanhã, em uma casa de fes-
tas de São Paulo. A agenda polí-
tica do petista deve ser retomada 
na semana que vem.

Para o casamento, os noivos 
optaram por um evento reduzi-
do, com cerca de 150 convida-
dos. Entre eles estão a ex-pre-
sidente Dilma Rousseff; a pre-
sidente nacional do PT, Gleisi 
Hoffmann; e o pré-candidato 
ao governo de São Paulo Fer-
nando Haddad; o ex-governa-
dor do Piauí Wellington Dias; a 
deputada Benedita da Silva (RJ); 
e o senador Jaques Wagner (BA). 
Também é esperada a presença 
do futuro candidato a vice de 
Lula, o ex-governador Geraldo 
Alckmin (PSB) — que, até lá, de-
ve estar recuperado da covid-19. 
Artistas também foram convi-
dados, como os cantores Chico 
Buarque e Gilberto Gil. 

A lista foi definida exclusiva-
mente por Lula e Janja, e não 
houve envolvimento da equipe 
de campanha. Devido ao núme-
ro limitado de convites, muitos 
aliados ficaram fora, e membros 
do PT receberam pedidos de in-
clusão na relação. Segundo in-
formações de bastidores, porém, 
“isso foi resolvido por Lula”, que 
deixou claro que o evento seria 
reduzido.

Segurança

Há ainda a preocupação com 
a segurança do ex-presidente, 
diante do risco constante de ata-
ques de opositores. O uso de ce-
lulares pelos funcionários será 
restrito, e o esquema de seguran-
ça na casa de festas, reforçado.

O momento é bastante espe-
rado por parte da campanha. Em 
seus discursos, Lula comenta so-
bre o casamento, sob o argumen-
to de que o importante passo 
mostra a confiança dele no futu-
ro do país. Além disso, Janja tem 
um papel marcado para a corri-
da ao Planalto: ajudar a atrair o 
voto feminino.

Conforme disse ao Correio o 
ex-governador Wellington Dias 
— que também faz parte da cam-
panha do ex-presidente —, “ela 
já vem acompanhando Lula em 
suas viagens e vai, sim, estar ao 
seu lado, sempre que possível, 
durante toda a caminhada”. “Tem 
sido muito importante para ele”, 
enfatizou.

Pelo Twitter, ontem, Janja afir-
mou: “Vamos que vamos, que es-
ta semana será repleta de espe-
rança e de muito amor”.

Segundo fontes, na retomada 
da pré-campanha, a viagem pa-
ra o Sul, marcada originalmen-
te para a próxima segunda-fei-
ra, foi adiada para a quarta, dia 
25. A caravana visitará Rio Gran-
de do Sul e Santa Catarina. Fo-
ra isso, o petista está organizan-
do, para o início da semana que 
vem, reuniões com os presiden-
tes dos partidos que compõem a 
coligação com o PT: PV, PCdoB, 
PSB, PSol, Rede Sustentabilida-
de e Solidariedade. O petista li-
dera as pesquisas de intenção 
de voto, seguido pelo presiden-
te Jair Bolsonaro (PL). (VC e VD) 

Lula faz pausa 
para se casar
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Ameaça de pleito “conturbado” 
Aos gritos e com palavrões, Bolsonaro volta a levantar suspeita sobre o processo eleitoral e ataca, mais uma vez, o Supremo

A
os gritos e usando pala-
vrões, o presidente Jair 
Bolsonaro (PL) afirmou 
que o Brasil pode ter elei-

ções “conturbadas” em outubro. 
A declaração ocorreu durante 
discurso a empresários no Apas 
Show, um evento de supermer-
cados em São Paulo. 

“Vocês foram excepcionais 
nesta pandemia, mas tudo po-
de acontecer. Podemos ter uma 
outra crise, podemos ter eleições 
conturbadas”, frisou. “Imagine 
acabarmos as eleições e pairar 
para um lado ou para o outro a 
suspeição de que elas não foram 
limpas. Não queremos isso. Vo-
cês sabem o que o Brasil precisa.” 

Bolsonaro voltou a disparar 
contra o Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) ao dizer que o sena-
dor Jaques Wagner (PT-BA) — in-
tegrante da pré-campanha do 
ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva — tem conversado com 
embaixadores para falar sobre a 
posse do petista. “Vejo hoje na 
mídia que o nosso querido Ja-
ques Wagner já está entrando 
em contato com embaixadores 
sobre a posse do Lula. Quem 
está dando essa certeza para 
ele? Eu acho que não é o nosso 
inexpugnável TSE. Quem está 
dando essa certeza para ele? A 
quem eles querem enganar?”, 
acrescentou.

O presidente também criticou 
o TSE por não ter acatado as su-
gestões apresentadas pelas For-
ças Armadas para as eleições de 
outubro. Nenhuma foi acolhida, 
mas a Corte fez a ressalva de que 
algumas poderão ser incorpora-
das futuramente. 

“A alma da democracia é o voto. 
O TSE convida as Forças Armadas. 
Elas levantam mais de 600 vulne-
rabilidades. Dá para você enten-
der? Se pegar uma peneira de um 
metro de diâmetro, tem mais vul-
nerabilidade que essa peneira. (As 

Isac Nóbrega/RP

 » INGRID SOARES

Incomodado com as investi-
das do presidente Jair Bolsona-
ro (PL), que insiste em colocar 
em dúvida a lisura das eleições, 
o grupo Coalização para a Defesa 
do Sistema Eleitoral — formado 
por mais de 200 entidades e or-
ganizações da sociedade civil — 
entregou, ontem, ao presiden-
te do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), Edson Fachin, uma carta 
em protesto às críticas do chefe 
do Executivo. 

O grupo classificou o compor-
tamento de Bolsonaro de “agres-
são”. “Tais agressões, bravatas e 
afirmações desprovidas de res-
paldo técnico, científico e moral, 
servem a um único propósito: 
o de gerar instabilidade institu-
cional, disseminando a descon-
fiança da população brasileira e 
do mundo acerca da correção e 
regularidade das eleições brasi-
leiras”, destacou, no manifesto. 
“Por consequência, desacredi-
tar o próprio país, como nação 

democrática, colocando em xe-
que a segurança jurídica, em mo-
mento especialmente delicado, 
em que se faz essencial a tranqui-
lidade e a isenção de ânimos, pa-
ra que o processo eleitoral trans-
corra sem sobressaltos ou mes-
mo atos de violência.”

Em um recado direto a Bol-
sonaro, as entidades afirmaram 
que não vão aceitar chantagens 
e ameaças de ruptura institu-
cional “após pouco mais de três 
décadas em que a normalidade 
democrática foi restabelecida 
em nosso país, com o custo de 
muitas vidas, sofrimentos, pri-
vações e lutas”.

O grupo relembrou, ainda, 
que o sistema eletrônico de vo-
tos tem evoluído com o passar 
dos anos e que “entregou seus 
resultados dentro da mais ampla 
transparência e lisura”.

Desde que foi eleito, Bolsona-
ro e apoiadores afirmam que as 
eleições de 2018 foram fraudadas 
e que a chapa teria ganhado no 
primeiro turno contra Fernando 

Haddad (PT). O presidente che-
gou a sugerir que as Forças Ar-
madas fizessem uma apuração 
paralela no pleito deste ano.  

Na semana passada, Fachin 
subiu o tom e afirmou que nada 
nem ninguém vai interferir na in-
tegridade do pleito. O magistrado 
enfatizou ser atribuição do TSE 
garantir eleições limpas e con-
fiáveis e chamou o trabalho de 
“forças desarmadas”. 

Na semana passada, ocorreu 
no TSE o chamado Teste Pú-
blico de Segurança do Sistema 
Eletrônico de Votação (TPS). 
Nele, especialistas avaliam se 
há vulnerabilidades nas urnas 
eletrônicas. O trabalho reuniu 
investigadores, hackers, pro-
gramadores, representantes de 
universidades e peritos da Polí-
cia Federal.

Na sexta-feira, o TSE anunciou 
a conclusão do trabalho. Segun-
do a Corte, os investigadores não 
conseguiram alterar votos, afetar 
a apuração ou fraudar qualquer 
tipo de contagem.

TSE recebe apoio de entidades contra ataques
 » LUANA PATRIOLINO

Fachin recebeu a carta da Coalização para a Defesa do Sistema Eleitoral 

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Podemos ter 
uma outra crise, 
podemos ter eleições 
conturbadas. Imagine 
acabarmos as 
eleições e pairar para 
um lado ou para o 
outro a suspeição de 
que elas não foram 
limpas”

Jair Bolsonaro, presidente 

da República

O Ministério Público de São 
Paulo (MP-SP) pediu que a Po-
lícia Federal investigue se o ex-
juiz Sergio Moro e a mulher dele, 
a advogada Rosângela Moro, co-
meteram fraude ao transferirem 
o domicílio eleitoral de Curitiba 
para a capital paulista.

O promotor Reynaldo Mapel-
li Júnior disse que as primeiras 
explicações enviadas pelo casal 
“não convencem” e que é preciso 
aprofundar a investigação.

Por lei, a mudança de domicí-
lio eleitoral demanda comprova-
ção de que o novo endereço ve-
nha sendo usado há pelo menos 
três meses. O Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) também já deci-
diu que a alteração exige “víncu-
los políticos, econômicos, sociais 
ou familiares”.

Ao justificar a transferência, a 
defesa do ex-juiz disse que São 
Paulo virou seu “hub” para voos. 
Moro também afirmou que, des-
de dezembro, um hotel na capi-
tal paulista passou a ser “sua resi-
dência primária e base política”. 
Ao mudar o cadastro na Justiça 
Eleitoral, porém, usou um con-
trato de locação assinado dois 
dias antes da alteração.

Para justificar o vínculo com 
a capital paulista, Moro infor-
mou ao MP que recebeu hon-
rarias no estado e que trabalhou 
para a consultoria americana 
Alvarez & Marsal. Já Rosângela 
afirmou que, desde 2016, presta 
serviços para uma associação de 
pessoas com doenças raras se-
diada em São Paulo.

“(É uma) situação que, por si 
só, exige uma investigação cri-
minal para verificar se a inscrição 
foi fraudulenta ou não, inclusive 
considerando a aparente fragili-
dade dos demais vínculos alega-
dos a posteriori (no caso de Ser-
gio, as honrarias que não foram 
conferidas pela municipalidade 
de São Paulo, o contrato com em-
presa novaiorquina que teria sede 
na capital paulistana e o núcleo 
político que diz ter se dado em 
outro local, o Hotel Continental; 
no caso de Rosângela, o contrato 
de prestação de serviços com um 
associação de defesa de pessoas 
com doenças raras e outras defi-
ciências, que tem sede na capital 
paulistana”, anotou o promotor.

O pedido para investigar o ca-
sal foi feito pela empresária Ro-
berta Luchsinger, filiada ao PSB, 
no mês passado. Recém-filiados 
ao União Brasil, Moro e Rosân-
gela são paranaenses. Os dois 
transferiram os domicílios elei-
torais com a intenção de lança-
rem candidaturas ao Legislativo.

O advogado Gustavo Guedes, 
que representa o ex-juiz, afir-
mou que “Sergio e Rosangela 
Moro cumpriram rigorosamen-
te todas as exigências da legis-
lação eleitoral ao solicitarem a 
mudança de domicílio eleitoral”. 
“Moro e sua esposa estão à dis-
posição da Polícia Federal para 
prestar todos os esclarecimentos 
necessários, confiantes de que a 
lei vale para todos e deverá pre-
valecer”, acrescentou.

PF investigará 
o casal Moro

FAs) Fazem seu trabalho, apresen-
tam as sugestões, não valem as su-
gestões”, protestou.

Aos empresários, Bolsonaro 
ressaltou que “não podemos es-
perar chegar 2024, 2025, olhar 
para trás e pensar: ‘O que nós 
não fizemos em 2022 para o Bra-
sil estar essa merda que está ho-
je?’”. “O linguajar é esse. Tem de 
chocar”, acrescentou.

Lula também foi alvo do chefe 
do Executivo, que apelidou o ex
-presidente de “nine” (nove, em 
inglês). “Vi o ‘nine’ falando que 
eu vou perder a eleição e vou 
perder a minha família toda. Es-
tá achando que vai me intimi-
dar? Dando recado? Ou nós de-
cidimos no voto para valer, con-
tabilizado, auditado, ou a gente 

se entrega. E se se entregar, vão 
levar 50 anos ou mais para vol-
tar à situação que está hoje em 
dia”, destacou. 

Ele enfatizou que nunca irá 
para a cadeia. “Mais da metade 
do meu tempo eu me viro con-
tra processos. E até já falam que 
eu vou ser preso. Por Deus que 
está no céu, eu nunca serei pre-
so”, disse, sob aplausos.  

Bolsonaro  criticou a revisão 
do marco temporal das terras 
indígenas pelo Supremo Tribu-
nal Federal (STF) e ameaçou não 
cumprir a decisão, caso seja favo-
rável a novas demarcações. “Ca-
so seja aprovado, nós teremos, 
além da Região Sudeste, uma 
área equivalente à Região Sul de-
marcada como terra indígena e, 

pela localização geográfica, tere-
mos mais uma área do tamanho 
do estado de São Paulo inviabi-
lizada para o agronegócio. Aca-
bou. Acabou, p*”, gritou.

E acrescentou: “Não devemos 
medir palavras para defender o 
nosso Brasil. Ficam alguns de 
frescura: ‘Ele fala palavrão’. En-
tão, vote naquele do passado que 
falava bonito e ferrava vocês. A 
minha passagem de vida militar 
me fez usar alguns palavrões de 
vez em quando. Peço desculpa 
aos senhores, mas é uma reali-
dade. O que sobra para mim se o 
Supremo aprovar isso daí? Tenho 
de pegar a chave da Presidência, 
entregar lá no Supremo e falar: 
‘Toma, é de vocês’. Ou falar: ‘Não 
vou cumprir’. O que eu faço?”.

A maior rede
de proteção social
do Brasil também
é obra do GDF.
760 MIL PESSOAS
BENEFICIADAS.

Maria Julieta Ferreira
Frequentadora doRestaurante
Comunitário deCeilândia
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Lembrai-vos de 1964! 
Não custa nada

O título da coluna é um trocadilho com o título do livro de Fer-
dinando Carvalho sobre a atuação do Partido Comunista Brasi-
leiro (PCB), publicado pela Biblioteca do Exército, em 1981. An-
tes, o general havia escrito duas obras sobre o mesmo tema, po-
rém ficcionais: Os Sete Matizes do Rosa e Os Sete Matizes do Ver-

melho, ambos em 1977.
Àquela altura, a luta armada contra o regime militar havia si-

do dizimada, com seus lideres mortos, presos ou no exílio. O PCB 
estava quase completamente desbaratado e os remanescentes 
de seu Comitê Central, entre os quais Luiz Carlos Prestes e Gio-
condo Dias, viviam no exílio. Embora defendesse a via eleitoral 
como forma de luta principal pela redemocratização, um terço 
dos seus dirigentes fora assassinado e apenas meia dúzia per-
manecera no país, na mais profunda clandestinidade.

Entretanto, o que estava em curso era a abertura política, alar-
gada e acelerada pelas sucessivas derrotas eleitorais do regime, 
cujo projeto de institucionalização como “democracia relativa” já 
havia fracassado. Batido nas eleições de 1974 e 1978, seria derro-
tado novamente em 1982, depois da anistia política que trouxera 
de volta os exilados e às ruas os prisioneiros políticos.

O general João Batista Figueiredo, cada vez mais enfraquecido 
na Presidência, era desafiado pelos porões do regime, em aten-
tados terroristas cujo desfecho foi a bomba do Riocentro, que 
explodiu no colo de um sargento e feriu um capitão do Exército 
ao seu lado. O artefato seria detonado no local onde se realiza-
va um grande show artístico comemorativo do 1º de Maio, com 
milhares de estudantes e sindicalistas.

Ferdinando de Carvalho fez a cabeça de muitos militares ho-
je reformados e alguns jovens cadetes e oficiais que voltariam 
ao poder com a eleição do presidente Jair Bolsonaro (PL) — en-
tre eles o ex-ajudante de ordens do general Silvio Frota, o hoje 
general Augusto Heleno, chefe do Gabinete de Segurança Insti-
tucional (GSI) da Presidência.

A matéria prima dos livros é o Inquérito Policial Militar (IPM) 
nº 7.098 (1964-1966), responsável por apurar as atividades do 
PCB no território nacional, que coordenou. Muito do que os 
militares e a direita ideológica brasileira, hoje, falam sobre a es-
querda no Brasil são uma reprodução de suas teses, lançadas no 
começo dos anos 1980 como uma tentativa desesperada de im-
pedir a redemocratização do país.

Memória

Domingo, recebi uma ligação do ex-deputado Marcelo Cerquei-
ra, um dos líderes da campanha pela anistia, preocupado com a 
conjuntura política: “Estou me sentindo em 1963”. Diretor da UNE 
à época, Marcelo viveu in-
tensamente o processo po-
lítico que antecedeu o golpe 
militar de 1964. Emoldura-
da pela guerra fria, a vitória 
de João Goulart no plebisci-
to para restabelecer o pre-
sidencialismo derivou para 
a radicalização, cujo desfe-
cho foi a destituição do pre-
sidente da República.

O comício da Central do 
Brasil, em 13 de maio de 
1964, no qual Jango anun-
ciou a decretação das re-
formas de base — que o 
Congresso havia rejeitado 
—, serviu apenas para acir-
rar ainda mais a crise, que 
desaguaria na sua destitui-
ção, em 31 de março da-
quele ano, com três navios 
da Marinha norte-america-
na ao largo do Espírito San-
to, prontos para intervir.

Marcelo e o então presi-
dente da UNE, José Serra, 
hoje senador do PSDB por 
São Paulo, estavam entre aqueles que tentaram jogar água fria 
na fogueira, como San Thiago Dantas. Os líderes estudantis che-
garam a procurar o marechal Castelo Branco, que até então di-
zia defender a legalidade, nos esforços de apaziguamento. Mas 
a rota de colisão entre os militares e Jango já era irreversível. E a 
maioria da opinião pública acreditava que o país caminhava pa-
ra o comunismo, o que não era verdade.

O problema era outro. O principal líder do PTB, o partido de 
Jango, o ex-governador gaúcho e deputado federal Leonel Brizo-
la, queria ser candidato a presidente nas eleições convocadas para 
1965, mas era inelegível por ser cunhado do presidente da Repú-
blica. Os candidatos favoritos eram o ex-presidente Juscelino Ku-
bitschek (PSD) e o então governador da Guanabara, Carlos Lacerda 
(UDN). JK era o candidato da conciliação, Lacerda o do confronto.

O líder comunista Luiz Carlos Prestes articulava a reeleição de 
Jango, em aliança com o PTB, o que provocou a ruptura da alian-
ça com o PSD, que levara Juscelino ao poder em 1955.

Jango era um estancieiro gaúcho, de viés populista, formado no 
trabalhismo de Alberto Pasqualini e San Thiago Dantas. Não tinha 
nada de comunista. Se decidisse apoiar JK, mantendo a aliança de 
1955, muito provavelmente não teria ocorrido o golpe militar. Con-
siderado imbatível, Juscelino era visto como um retrocesso pela es-
querda, o que foi um grave equívoco. O retrocesso era o golpe militar.

Com sinal trocado, o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
que lidera as pesquisas para a Presidência, também é visto como 
um retrocesso por amplos setores da sociedade. Bolsonaro tenta 
se aproveitar da situação para se manter no poder, mesmo que 
perca a reeleição, com uma narrativa que nos remete ao ambien-
te pré-golpe militar de 1964, na percepção daqueles que viveram 
aqueles momentos. Entretanto, os tempos são outros.

FERDINANDO 
DE CARVALHO 
FEZ A CABEÇA 
DE MUITOS 
MILITARES HOJE 
REFORMADOS E 
ALGUNS JOVENS 
CADETES E 
OFICIAIS QUE 
VOLTARIAM AO 
PODER COM 
A ELEIÇÃO DE 
BOLSONARO

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A 
documentação enca-
minhada pelo Congres-
so ao Supremo Tribunal 
Federal (STF) sobre par-

lamentares que remeteram re-
cursos às bases por meio do Or-
çamento secreto, em 2020 e 2021, 
devem ser consideradas insufi-
cientes pela ministra Rosa We-
ber, relatora da ação. Por causa 
disso, a expectativa é de que ela 
não aceite o material da forma 
como está e determine o reenca-
minhamento dos dados.

Diferentemente do que foi de-
terminado pelo STF, as informa-
ções solicitadas foram enviadas 
de forma incompleta, indiscri-
minada e sem padronização — 
o que dificulta o entendimento 
do material. A Corte investiga a 
aplicação dos recursos e questio-
na a ausência de transparência 
na distribuição das verbas entre 
deputados e senadores.

No fim do ano passado, Ro-
sa havia concedido 90 dias pa-
ra que as emendas liberadas nos 
exercícios de 2020 e 2021 fos-
sem publicadas de forma trans-
parente. Apesar das tentativas de 
extensão do prazo por parte do 
Congresso, a ministra manteve o 
tempo estabelecido inicialmente 
— o Legislativo, porém, descum-
priu a determinação.

Apesar de não ter reunido as 
manifestações dos 594 parla-
mentares (513 deputados e 81 
senadores), a advocacia do Se-
nado informou ao Supremo que 
tem adotado inúmeras medidas 
para assegurar a transparência 
na execução das emendas.

Suspensão

A ministra foi escolhi-
da relatora das ações do PSol, 
do Cidadania e do PSB, que 

questionaram as emendas do 
relator-geral. Em novembro, Ro-
sa determinou a suspensão do 
repasse das verbas por falta de 
transparência na distribuição.

“Não há como saber quem 
são, de fato, os deputados fe-
derais e senadores componen-
tes desse grupo incógnito, pois a 
programação orçamentária utili-
zada por esse fim identifica ape-
nas a figura do relator-geral”, dis-
se, à época, no parecer.

Outra crítica da ministra é 
que o Orçamento secreto cria 
um grupo privilegiado no Con-
gresso. As emendas de relator fo-
ram utilizadas pelo governo fe-
deral para montar uma base de 
aliados, pois, na prática, a des-
tinação dos recursos é definida 
em acertos informais entre par-
lamentares aliados e o Palácio 
do Planalto.

A ministra determinou que 
fossem registradas, em platafor-
ma eletrônica e em conformida-
de com princípios de transparên-
cia, todas as demandas dos par-
lamentares voltadas à distribui-
ção de recursos. No fim de 2021, 
o Supremo liberou o pagamen-
to das emendas, depois que o 
Congresso aprovou novas regras 
de publicidade, e determinou 90 
dias para que o sistema de moni-
toramento — com individualiza-
ção, detalhamento e motivação 
das indicações — fosse instituí-
do pelo Legislativo.

O Senado descumpriu o pra-
zo e remeteu ao STF informa-
ções incompletas. Em nota, o 
presidente da Casa, Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG), explicou que 
o Parlamento “fez apenas o en-
caminhamento dos ofícios ao 
STF para conhecimento” e que 
“o Congresso pode encaminhar 
novos documentos e elementos 
que entenda ser de interesse da 
ação judicial”.

ORÇAMENTO SECRETO

 » LUANA PATRIOLINO
Fellipe Sampaio/SCO/STF

Rosa deve determinar 
o reenvio de dados
Informações enviadas ao STF estão incompletas, indiscriminadas e sem padronização

Ministra recebeu emaranhado de informações de difícil compreensão

Na documentação sobre o or-
çamento secreto remetida pelos 
parlamentares para a ministra 
Rosa Weber, à qual o Correio 
teve acesso, a senadora Elia-
ne Nogueira (PP-PI) está entre 
os congressistas que se desta-
cam pelo montante declarado. 
Mãe do ministro da Casa Civil, 
Ciro Nogueira, era suplente do 
filho e assumiu o mandato em 
28 de julho do ano passado. Até 
dezembro de 2021, ela indicou 
R$ 399.280.837,78 em emendas.

Ao todo, foram R$ 175,2 mi-
lhões encaminhados para a saú-
de, detalhados pela parlamen-
tar como compra de ambulân-
cias, veículos e equipamentos. 
A segunda maior destinação foi 
por meio da Companhia de De-
senvolvimento dos Vales do São 
Francisco e do Parnaíba (Code-
vasf) — R$ 138,8 milhões volta-
dos, segundo detalhamento fei-
to pela equipe da senadora, pa-
ra o apoio às cadeias produtivas 
locais, obras de infraestrutura, 
poços tubulares, além da aqui-
sição de veículos, máquinas e 
equipamentos.

A senadora ainda realizou re-
passes pelo Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da Educação 
(FNDE), pelo Departamento Na-
cional de Obras Contra as Se-
cas (DNOCS), pelo Ministério da 
Agricultura e pelo Ministério do 
Desenvolvimento Regional. Ape-
sar de informar onde os recursos 
seriam aplicados, em nenhum 
dos repasses a parlamentar men-
cionou as cidades que recebe-
ram a verba.

Em nota ao Correio, a senado-
ra salientou que “todo o meu tra-
balho tem sido pautado em aten-
der as necessidades e demandas 
do povo do Piauí com total trans-
parência. (...). A pedido do pre-
sidente do Congresso Nacional, 
Rodrigo Pacheco, informei cada 

R$ 400 milhões de emendas em 5 meses
 » TAÍSA MEDEIROS

Ciro e Eliane na cerimônia de posse da mãe, que assumiu o mandato quando o filho se tornou ministro

Jefferson Rudy/Agência Senado

A pedido do presidente 
Rodrigo Pacheco, 
informei cada 
indicação de emenda 
de relator por meio 
de ofício. Ressalto 
que as destinações 
dos recursos estão 
acessíveis e são sempre 
divulgadas nas minhas 
redes sociais

Senadora Eliane 
Nogueira (PP-PI)

indicação de emenda de relator 
por meio de ofício. Ressalto que 
as destinações dos recursos estão 
acessíveis no Portal da Transpa-
rência e são sempre divulgadas 
nas minhas redes sociais, longe 
de serem secretas. Não tenho na-
da a esconder”.

Combustível

Esta não é a primeira polê-
mica envolvendo a senadora. 
Em outubro passado, dados do 
Portal da Transparência apon-
tavam que ela havia destinado 
R$ 46,9 mil da cota parlamentar 
para gastos com combustível de 
aviação. Ela informou ao Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), na 
declaração de bens para se ha-
bilitar às eleições de 2018, que 

não possui aeronave particu-
lar. Porém, o filho e ministro da 
Casa Civil declarou ser proprie-
tário de 95% de uma aeronave 
Beech Aircraft B200, avaliada 
em R$ 2,8 milhões.

A senadora apresentou notas 
fiscais dos gastos e obteve o res-
sarcimento para oito despesas 
com o combustível. Além da es-
tranheza da compra de querose-
ne de aviação sem ter um apare-
lho para abastecer, as notas fis-
cais se referiam a postos em lo-
cais nos quais Ciro Nogueira ti-
nha agenda.

Eliane é empresária e esteve 
nos bastidores das campanhas 
eleitorais para deputado fede-
ral do hoje ministro da Casa Ci-
vil em 1994, 1998, 2002 e 2006, e 
para senador em 2010.
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Em busca de lastro

A reunião de hoje do PSDB servirá 
para tentar dar um novo fôlego 
ao presidente do partido, Bruno 
Araújo, nas negociações com os 
demais partidos, Cidadania e MDB. 
Esse “empoderamento” do tucano 
é considerado necessário, depois 
da carta em que o ex-governador 
de São Paulo João Doria disse que 
não dá para desprezar as prévias 
dos tucanos em prol de outro nome 
que não foi escolhido numa votação 
expressiva e de todos os filiados.

Aécio jogou a toalha

O deputado Aécio Neves (PSDB-
MG), que, há alguns meses, defendeu 
a candidatura do gaúcho Eduardo 
Leite, agora está na linha de que 
o PSDB deve ter candidato e tem 
feito apelos para que o próprio 
Doria escolha outro nome. Só tem 
um probleminha: o ex-governador 
paulista não vai desistir e considera 
que consegue virar o jogo ao longo de 
uma campanha curta, porém intensa.

Deixa para depois

Conforme o leitor da coluna já 
sabe, amanhã não haverá definições 
entre os partidos que buscam uma 
candidatura única. E para garantir 
que o PSDB não puxará o tapete de 
Doria, o coordenador da campanha, 
Marco Vinholi, vai marcar presença.

Divulga o vinho para 

esquecer o relógio

Os petistas não gostaram muito 
da história de vazar o preço do vinho 
a ser servido no casamento de Lula. 
Muita gente no partido considera 
que isso trará de volta a história do 
relógio de R$ 80 mil, que ele exibiu 
no centenário do PCdoB.

O céu é para poucos
A Proposta de Emenda Constitucional 

(PEC) 63, de 2013, que reestrutura as carreiras 
da magistratura e do Ministério Público, 
vai apimentar as tensões entre Executivo 
e Judiciário, porque, na verdade, cria mais 
benefícios para quem já tem alto salário. 
Quem analisou o projeto achou brechas para 
não pagamento de imposto aos 5% adicionais 
para cada cinco anos de serviço, tratado no 
texto como verba indenizatória. A polêmica 
vai ser grande, uma vez que esses quinquênios 
serão extensivos, inclusive, a aposentados e 
pensionistas, que, segundo especialistas, não 
teriam direito a verbas indenizatórias. Resta 
saber se a turma que está contra terá força para 

brigar com o Judiciário e o Ministério Público.
O grupo contrário à proposta acredita que 

conseguirá essa força ao expor os problemas 
orçamentários que a União enfrenta. Nos 
bastidores, especialistas do Executivo têm 
dito que o cenário de escassez não permite 
contemplar uma parcela que já é bem 
remunerada, enquanto o funcionalismo 
público terá 5% de reajuste.

Os cálculos indicam que uma parte dos 
integrantes do Ministério Público e do 
Judiciário pode ter até 35%, se o quinquênio for 
retroativo e o projeto aprovado como está. Será 
um prato cheio para que outros setores exijam 
o mesmo tratamento.

CURTIDAS

A estratégia de Onyx/ Em pré-campanha para 
o governo do Rio Grande do Sul, o deputado 
Onyx Lorenzoni (PL-RS) ataca o ex-governador 
Eduardo Leite: “Ele desprezou o sagrado voto 
dos gaúchos ao deixar o cargo e, agora, quer 
que os gaúchos o aceitem de novo?”, disse, num 
evento dia desses.

E o Kassab, hein?/ O presidente do PSD, 
Gilberto Kassab, não foi ao estúdio do Roda 
Viva acompanhar a entrevista do presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG). À coluna, 
Kassab disse que havia pedido desculpas a 
Pacheco, mas tinha compromissos agendados 
no Paraná. Em tempo: quando Pacheco era pré-
candidato ao Planalto, Kassab desmarcava tudo 
para acompanhar o senador.

Seminário/ A Associação Brasileira de 
Pesquisadores Eleitorais (Abrapel) se apresenta, 
pela primeira vez, ao grande público com 
um seminário internacional sobre o tema 
“Pesquisas eleitorais e metodologias na 
democracia contemporânea”, esta semana. A 
abertura será hoje, às 19h. Durante dois dias, 
serão discutidos o comportamento do eleitor 
na América Latina e as tendências captadas em 
pesquisas no Brasil e na Europa. O evento tem 
inscrição gratuita e será transmitido pelo canal 
da Abrapel no YouTube.

Brito no Museu da República/ Amanhã, 
às 19h, tem homenagem ao fotógrafo Orlando 
Brito (foto) na praça central do Espaço Cultural 
Renato Russo e, ainda, projeções de suas fotos 
no Museu da República. Brito morreu em 11 
de março, de complicações decorrentes de um 
câncer no intestino.

 Reprodução/Face Book
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MAIO LARANJA

Pacote enfrentará 
abuso de menores
Ministério da Mulher, Família e Direitos Humanos apresenta iniciativas para a conscientização e a 
prevenção do abuso e da exploração sexual de crianças e adolescentes. Professores terão papel central

O 
Ministério da Mulher, Fa-
mília e Direitos Huma-
nos lança, hoje, um pa-
cote de medidas para a 

conscientização e a prevenção 
do abuso e da exploração sexual 
de menores de idade. O Plano 
Nacional de Enfrentamento da 
Violência contra Crianças e Ado-
lescentes faz parte da campanha 
Maio Laranja.

De acordo com a pasta, na 
pandemia houve um crescimen-
to de denúncias pelo Disque 100. 
Foram 18.681 entre janeiro e de-
zembro de 2021. Mas os números 
deste ano mostram a gravidade 
da situação: de janeiro a abril, fo-
ram 4.486 (veja quadro) registros.

O plano padronizará o enfren-
tamento aos abusos, conforme 
explicou o secretário nacional 
dos Direitos da Criança e do Ado-
lescente, Maurício Cunha. Foram 
definidos cinco eixos: prevenção, 
atendimento, defesa e responsa-
bilização, participação e mobili-
zação social, e estudos e pesqui-
sas. As violências (psicológica, fí-
sica, abuso sexual, exploração se-
xual e institucional) contra crian-
ças e adolescentes terão um pla-
no orientador.

A ideia é fazer um combate di-
reito às subnotificações — me-
nos de 10% dos casos são rela-
tados às autoridades, segundo o 
ministério. Por ocorrerem quase 
sempre no ambiente familiar, há 
a resistência em fazer denúncia 
ou levá-la até o final.

“É invisível por causa de um 
pacto de silêncio em várias di-
mensões. A primeira é o segre-
do familiar. Por acontecer den-
tro de casa, há o disfarce do abu-
sador. O medo de aparecer como 
agressor faz com esconda o abu-
so e desacredite a criança ou o 
adolescente”, observa Vicente de 
Paula Faleiros, professor de servi-
ço social da Universidade de Bra-
sília (UnB).

Há, ainda, a preocupação com 
o tratamento à vítima no mo-
mento da denúncia. Segundo o 
ministério, estudos indicam que 
os agredidos são ouvidos, em 
média, de oito a 10 vezes pelos 
órgãos que fazem o registro. Ha-
verá uma padronização no aten-
dimento para que a criança ou 

 » TAINÁ ANDRADE

adolescente relembre  a situação 
o menos possível.

O ministério lançará, tam-
bém, o Observatório da Criança, 
plataforma virtual contra crimes 
no ambiente virtual. A proposta 
é que o dispositivo ajude na pes-
quisa para aprimorar o combate 
a esses abusos.

Docentes

Para o ministério, os professo-
res são os maiores aliados no en-
frentamento dos abusos. Cunha 
ressaltou que a escola é onde, 
muitas vezes, a vítima é acolhida. 
“A convivência permite perceber 
mudanças de comportamento e 

outros sinais que podem indicar 
abusos”, destaca. Para firmar a 
parceria, a pasta disponibilizará 
um canal de denúncia exclusivo 
para os docentes.

Cleber Soares, diretor de im-
prensa do Sindicato de Profes-
sores do Distrito Federal (Sin-
dpro-DF), salienta que para a 

escola ajudar no combate à 
v i o l ê n c i a  s e x u a l  i n f a n t o -
juvenil  “é importante enten-
dê-la como espaço de discus-
são ampla, para que os educa-
dores tenham os instrumentos 
que identifiquem as sutilezas 
da violência que um aluno po-
de estar passando”.

O homem acusado de ser 
o assassino do ator Rafael Mi-
guel e dos pais dele, em 2019, 
foi preso, ontem, em São Pau-
lo. Foragido desde os crimes, 
Paulo Cupertino Matias, de 50 
anos, estava escondido no Jar-
dim Miriam, bairro paulista-
no na Zona Sul. Ele teria ma-
tado o jovem por não aceitar 
que namorasse sua filha, Isa-
bela Tibcherani, e responde-
rá por homicídio duplamen-
te qualificado.

Cupertino estava incluído 
na lista de Difusão Vermelha, 
da Interpol, e era considera-
do o criminoso mais perigoso 
e procurado da capital pau-
lista. A Polícia Civil recebeu a 
informação de que o assassi-
no de Rafael estaria na cida-
de e montou a operação para 
capturá-lo.

Quando foi assassinado, o 
ator estava com 22 anos — o 
pai, João Alcisio Miguel, tinha 
52 e a mãe, Miriam Selma Mi-
guel, 50. A família foi morta 
em frente à residência de Isa-
bela, pois tinham ido tentar 
convencer Cupertino de que 
Rafael tinha boas intenções 
com Isabela.

O crime aconteceu em 9 de 
junho de 2019 e imagens de 
câmeras de segurança mos-
tram o momento em que o 
empresário atira em Rafael 
e nos pais. Dois amigos de 
Cupertino são réus na inves-
tigação por terem ajudado na 
fuga.

O ator interpretou o perso-
nagem Paçoca, de Chiquiti-
tas, trama que foi transmitida 
pelo SBT entre 2013 e 2015. O 
jovem também gravou vários 
comerciais e ficou conhecido 
ainda criança por participar 
de uma peça publicitária na 
qual pedia à mãe para com-
prar brócolis e chicória.

Ao saber da prisão do pai, 
Isabela se manifestou pelas 
redes sociais. “Fui informa-
da do ocorrido. Não consigo 
falar muito [a] respeito ago-
ra, mas quero agradecer todas 
as mensagens e todo o apoio. 
É uma mistura muito grande 
de sentimentos e agora preci-
so de espaço. Grata, Isabela”, 
disse, na publicação.

Isabela admite que a rela-
ção dela com o pai era estre-
mecida — disse que Cuperti-
no nunca teve uma “boa índo-
le”. “Eu já deixei sempre muito 
claro que nossa relação nunca 
foi saudável e que tudo que ele 
fez, embora não fosse espera-
do uma reação daquela, não 
era tão surpreendente pela ín-
dole que ele tem”, disse.

VIOLÊNCIA

Após quase 
três anos, 
assassino de 
ator é preso
 » RAPHAEL FELICE

Filha de empregada domésti-
ca e de vendedor de frutas, a no-
va presidente da União Brasilei-
ra dos Estudantes Secundaristas 
(Ubes), a cearense Jade Beatriz 
Melo Rodrigues, 20 anos, cumpre 
hoje, em Brasília, sua primeira 
agenda oficial. Ela acompanha-
rá, na Câmara dos Deputados, 
a votação do projeto de lei que 
propõe a autorização do ensino 
domiciliar — também chamado 
de homeschooling — em todo 
o país. Jade foi eleita mo último 
domingo, com 84,79% dos votos, 
pela chapa De Mãos Dadas para 
Defender a Escola e o Brasil, no 
congresso realizado no ginásio 
Nilson Nelson, que contou com 
a presença de mais de 7 mil estu-
dantes e foi considerado o maior 
da história da entidade.

O projeto homeschooling 

ganhou urgência para tramita-
ção na Câmara. Entregue no fim 
de abril, o parecer da relatora da 
proposta, deputada Luísa Can-
ziani (PSD-PR), abriu a possi-
bilidade de que a matéria fosse 
apreciada em plenário antes do 
recesso parlamentar, em julho. 
Mas um acordo de líderes abriu a 
possibilidade da votação do texto 
em regime de urgência.

O parecer da relatora impõe 
restrições à modalidade. Entre as 
exigências, chama a atenção a de-
terminação de que, pelo menos, 
um dos pais do aluno tenha, no 
mínimo, um diploma em educa-
ção profissional tecnológica. Além 
disso, a criança ou o adolescen-
te que receber o ensino domici-
liar deverá manter matrícula em 
uma escola, a fim de passar por 
avaliações periódicas de desem-
penho. Mais: o estudante que re-
petir de ano duas vezes seguidas 

ou três alternadas será obrigado a 
voltar à escola. A pauta é conside-
rada um aceno do governo federal 
aos eleitores evangélicos.

“Faremos o possível e o im-
possível para garantir que essa lei 
não seja aprovada. Entendemos 
que a escola é uma ferramen-
ta que não só transforma vidas, 
mas também salva muitos estu-
dantes. Impedir que o estudante 
não esteja dentro da sala de aula 
é contribuir para a desigualdade 
social e para o não desenvolvi-
mento do país”, critica.

O principal objetivo de sua 
gestão, afirma, é a defesa da es-
cola como instrumento para a 
transformação social. A estudan-
te afirma que vai realizar campa-
nhas e articulações com secre-
tarias de ensino e no Congresso 
para que a verba destinada ao 
Fundo de Manutenção e Desen-
volvimento da Educação Básica 

(Fundeb) seja utilizada de ma-
neira relevante.

Outra bandeira da gestão da 
primeira cearense a ocupar a di-
reção da entidade é a mobiliza-
ção pela lei de cotas permanen-
te, com mobilização em prol da 
causa. “Como secundarista, ne-
gra e que estudou em escola pú-
blica, sei da importância da lei de 
cotas e como ela tem mudado o 
ensino superior brasileiro, antes 
elitizado”, diz.

Jade considera urgente forta-
lecer e ampliar o ensino técnico, 
os cursos pré-vestibulares e a am-
pliação de escolas indígenas. “Ho-
je, no Brasil, não há prioridade na 
educação. Basta ver que o homes-
chooling está na pauta do Con-
gresso e é um dos carros chefes 
do governo Bolsonaro. Uma pauta 
de costumes que não tem relação 
alguma com as necessidades dos 
estudantes brasileiros”, pontua.

 » JÁDER REZENDE

EDUCAÇÃO

Pressão da Ubes contra homeschooling

Eleita domingo, Jade, hoje, já vai à Câmara contra projeto polêmico

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

A líder estudantil assegura 
que lutará também pela diver-
sidade sexual nas escolas. “De-
fendo uma escola livre de opres-
sões e qualquer outra forma de 

preconceito. Atuamos para que 
os estudantes queiram e possam 
estar na escola, independente-
mente de sua orientação, iden-
tidade ou gênero”, garante.
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Euro

R$ 5,270

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

12,77%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Dezembro/2021             0,73
Janeiro/2022                  0,54
Fevereiro/2022               1,01
Março/2022                    1,62
Abril/2022                       1,06

Dólar
Na segunda-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 5,052
(-0,12%)

10/maio 5,134

11/maio 5,144

12/maio 5,140

13/maio 5,057

Na segunda-feira

Capital de giro

6,76%
0,08%

Nova York

Bolsas
Na segunda-feira

1,22%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          11/5 12/5            13/5 16/5

108.233104.397

CONJUNTURA

Indústria terá que 
treinar 9,6 milhões 

Qualificação de profissionais, novos ou já empregados, deverá ser feita até 2025 para atender os avanços tecnológicos no setor 

O 
Brasil precisará qualifi-
car 9,6 milhões de pes-
soas em ocupações in-
dustriais até 2025. Des-

se total, 79% necessitarão de 
formação continuada (aperfei-
çoamento), e 21%, de forma-
ção inicial. Os dados são do Ma-
pa do Trabalho Industrial 2022-
2025, levantamento realizado 
pelo Observatório Nacional da 
Indústria. O setor deve oferecer 
497 mil novas vagas formais nos 
próximos quatro anos.

O estudo observa que o mer-
cado de trabalho passa por uma 
transformação em decorrência 
do uso de novas tecnologias e 
mudanças na cadeia produtiva. 
A área em que o fenômeno po-
de ser observado com mais in-
tensidade é de empregos trans-
versais, que permitem ao pro-
fissional atuar em diferentes 
segmentos. Em seguida, apa-
recem metalmecânica, cons-
trução, logística e transporte, 
e alimentos e bebidas.

A especialista em Mercado de 
Trabalho da CNI (Confederação 
Nacional da Indústria) Anaely 
Machado explica que investir 
na qualificação de profissionais 
já inseridos nas empresas cus-
ta menos do que arcar com uma 
formação inicial. “Mas é mais 
uma questão de manter esses 
profissionais empregados. Com o 
avanço da tecnologia, o que você 
aprende no ensino superior não 
pode ser a última coisa que vo-
cê estuda na vida, porque a rea-
lidade vai mudando. Então, essa 
qualificação não é para substituir 
a formação que você já tem, é um 
complemento.”

Para Anaely, as empresas 
têm um papel tão importante 
quanto os funcionários na ho-
ra de buscar qualificação: “É al-
go que vem dos dois lados, até 
porque contratar novos funcio-
nários, mais jovens, com uma 
formação mais recente não vai 
garantir que eles consigam su-
prir as demandas da empresa. 
Com o aperfeiçoamento contí-
nuo, a produtividade aumenta, 

 » MARIA EDUARDA ANGELI*
 » ISABEL DOURADO*

As medidas restritivas adota-
das na China para conter a nova 
onda da covid-19 têm reduzido 
fortemente a atividade econô-
mica da segunda potência glo-
bal . Em abril, as vendas do varejo 
sofreram um tombo de 11,1%, de 
acordo com números divulgados, 
ontem, pelo Escritório Nacional 
de Estatísticas. E a produção in-
dustrial recuou 2,9% na com-
paração com abril de 2021. As 
vendas de moradias desabaram 
32,2% no primeiro quadrimestre 
em relação ao mesmo período de 
2021. Já os investimentos, apesar 
de crescerem, reduziram o ritmo 
e o desemprego subiu para 6,1%. 

Mesmo com esses dados 
preocupantes, parte do merca-
do tentou se animar com a rea-
bertura gradual do comércio 
em Xangai, ontem. Pela manhã, 
em Nova York, o Índice Nas-
daq, das empresas de tecnolo-
gia, operava no vermelho e fe-
chou com queda acima de 1%. 
Enquanto isso, o Índice Dow 
Jones, das companhias da ve-
lha economia,  ficou no azul e 
fechou com leve alta de 0,1%. 
Já o Índice Bovespa, principal 
indicador da Bolsa de Valores 
de São Paulo (B3), operou no 
campo positivo e encerrou o 
dia com a quarta alta consecu-
tiva, contrariando o consenso 
de que a desaceleração da Chi-
na, maior parceiro comercial do 
Brasil, será ruim para a econo-
mia brasileira. O Ibovespa en-
cerrou o pregão de ontem com 
alta de 1,22%, a 108.232 pontos.

Commodities

“De fato, o sinal seria nega-
tivo, mas as commodities tive-
ram um início de semana posi-
tivo, mesmo com os números 
ruins da China. E a Bolsa vem 
esboçando uma reação desde 
a semana passada, corrigindo 
parte das fortes quedas recen-
tes”, explicou o economista Sil-
vio Campos Neto, sócio da Ten-
dências Consultoria. “Além das 
commodities, pode estar aju-
dando a percepção de que a 
economia local está um tan-
to melhor do que era avaliado 
até recentemente”, acrescen-
tou. Ele reconheceu, no entan-
to, que as perspectivas não se-
rão animadoras para a econo-
mia brasileira se a China sofrer 
a desaceleração que o mercado 
está esperando, com o PIB cres-
cendo de 2% a 2,5%, bem abai-
xo da meta de 5,5% prevista ini-
cialmente pelo governo chinês. 

“Os mercados se dividiram 
hoje. Parte preocupada com in-
dicadores da China, enquanto 
outra olhou o copo meio cheio 
com a retirada de algumas res-
trições em Xangai”, avaliou Gus-
tavo Cruz, estrategista da RB In-
vestimentos. Segundo ele, a alta 
da B3 é explicada, em parte, de-
vido à falta de mais indicadores 
do mercado. O Banco Central 
não divulgou os dados do bole-
tim Focus, que tem as projeções 
macroeconômicas do mercado, 
nesta semana, por causa da gre-
ve dos servidores. (RH)

Freio na China 
preocupa

Diante do aumento das pres-
sões inflacionárias em todo o 
mundo, que ganharam força 
com a guerra da Ucrânia, a ten-
dência é de alta de juros no mer-
cado global. E a sinalização do 
Banco Central do Brasil é de que 
é bem provável que a taxa básica 
de juros (Selic) pode subir “até 
quanto for necessário”, porque 
“todos estão dispostos a pagar 
um preço maior para ter uma 
inflação menor”. 

“Estamos sendo cobrados pa-
ra fazer o nosso trabalho, cum-
prir o nosso mandato. E não te-
mos receio de persegui-lo. Vemos 
esse movimento de inflação im-
plícita bem acima do padrão his-
tórico também nos Estados Uni-
dos e na Europa. Todos estão dis-
postos a pagar um preço maior 
para ter uma inflação menor”, 

disse o diretor de Política Mone-
tária do BC, Bruno Serra Fernan-
des, ontem, em evento organiza-
do pelo Goldman Sachs.  

Fernandes reconheceu que 
o desafio do Banco Central se-
rá conseguir entregar a inflação 
dentro da meta e saber calibrar 
a alta dos juros. “O cenário pio-
rou e foi necessário estender o ci-
clo. E o tempo dirá se saberemos 
alongar o período de manuten-
ção do juro alto a fim de entre-
gar a inflação na meta. Mas ela 
(a decisão) precisa ser razoável, 
porque o risco de desaceleração 
é crescente. E esse é o desafio pe-
la frente”, afirmou.

Fernandes reconheceu que 
os dados de curto prazo mos-
tram que a economia brasilei-
ra está surpreendendo as pro-
jeções pessimistas do merca-
do, mas, no segundo semes-
tre de 2022, a tendência é de 

desaceleração, porque será o 
período em que os impactos do 
ciclo de alta da taxa Selic serão 
mais efetivos.  “O lag da política 
monetária vai começar a atuar 
no segundo semestre. A taxa Se-
lic passou para o nível contra-
cionista em novembro de 2021”, 
destacou Fernandes. “A partir 
do segundo semestre, a histó-
ria é outra. Vamos ver a Selic 
impactando a atividade”, frisou.

O diretor do BC reforçou que 
o horizonte relevante com o qual 
trabalha o Comitê de Política 
Monetária (Copom) é o de infla-
ção na meta em 2023. O centro 
da meta atual, de 3,5%, já foi su-
perado pelo Índice de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) em 
abril, quando o indicador acu-
mulou alta de 4,29% no primeiro 
quadrimestre. As estimativas do 
mercado mostram rompimento 
do teto da meta, de 5%, e indicam 

“Todos pagarão por inflação menor”
 » ROSANA HESSEL

Bruno Fernandes: economia deve desacelerar no 2º semestre 

Reprodução/TVSenado

que, em 2023, quando ele passa-
rá para 4,75%, também será ul-
trapassado.

De acordo com Fernandes, o 
Copom sinaliza que avalia duas 
alternativas para chegar à meta 
de inflação: subir os juros a um 
pico maior ou adiar o ciclo de 
baixa. “O ambiente é bastante 

incerto e a palavra cautela apa-
recem com muita frequência 
nos comunicados do Banco 
Central. A minha preferência é 
sempre a mesma flutuação da 
taxa básica, porque uma taxa 
mais estável por mais tempo é 
melhor. Mas nem sempre isso é 
possível”, disse.

o que gera crescimento econô-
mico lá na frente”.

Giácomo Balbinotto, profes-
sor de Pós-Graduação em Eco-
nomia da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul (Ufrgs) e 
especialista em mercado de tra-
balho, diz que a qualificação de 
profissionais nos próximos anos 
será fundamental para a retoma-
da do crescimento econômico 
brasileiro e aumento da compe-
titividade internacional.

“É um dos pilares que con-
fere diferenciais e eleva a com-
petitividade de qualquer em-
presa. Os funcionários em posi-
ções estratégicas vão aumentar 

significativamente a produtivi-
dade. Então, o investimento que 
as empresas fazem na qualifica-
ção e treinamento será funda-
mental”, avaliou.

O aumento de exigências vem 
sendo observado na Bruning Tec-
nometal, do ramo de metalmecâ-
nica. O diretor da empresa, Reno 
Schmidt, disse que, para garan-
tir que os funcionários estejam 
sempre atualizados, a organiza-
ção tem trabalhado junto a insti-
tuições educacionais para apro-
ximar os currículos escolares às 
demandas da indústria.

“Dentro de nosso centro de 
treinamento, desenvolvemos a 

universidade corporativa Bru-
ning para qualificar os profis-
sionais que estão sendo con-
tratados e os que já fazem parte 
dos nossos quadros. Investimos 
R$ 3,3 milhões em 2021 somen-
te em formação de profissio-
nais. Temos visto movimentos 
semelhantes de outras empre-
sas”, afirmou.

Lucas Costa, 23, dono da 
D’Lucca confeitaria também 
acredita que manter-se atualiza-
do é essencial: “O mercado nun-
ca é o mesmo, ainda mais para 
a indústria de alimentos, inclu-
sive a confeitaria. Nós seguimos 
tendências, novas técnicas são 

criadas todos os dias e se atua-
lizar é o melhor caminho, senão 
a gente acaba ficando para trás”.

Ele conta que recentemen-
te precisou contratar um novo 
funcionário e, durante o proces-
so seletivo, notou que um dos 
candidatos não sabia fazer bo-
los condizentes com as tendên-
cias. “Vagas sempre terão, mas 
eu creio que o desemprego no 
Brasil é muito mais sobre a fal-
ta de capacitação do que a fal-
ta de oportunidade”, pondera o 
empresário.

*Estagiárias sob a supervisão 
 de Odail Figueiredo
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ESTATAIS

Petrobras continua na mira
Governo estuda mudanças na presidência e na diretoria da empresa. E Bolsonaro volta a criticar a companhia

A 
Petrobras continua na 
mira do presidente Jair 
Bolsonaro (PL). Além de 
ter trocado o titular da 

pasta de Minas e Energia, o presi-
dente estuda mudar o presidente 
da companhia, José Mauro Coe-
lho, e mais três diretores da em-
presa, além de analisar um novo 
modelo para a política de preços 
dos combustíveis. 

A substituição dos diretores 
Financeiro, de Tecnologia e de 
Relações Institucionais estaria 
no forno. Com exceção da Fi-
nanceira, as outras diretorias 
não têm relação com o preço dos 
combustíveis. Por isso, a insis-
tência do presidente em tirar os 
titulares de seus cargos desperta 
suspeitas de aparelhamento po-
lítico da empresa. Para a área de 
Tecnologia está cotado o ex-di-
retor da Gol Paulo Palaia, que é 
apoiador do presidente.

Ontem, em conversa com 
apoiadores, na saída do Palácio 
da Alvorada, Bolsonaro sugeriu 
que novas mudanças ocorrerão 
nos próximos dias na Petrobras. 
O presidente também voltou a 
criticar os altos lucros da esta-
tal e, sem maiores detalhes, dis-
se que pretende interferir nesse 
assunto. 

“Com toda certeza, vamos 
entrar na Petrobras nessas ques-
tões também. Não é possível 
uma petrolífera dar 30% de lu-
cro enquanto as outras dão, no 
máximo, 15%, para atender inte-
resse não sei de quem. Tem mais 
coisa para acontecer na questão 
da Petrobras. Não vou entrar em 
detalhes. A gente está sempre 

fazendo alguma coisa para bus-
car alternativa”, afirmou.

Mais tarde, em discurso em 
evento do setor de supermerca-
dos e alimentos, em São Paulo, o 
chefe do Executivo voltou a criti-
car a companhia.  No último do-
mingo, ao ser questionado sobre 
possível troca no comando da Pe-
trobras, o presidente disse que o 
novo ministro de Minas e Ener-
gia. Adolfo Sachsida, tem “car-
ta branca” para decidir os rumos 
da estatal. 

Além de anunciar o início de 
estudos para a privatização da Pe-
trobras, Sachsida pretende sugerir 
mudanças na forma de cálculo do 
preço dos combustíveis, cujo cus-
to, segundo interlocutores do go-
verno, poderia cair de 10% a 15%.

Atualmente, ao enviar o pe-
tróleo às refinarias, a estatal 
trabalha com um preço conhe-
cido como CIF, que inclui os 
custos envolvidos para impor-
tar o petróleo, como seguro e 
frete. Esse preço é usado mes-
mo nos casos em que o petró-
leo é nacional. A ideia é que a 
Petrobras passe a usar o preço 
FOB (do inglês, free on board, 
que não inclui os custos envol-
vidos na importação). Outra 
medida cogitada é adotar um 
intervalo maior entre os reajus-
tes dos combustíveis. 

O coordenador geral da Federa-
çao Única dos Petroleiros, Deyvid 
Bacelar, diz que Bolsonaro e Sachsi-
da pretendem desviar a atenção do 
centro do problema. Segundo ele, 
a questão central é “a política equi-
vocada de reajustar combustíveis 
com base na variação do petróleo 
no mercado internacional, flutua-
ção do dólar e custos de importa-
ção , mesmo o Brasil sendo produ-
tor e autossuficiente em petróleo”. 

 » MICHELLE PORTELA
 » INGRID SOARES

Sede da Petrobras no Centro do Rio de Janeiro: política de preços também é alvo de críticas

 Fernando Frazão/Agência Brasil

RAPIDINHAS

A Netflix está em busca de 
soluções para reverter a 
inédita queda do número 
de assinantes registrada no 
primeiro trimestre. A próxima 
novidade será a inclusão de 
atrações ao vivo em seu cardápio, 
especialmente programas de 
auditório ou comédias. Segundo 
fontes da empresa, a iniciativa 
está em fase de testes.

A crise econômica e a 
turbulência política sem fim 
têm levado muitos brasileiros 
a desistir do país. De acordo 
com dados levantados pela 
Polícia Federal, 17% das 
pessoas que deixaram o Brasil 
em 2021 não retornaram. 
Foi o maior percentual em 
11 anos. Em 2019, antes da 
pandemia, o índice era de 5%.

A adoção definitiva do home 
office reproduz as históricas 
desigualdades brasileiras. 
Um levantamento realizado 
pelo Loft Analytics (núcleo 
de dados do grupo Loft, do 
setor imobiliário) aponta que 
o trabalho exclusivamente 
presencial é mais frequente 
nas classes C (63%) e D/E 
(64%) do que nas classes 
A (45%) e B (51%).

Enfim, um refresco na 
avalanche de notícias negativas 
no mercado automotivo. 
Nos primeiros 15 dias de 
maio, as vendas de veículos 
aumentaram 7% em relação 
ao mesmo período do ano 
passado, quebrando uma 
longa série marcada pela 
queda dos licenciamentos  
Ainda assim, a alta de preços é 
uma barreira para que o setor 
volte a acelerar com força.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Desde o início da guerra na Ucrânia, inúmeras 
multinacionais suspenderam ou encerraram 

as operações na Rússia

Com crise econômica, 
frota de carros envelhece
O Pibinho dos últimos anos provocou um 
efeito indigesto no mercado automotivo: o 
envelhecimento dos carros em circulação. 
Atualmente, apenas 23,5% dos automóveis 
no país têm até cinco anos de uso. Há uma 
década, a fatia era de 43,1%. Os modelos de 
idade avançada (de seis a 15 anos) passaram 
de 38,1% em 2021 para 57,1% hoje em dia, 
conforme dados do Sindicato Nacional da 
Indústria de Componentes para Veículos 
Automotores (Sindipeças). Carros velhos 
poluem mais e provocam mais acidentes.

Empresas de capital 
aberto lucram mais do 
que o esperado
A temporada de balanços preocupava 
o mercado financeiro, mas as previsões 
pessimistas não se confirmaram. Muito 
pelo contrário. Segundo relatório da XP 
distribuído a clientes, 62% das empresas 
cobertas pela instituição tiveram lucro 
acima do esperado, enquanto  30% 
decepcionaram. Apenas 8% apresentaram 
resultados exatamente em linha com o 
que havia sido projetado. Ainda assim, 
os analistas pregam cautela para o 
restante do ano, pincipalmente diante 
do turbulento cenário eleitoral.

McDonald’s e Renault desistem da Rússia
As informações que chegam da Rússia são 
imprecisas, mas é muito provável que os 
empresários locais não estejam nada satisfeitos com 
a guerra. No início desta semana, duas empresas 
globais anunciaram que desistiram de atuar no 
mercado local, o que, certamente, provocará 
estragos na economia russa. O McDonald’s — uma 
das primeiras marcas ocidentais a se estabelecer por 
lá, em 1990, após a dissolução da União Soviética — 
informou que encerrará definitivamente a operação 
de suas 850 lojas no país. Já a montadora Renault 
avisou que venderá todos os seus ativos, inclusive 
uma fábrica em Moscou, para o governo russo. O 
valor da transação não foi informado oficialmente 
pela empresa, mas fontes do Ministério da Indústria 
e Comércio afirmaram que ela será assinada pelo 
valor simbólico de um rublo. Seria isso uma espécie 
de expropriação? Não à toa, desde o início da guerra 
na Ucrânia, inúmeras multinacionais suspenderam 
ou encerraram as operações na Rússia.

Europa vai mudar regras para 
visitantes brasileiros em 2023
A Comissão Europeia vai passar a exigir, a 
partir de 2023, uma autorização de viagem  
para os visitantes que não precisam de visto 
para entrar no Velho Continente. É o caso dos 
brasileiros, que deverão pedir o documento 
(ele será chamado de Etias, sigla em inglês para 
Sistema Europeu de Informação de Viagem 
e Autorização) de maneira on-line e pagar 
uma taxa de sete euros. Todos os solicitantes 
terão suas informações pessoais rastreadas 
e checadas pelas autoridades europeias.

O novo ministro de Minas e 
Energia, Adolfo Sachsida, foi a 
campo para defender a priva-
tização da Eletrobras, assun-
to que está na pauta de ama-
nhã do Tribunal de Contas da 
União (TCU). Uma divergência 
de números no balanço da em-
presa, no entanto, pode compli-
car os planos do governo. On-
tem, a estatal de energia con-
firmou ter provisionado R$ 33,4 
bilhões para pagar ações judi-
ciais movidas contra a compa-
nhia, de acordo com demons-
trativos financeiros de dezem-
bro de 2021. O valor é superior 
ao estimado inicialmente.

Na última sessão plenária, em 

11 de maio, o ministro revisor do 
processo, Vital do Rêgo, pediu ex-
plicações para verificar as provi-
sões no balanço da Eletrobras. 
Inicialmente, o relator identifi-
cou que o provisionamento tinha 
aumentado de R$ 17 bilhões pa-
ra R$ 26 bilhões, abaixo do infor-
mado pela Eletrobras ao Correio.  

“A Companhia tem, de forma 
consolidada, R$ 33,4 bilhões pro-
visionados, referentes a ações ju-
diciais de várias naturezas à data 
base de 31.12.2021. Desse mon-
tante, R$ 25,7 bilhões referem-
se às demandas judiciais do em-
préstimo compulsório sobre o 
consumo de energia elétrica”, in-
formou a Eletrobras, em nota.

Ontem, Sachsida se reuniu 
com o ministro do TCU Augus-
to Sherman, apontado como ali-
nhado ao Palácio do Planalto. 
Depois, falou por videoconfe-
rência com o ministro Benjamin 
Zymler. Para hoje, está confirma-
da reunião com o relator do pro-
cesso na corte de contas, minis-
tro Aroldo Cedraz.

Para Vital do Rêgo, o provisio-
namento dos recursos represen-
ta um risco aos atuais investido-
res, uma vez que, se o valor for 
revertido em favor da empresa 
após a desestatização, eles per-
derão os recursos. “Se, em mo-
mento posterior à capitaliza-
ção da Eletrobras, a estimativa 

de provisionamento for revisa-
da em favor da empresa, pode-
rá haver aumento significativo 
dos dividendos a serem distri-
buídos”, afirmou.

E prosseguiu: “Caso essa 
possibilidade se concretize, a 
União terá deixado de receber 
vultosos dividendos relativos 
ao exercício de 2021, pois, em-
bora possa recebê-los em ca-
so de futura reversão de provi-
sionamento, o fará em propor-
ção inferior à que teria ocorri-
do quando detinha 72,22% do 
capital social da companhia, já 
que a capitalização da Eletro-
bras reduzirá sua participação 
para 45%”. (MP)

Novo complicador no caso Eletrobras 

Não é possível uma 
petrolífera dar 30% 
de lucro enquanto as 
outras, no máximo 
15%, para atender 
interesse não sei de 
quem. Tem mais coisa 
para acontecer na 
questão da Petrobras. 
Não vou entrar em 
detalhes”

Jair Bolsonaro, presidente 

da República

9,6 MILHÕES
de profissionais precisam receber qualificação 

adequada para atender as necessidades tecnológicas 
das indústrias brasileiras até 2025, segundo estudo 

da Confederação Nacional da Indústria (CNI)

Reprodução

 CrÃ©dito:DivulgaÃ§Ã£o/ItaÃº

AFP

A alta de juros e a menor demanda por 
crédito vão exigir dos bancos bastante 
resiliência operacional”

Milton Maluhy, CEO do Itaú Unibanco
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Vetos antecipados

Líder turco anuncia decisão de barrar o ingresso de Suécia e Finlândia na Otan, que depende da aprovação total dos 30 
integrantes da aliança. Moscou considera candidaturas um “erro grave” e promete reação em caso de expansão militar

A
pós apresentar ob-
jeções à adesão da 
Finlândia e da Sué-
cia à Organização do 

Tratado do Atlântico Norte 
(Otan), o presidente da Tur-
quia, Recep Tayyip Erdogan, 
antecipou, ontem, que vota-
rá contra o ingresso de ambos 
à aliança militar, liderada pe-
los Estados Unidos. O anún-
cio foi feito horas depois de 
Estocolmo confirmar oficial-
mente sua candidatura, se-
guindo o caminho formaliza-
do na véspera por Hensinque. 

O líder turco acusa os dois paí-
ses nórdicos de não adotarem 
uma postura clara contra o ter-
rorismo. Ancara censura Esto-
colmo, sobretudo, pela tolerân-
cia considerada excessiva em re-
lação ao Partido dos Trabalhado-
res do Curdistão (PKK), apesar de 
figurar na lista de organizações 
extremistas da União Europeia. 

“Não diremos ‘sim’ àqueles 
(países) que aplicam sanções 
contra a Turquia para entrar na 
organização de segurança Otan”, 
disse Erdogan. A Suécia suspen-
deu em 2019 a venda de armas à 
Ancara pela operação militar tur-
ca na vizinha Síria. 

Na tentativa de reverter a si-
tuação, os governos dos dois paí-
ses europeus pretendem enviar 
delegações para negociar com 
autoridades turcas. “Dizem que 
virão à Turquia. Virão para nos 
persuadir? Desculpem-nos, mas 
não se incomodem”, reagiu Er-
dogan, mostrando-se irredutível.

A reversão da posição turca 
é fundamental para o eventual 
ingresso dos dois países à Otan. 
Isso porque uma decisão sobre 
a ampliação da aliança tem que 
receber a aprovação unânime de 
seus 30 integrantes. 

Por sua vez, o presidente 
russo, Vladimir Putin, afirmou 
que a entrada na Otan da Sué-
cia e da Finlândia não repre-
senta “uma ameaça direta”, mas 
alertou que Moscou vai reagir à 
implantação de “infraestrutura 
militar” nesses países. 

Em um contexto em que o 
Kremlin justifica a invasão à 
Ucrânia pelo risco de expansão 
da Otan para suas fronteiras, a 
adesão da Finlândia alargaria os 
limites da aliança militar com o 
território russo em cerca de 1.300 

YVES HERMAN

A premiê sueca, Magdalena Andersson: início de nova era     

 AFP

O grupo americano de fast food McDonald's, que fechou seus 
estabelecimentos na Rússia no início de março, anunciou que vai 
abandonar o país e venderá todas as suas operações, em reação à 
invasão na Ucrânia. Muitas empresas ocidentais tomaram a mesma 
atitude desde a invasão da Ucrânia por Moscou em fevereiro. 
Horas antes do anúncio do McDonald's, a fabricante de automóveis 
francesa Renault confirmou que vendeu seus ativos para o Estado 
russo, na primeira nacionalização significativa desde a ofensiva 
de Moscou. Em atividade no território russo há três décadas, o 
McDonald's mantinha 850 restaurantes e 62 mil funcionários no 
país. "Estamos comprometidos com nossa comunidade mundial e 
devemos permanecer inflexíveis em nossos valores", afirmou o CEO 
do grupo, Chris Kempczinski, em nota.

 » McDonald’s decide abandonar a Rússia

uma mudança histórica dos 
dois países de não alinhamento 
militar. “É a melhor opção pa-
ra a segurança”, justificou, on-
tem, a primeira-ministra sueca, 
Magdalena Andersson. “Con-
cluímos uma era para entrar em 
outra”, acrescentou.

Se a Suécia for o único país 

Bombardeios 

intensificados

Em meio às discussões sobre 
a ampliação da Otan, a Rússia in-
tensificou sua ofensiva no leste da 
Ucrânia deixando, pelo menos, 10 
mortos em Severodonetsk. En-
quanto isso, em Bruxelas, os países 
da União Europeia seguiram nego-
ciando a imposição de um embar-
go sobre o petróleo russo diante 
da negativa da Hungria, que afir-
ma que a medida implicaria duras 
consequências econômicas.

Convertida em capital regio-
nal desde que as forças separatis-
tas apoiadas por Moscou tomaram 
controle de uma parte do Don-
bass, em 2014, Severodonetsk 
está quase totalmente cercada 
pelas tropas russas. As mortes 
ocorreram durante um um bom-
bardeio russo, segundo o gover-
nador Serguei Gaidai. Ele tam-
bém anunciou ataques de artilha-
ria contra Severodonetsk e a vizi-
nha Lyssychank, que provocaram 
incêndios em áreas residenciais.

Apesar dos apelos reiterados 
das autoridades ucranianas pa-
ra que os moradores abandonem 
Lysychansk, separada de Severo-
donetsk pelo rio Siversky Donets 
e bombardeada com frequência, 
mais de 20 mil civis — de uma po-
pulação de 100 mil antes da guer-
ra — permanecem na localidade.

A transferência das forças rus-
sas para o Donbass teria ajudado 
Kiev a retomar a área ao norte de 
Kharkiv, a segunda maior cidade 
do país. O ministério ucrania-
no da Defesa celebrou que suas 
tropas “expulsaram os russos” da 
região de fronteira e publicou um 
vídeo que mostra soldados arma-
dos diante de um posto de frontei-
ra pintado de azul e amarelo, as co-
res da bandeira da Ucrânia.

Em Mariupol, no sul do Don-
bass, mais de 260 combatentes 
ucranianos foram evacuados da 
siderúrgica Azovstal, último redu-
to da resistência na cidade por-
tuária do sul do país. Segundo a 
vice-ministra ucraniana da Defesa, 
Ganna Malyar. 53 combatentes feri-
dos foram transferidos para Novoa-
zovsk e 211 para Olenivka, cidades 
controladas por forças russas, mas 
que serão repatriados.

não pertencente à Otan no Mar 
Báltico, com exceção da Rússia, 
estará “em uma posição muito 
vulnerável”, admitiu a premiê. 

Apenas os membros têm a 
proteção da Otan, e não os paí-
ses candidatos, o que levou am-
bos a solicitarem garantias de 
segurança de vários países da 

Aliança. França e Reino Uni-
do manifestaram apoio. Ou-
tros países nórdicos, como No-
ruega, Dinamarca e Islândia, 
membros da Otan, prometeram 
ajuda. A segurança ao nosso re-
dor mudou fundamentalmen-
te”, ressaltou a primeira-minis-
tra da Finlândia, Sanna Marin.

Élisabeth Borne acena 
após ser nomeada 
nova primeira-
ministra: respaldo 
popular

quilômetros. “(As candidaturas) 
são um erro grave”, disse, por sua 
vez, o vice-chanceler russo, Ser-
guei Riabkov, indicando conse-
quências “de longo alcance”. 

A movimentação da Suécia 
e da Finlândia, menos de três 
meses após o início da guer-
ra contra a Ucrânia, concretiza 

Pela segunda vez, uma mu-
lher ocupará o cargo de chefe de 
governo na França. A menos de 
um mês das eleições legislativas, 
o presidente Emmanuel Macron 
nomeou a atual ministra do Tra-
balho, Élisabeth Borne, nova pre-
miê. Ela substituirá Jean Castex. 

Primeira mulher a exercer a 
função de primeira-ministra, a 
socialista Édith Cresson (1991-
1992) desejou à colega “mui-
to ânimo” numa classe política 
“machista”, numa entrevista ao 
Le Journal du Dimanche.

Durante a transição de po-
deres, a nova chefe de Governo 
prestou homenagens a Cresson e 
dedicou sua nomeação a “todas 
as meninas”, a quem aconselhou: 

“Busquem seus sonhos, nada de-
ve parar a luta pelo lugar das mu-
lheres em nossa sociedade”.

Aos 61 anos, a experiente 
funcionária pública terá como 
missão aplicar o programa de 
Macron, reeleito em abril para 
mais cinco anos no cargo. “Eco-
logia, saúde, educação, pleno 
emprego, renascimento demo-
crático, Europa e segurança. 
Juntos, com o novo governo, se-
guiremos atuando sem descan-
so pelas francesas e franceses”, 
tuitou Macron.

Para impulsionar suas refor-
mas, o presidente centrista deve 
alcançar uma maioria de depu-
tados nas eleições de 12 e 19 de 
junho, nas quais enfrenta uma 

Uma mulher na 
chefia de governo

FRANÇA

aliança da esquerda, liderada pe-
la ala radical, e uma forte extre-
ma-direita. Daí a importância da 
escolha de Borne. 

Segundo pesquisas, a opção 

por uma mulher tem o apoio 
de 74% dos franceses. Além dis-
so, a nova premiê acena para 
o eleitorado de centro-esquer-
da, insatisfeito com a aliança 

liderada pelo esquerdista Jean
-Louc Mélenchon. 

Em seu primeiro discurso ofi-
cial, Élisabeth Borne, que tam-
bém é candidata a deputada, 

prometeu “atuar mais rápido e 
com mais força” contra a mudan-
ça climática e pelo “diálogo” pa-
ra construir as políticas públicas.

A trajetória da nova premiê no 
governo francês — ela também 
atuou nas pastas do Transporte 
e Transição Ecológica — atende 
aos únicos critérios desejados 
por Macron: perfil “social”, “eco-
lógico” e “produtivo”. 

“Vamos para uma nova tem-
porada de abuso social”, tuitou 
Mélenchon, depois de lembrar 
algumas medidas já adotadas por 
Élisabeth Borne no governo, co-
mo redução de benefícios sociais 
para um milhão de desemprega-
dos e adiamento do fim da ener-
gia nuclear por 10 anos. 

O presidente da Turquia, Recep Tayyip Erdogan, mostra-se arredio ao diálogo: "Desculpem-nos, mas não se incomodem"

AFP
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Urna eletrônica

O presidente Bolsonaro insis-
te numa tese completamente es-
tapafúrdia de que as urnas ele-
trônicas não são confiáveis. An-
tes, pediu voto impresso, quando 
percebeu que não iria colar, vol-
tou a atacar não somente as ur-
nas eletrônicas como o sistema 
eleitoral brasileiro. Um conjunto 
pelo qual ele e seus filhos foram 
eleitos diversas vezes de 1996 a 
2018, sem que nunca, em tempo 
algum, tivessem reclamado de al-
guma fraude no sistema. Ele está 
com medo da derrota nas urnas 
em outubro de 2022, porque, se 
tivesse trabalhado e hoje pudes-
se oferecer aos eleitores um leque 
de obras e serviços realizados em 
sua gestão, com certeza não esta-
ria falando bobagens das urnas e 
do sistema eleitoral. Desde que a 
reeleição foi adotada no país, rara-
mente um governante deixou de 
se reeleger, exceto aqueles que fi-
zeram um primeiro mandato pés-
simo. Os demais que ao menos 
trabalharam em prol da sua cida-
de, estado ou país conseguiram 
reeleger-se sem precisar de men-
tiras, de teses golpistas e de estra-
tégias que lembram ditadores de 
republiquetas mundo afora.

 » Rafael Moia Filho,
Bauru (SP)

Redes sociais

Tem gente se incomodando 
com o ministro Alexandre de Mo-
raes, do STF, alegando ter ele chamado a “população brasileira” 
que faz uso das redes sociais de “imbecis”. Menos, gente, menos! 
O ministro não generalizou. O que ele disse foi, nos termos exa-
tos: “A internet deu voz aos imbecis”, o que é, aliás, verdadeiro 
— obviamente, não para todos os usuários de redes sociais. O 
ministro se refere a quem faz mau uso da liberdade de expres-
são, atentando até contra a democracia. Se há quem tenha se 
ofendido e vestido a carapuça, admitindo ser mesmo “imbecil”, 
fazendo tosca ironia, o problema está nessas pessoas e não no 
citado ministro que, de fato e com firmeza, tem se posiciona-
do contra crimes mascarados como “liberdade de expressão’’.  

 » Marcos Paulino,
Vicente Pires

Inflação

Nos anos de 1980, o Banco Central enfrentava a inflação via 
controle da expansão da base monetária, o que se tornou inú-
til. Criou-se um teto para a expansão do crédito. Não adian-
tou. A inflação teimava em subir. Em 1983, no acordo que o 
governo selou com o Fundo Monetário Internacional (FMI), 
acirrou-se a ortodoxia. Mesmo cumprido, na maior parte, 
o acordo não abalou a inflação. O fracasso das recomenda-
ções do FMI reforçou a necessidade de uma estratégia para 
quebrar a inércia, a causa maior da inflação crescente. Havia 

duas opções: o congelamento ou 
a ideia genial de André Lara Re-
sende e Pérsio Árida, conhecida 
como Larida. Eles propunham 
uma unidade de conta para re-
ferenciar os preços. Curiosamen-
te, o congelamento fazia sentido. 
Tinha dado certo em Israel. Era 
de fácil entendimento e gerava 
efeitos instantâneos. O congela-
mento de preços, em 1986, pa-
rou a corrosão dos salários, dan-
do a sensação de ganhos de ren-
da. Essa ideia amadureceu. Em 
1994, nasceu com a unidade real 
de valor (URV), a base do sucesso 
do Plano Real. Seu êxito muito se 
deveu à maior abertura da eco-
nomia. A oferta interna foi com-
plementada por importações. A 
causa básica da inflação brasi-
leira era a inércia inflacionária, e 
não o excesso de demanda.

 » Renato Mendes Prestes,
Águas Claras

Teto de gastos

O ex-presidente Lula afirmou, 
recentemente, que não haverá 
teto de gastos em seu governo. 
Não acredito que aplicará essa 
medida, se eleito for, pois Lula 
sabe diferenciar o que é o dis-
curso populista que sempre fez 
e o que é a prática. Mas não se 
deve acreditar que revogar o te-
to de gastos é a solução. Uma di-
gressão histórico-econômica é 
importante. O Brasil se acertou 
após o Plano Real e as políticas 
acertadas dos governos seguin-

tes, inclusive com méritos do próprio Lula. A Lei de Respon-
sabilidade Fiscal, dando respaldo à Constituição, foi um go-
laço do governo FHC e do Congresso Nacional em 2000. Nove 
anos depois, o Brasil crescia a taxas invejáveis, impulsiona-
do pelo consumo e pelo crescimento da China. Até que veio 
Dilma Rousseff e a situação saiu dos trilhos. Sem arrecada-
ção e com gastos altos, qualquer economia doméstica afunda 
e, para fechar a conta, em 2014, o governo Dilma começou a 
maquiar as dívidas, levando a mandatária ao impeachment. 
Quando Temer e Meirelles assumiram, em 2016, propuseram 
limitar os gastos do governo por 20 anos a partir de 2017. Te-
mer assumiu com uma inflação de 9,32% e, em 2018, já a re-
duziu para 2,76%, segundo dados do Portal G1. E aí vem o 
ponto nodal: o teto de gastos significa que não pode aumen-
tar investimento em saúde e educação? A resposta é negati-
va, pois o que é vedado é apenas o descontrole: se quiser au-
mentar algum gasto, terá que diminuir outro, definindo prio-
ridades. Por isso que, por exemplo, Bolsonaro agiu correta-
mente ao vetar a Lei Paulo Gustavo, que remeteria bilhões 
à Cultura, cumprindo o art. 107 do ADCT. Assim, você pode 
até ser favorável à revogação dos limites de gastos das con-
tas públicas, mas, depois, não reclame quando o litro da ga-
solina atingir R$ 10, o supermercado estiver impraticável e o 
carro popular, a preço de conversível. A conta precisa fechar!

 » Ricardo Santoro, 
Lago Sul
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Jair Bolsonaro roga a Deus 
ao dizer que não será preso 

quando deixar o governo. Mas 
ele sabe o que está fazendo 

de errado. Deus, certamente, 
não estará ao lado dele.
João Carlos Cedro — Lago Sul

Guedes diz que o governo vai 
cobrar das empresas que se 
beneficiaram dos cortes de 

impostos que repassem os ganhos 
para os consumidores. Alguém 

ainda acredita no ministro?
Sebastião Souto — Sobradinho

O PSDB está dando um tiro atrás 
do outro no pé e cava sua cova ao 

passar por cima de João Doria. 
Esses tucanos não se emendam.

Júlio Carvalhaes — Ceilândia

Simone Tebet é a única ilha de bom 
senso na tal terceira via. Pena que 
está num partido tão ruim, quanto 
o MDB, de histórico desabonador.

Pedro Fernandes — Lago Norte

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

IRLAM ROCHA LIMA

irlam.rochabsb@gmail.com

O 
Ministério da Saúde ampliou o 
prazo de sigilo sobre seus esto-
ques, numa clara falta de sin-
tonia com a transparência que 

deveria prevalecer no setor público. O 
segredo, em vigor desde 2018, acaba-
ria em 2023, mas a pasta chefiada por 
Marcelo Queiroga se antecipou sob a 
alegação de que os dados referentes à 
quantidade de medicamentos em po-
der do Sistema Único de Saúde (SUS) 
podem ser usados pela indústria far-
macêutica para especular com os pre-
ços. Ou seja, ampliar seus ganhos em 
cima do governo ao cobrar valores 
mais altos para suprir o que está em 
falta ou em baixo volume.

Mais de 70% de todos remédios 
comercializados no país são arre-
matados pelo SUS. Ao impedir a so-
ciedade de saber como está a gestão 
desses produtos, se estão vencendo 
ou não, o ministério abre caminho 
para a corrupção e o desperdício. Va-
le lembrar que, ao longo da pande-
mia do novo coronavírus, descobriu-
se uma série de perdas com medica-
mentos, vacinas e testes, entre ou-
tras mercadorias. Não só se rasgou 
dinheiro público, como se deixou de 
atender a contento a população. Tu-
do foi parar no lixo, quando deveria 
ter abastecido os hospitais.

O termo de classificação esten-
dendo o sigilo sobre os estoques 
do Ministério da Saúde foi assina-
do pelo general aposentado Ridau-
to Fernandes, diretor de logística da 
pasta. E vai na linha do que se tor-
nou rotina no governo: carimbar co-
mo segredo de Estado informações 
básicas por até 100 anos. A lista in-
clui, por exemplo, o cartão corpora-
tivo da Presidência da República e 
até um processo aberto pelo Exér-
cito para investigar a má conduta 
do general Eduardo Pazuello. Cabe-
rá ao próximo governo acabar com 
essa aberração.

Chama a atenção o fato de a onda 

de sigilos sobre informações que 
deveriam ser públicas ocorrer quan-
do se comemora os 10 anos da Lei 
de Acesso à Informação (LAI), que 
foi aprovada pelo Congresso depois 
de uma década de debates. A burla à 
legislação se acentuou nos últimos 
três anos e meio, minando um im-
portante pilar da estrutura da de-
mocracia, que é a transparência. 
Os cidadãos têm o direito de saber 
como estão sendo aplicados os re-
cursos que eles pagam por meio de 
impostos. É dever de todos os gover-
nantes respeitar esse direito básico, 
não passar por cima dele.

É possível dizer que, com os re-
trocessos atuais, o quadro que se 
tem hoje é semelhante ao que se via 
antes da Lei de Acesso à Informa-
ção. Naquele período, era complica-
do saber como o Orçamento era ge-
rido e como a sociedade estava sen-
do ludibriada. O mesmo se repete 
agora com o tal Orçamento secreto, 
em que, com o beneplácito do Palá-
cio do Planalto, deputados e senado-
res repartem bilhões em verbas pú-
blicas sem que a população tenha a 
menor noção do que está sendo fei-
to. O descaso com a transparência é 
tanto, que o Congresso se recusa a 
informar os dados ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF).

Não se espantem se, mais à frente, 
informações como os salários dos ser-
vidores forem retirados do Portal da 
Transparência, passando a ser tarja-
dos como sigilosos. Ou que as autori-
dades sejam desobrigadas de darem 
luz às suas agendas. A intenção da-
queles que defendem os retrocessos 
é justamente se manterem nas som-
bras, sem serem incomodados. Os 
grandes perdedores, como sempre, 
serão os que mais precisam do poder 
público, os que vivem em situação de 
vulnerabilidade, os invisíveis. Jamais 
verão a cor do dinheiro que deveria 
lhes dar dignidade.

Transparência
é obrigação

VISÃO DO CORREIO

Talento multifacetado
Entre os representantes da nova ge-

ração na cena artística brasileira, nin-
guém supera a preponderância con-
quistada por Gabriel Leone. Aos 28 
anos, esse carioca da Tijuca, já há al-
gum tempo tem sido visto nas mais di-
ferentes produções, tanto na televisão 
quanto no cinema — sempre em pa-
péis de destaque.

O Eduardo e Mônica, filme de Renê 
Sampaio sobre personagens de uma 
canção clássica da obra de Renato Rus-
so, no qual Gabriel divide o protagonis-
mo com Alice Braga — ao viverem um 
casal improvável —, contribuiu bastan-
te para dar maior popularidade ao tra-
balho do ator.

Antes, ele já havia chamado a aten-
ção por seus personagens em duas sé-
ries exibidas pela TV Globo: o garotão 
bon vivant de Verdades secretas, exibi-
da entre junho e setembro de 2015; e o 
jovem revolucionário, que lutava con-
tra as arbitrariedades da ditadura mi-
litar, em Os dias eram assim, que foi ao 
ar de abril a junho de 2017. 

Na mesma emissora, no interva-
lo dessas séries, o ator teve atuação 

relevante como um agrômomo, líder 
de uma cooperativa de agricultores, 
na novela Velho Chico, de Luiz Fer-
nando Carvalho. Mais recentemente, 
no folhetim Um lugar ao sol, ele era 
um sociólogo apaixonado por músi-
ca. E não por acaso.

Embora não seja cantor profissional, 
Gabriel tem forte ligação com a músi-
ca. No filme Minha fama de mau, sobre 
a trajetória de Erasmo Carlos, coube a 
ele dar vida a  Roberto Carlos. Em bre-
ve começa a gravar uma outra série, na 
qual vai retratar na telinha a curta car-
reira do Secos & Molhados, tendo co-
mo base o livro Primavera nos dentes, 
de Miguel de Almeida. Ele tem conver-
sado com Ney Matogrosso — seu per-
sonagem na história.

Ah, sim!, há dois anos, Gabriel Leo-
ne fez participação num show de Zé 
Renato e Cláudio Nucci no Teatro Ipa-
nema, no Rio de Janeiro, interpretan-
do canção de Caetano Veloso. Estava 
lá e, pelos calorosos aplausos, perce-
bi que o público gostou do que ou-
viu. Ali ele mostrou mais uma faceta 
do seu talento.
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LGBTFobia: 
crime e 

política de 
governo

A 
política do ódio de Bolsonaro 
acionou diversos gatilhos de vio-
lência, como uma autorização ao 
preconceito e ao desprezo que 

muitos escondiam. Por isso, a decisão do 
STF, segundo a qual a lei que criminaliza 
o racismo também protege a comunida-
de LGBTQIA+, foi tão importante: demar-
cou, com firmeza, que discriminar pes-
soas por orientação sexual ou identidade 
de gênero está fora do campo tolerável. 
Mas, assim como o racismo persiste há 
décadas desde sua criminalização, a de-
cisão não acabou com a opressão contra 
as pessoas LGBTQIA+. A partir do Planal-
to, a homofobia hoje é diretriz de política 
do governo federal.

Primeiro, impediram qualquer pro-
dução cultural que tivesse por conteúdo 
o retrato de pessoas LGBTQIA+ ou fos-
sem voltadas a esse público. Por decisão 
de Bolsonaro, trabalhadores e trabalha-
doras da cultura perderam oportunida-
des profissionais simplesmente por se-
rem quem são. Um edital do Ministério 
da Cultura que selecionaria produções 
nacionais de séries em 2019 foi cance-
lado, declaradamente pelo fato de ser 
voltado para esse público. O secretá-
rio de Cultura de então foi exonerado, 
assim como o diretor de marketing do 
Banco do Brasil, demitido em razão de 
uma publicidade do banco voltada para 
o público jovem e pessoas LGBTQIA+. O 
setor cultural, fonte de emprego e renda 
para muitas LGBTQIA+, sufocou.

O desmonte da saúde pública que Bol-
sonaro promoveu atingiu, também, po-
líticas muito importantes para as LGBT-
QIA+. O programa brasileiro de comba-
te ao HIV/Aids, premiado internacional-
mente, foi um dos mais atingidos. Todas 
as campanhas de comunicação do Mi-
nistério de Saúde sobre o tema, que ser-
viam como referência para estados e mu-
nicípios, foram canceladas. Bolsonaro já 
disse que “a pessoa [com HIV] vive na vi-
da mundana, depois vai querer cobrar do 
poder público um tratamento que é caro”, 
e que quem vive com HIV é um proble-
ma pra sociedade, pois é “uma despesa”.

O vírus HIV não escolhe os hospe-
deiros por orientação sexual ou identi-
dade de gênero, mas a falta de campa-
nhas voltadas diretamente para as LGB-
TQIA+ nos deixa mais vulneráveis ao es-
tigma que o vírus ainda faz recair espe-
cialmente sobre essa comunidade. Du-
rante a pandemia, o presidente reforçou 
o estigma da doença para desincentivar 
a população a se vacinar, mentindo que 
havia estudos a indicar que as vacinas 
provocavam Aids. Mesmo com o trata-
mento altamente eficaz, seguro e con-
fortável, disponível há décadas no SUS, 
a Aids continua matando. 

Mas é na educação que a LGBTFobia 
transformada em política pública tem im-
pactos mais nocivos. Bolsonaro estimula os 
preconceitos e reforça a ilusão de que seria 
possível, à força, “curar” a homossexualida-
de ou transgeneridade. Paranoico, tenta su-
focar do espaço escolar qualquer referência 
à sexualidade ou aos papéis de gênero. Até 
hoje não se sabe qual política pública pa-
ra expandir o acesso e a qualidade da edu-
cação brasileira foi proposta pelo fugitivo 
então ministro Abraham Weintraub, mas 
cansamos de ouvir seu compromisso com 
o combate a “Paulo Freire e kit gay”. 

Sucessor de Weintraub — o pastor que 
anda armado — Milton Ribeiro disse que 
adolescentes “optam” pelo homossexua-
lismo porque vêm de “famílias desajus-
tadas”. De tão repulsiva, a frase obrigou 
até o procurador-geral da República, Au-
gusto Aras, conhecido pela complacên-
cia com o alto escalão do governo fede-
ral, a reagir, com uma denúncia ao STF 
por homofobia.

É óbvio, mas importante afirmar: crian-
ças e adolescentes LGBTQIA+, ainda que 
sejam incapazes de nomear seus afetos, 
sabem que são diferentes. Via de regra, 
a primeira injúria ou agressão física ho-
mofóbica acontece antes que essa com-
preensão seja possível. É preciso enfrentar 
os preconceitos com informação, inclusi-
ve sobre sexualidade humana e os papéis 
sociais de gênero, especialmente nas es-
colas. Não só para que se tornem espa-
ços menos violentos para as LGBTQIA+, 
mas para que a educação capacite todas 
as crianças e adolescentes a compreen-
der e respeitar a si mesmos e aos outros.  

Nas visitas que fiz às escolas da rede 
pública do DF, vi que as estudantes LGB-
TQIA+, mesmo sofrendo violências e pre-
conceitos, estão convictas a não voltar pro 
armário. Negociar nossas existências não 
é uma opção. Por isso, derrotar Bolsona-
ro nas urnas este ano é questão de sobre-
vivência, e o primeiro passo para que ele 
responda por seus crimes contra a popu-
lação brasileira e contra nós LGBTQIAs.

 » FÁBIO FÉLIX
Deputado distrital

D
epois de 11 eleições, tu-
do indica que o sistema 
de urnas eletrônicas é 
incorruptível e exem-

plo do Brasil ao mundo. Por 
isso, fica estranho nossas For-
ças Armadas levantarem sus-
peitas, com perguntas sobre 
as urnas, exatamente no ano 
da eleição em que as pesqui-
sas de opinião indicam a der-
rota do atual presidente.  

Sabendo-se que ele vem 
cumprindo estratégia para des-
legitimar o resultado para jus-
tificar um golpe, mas, supondo 
que o desejo de nossas Forças 
Armadas seja aperfeiçoar o sis-
tema eleitoral, também me sin-
to no direito de fazer perguntas 
sobre o estado de nossa Defesa. 

Da mesma forma que o TSE 
criou uma comissão com repre-
sentantes externos para discutir 
possíveis fragilidades das nos-
sas urnas na construção de nos-
sa democracia, posso me ima-
ginar parte de uma comissão 
instituída pelas Forças Armadas 
para ouvir civis com perguntas 
sobre fragilidades das nossas 
armas para fazer nossa defesa. 

Apesar de minha experiên-
cia limitada a alguns meses co-
mo recruta no serviço militar e 
sete anos como membro da Co-
missão de Relações Exteriores e 
Defesa Nacional do Senado, um 
dos quais como seu presidente, sou tão especialis-
ta nesse campo quanto os generais são em apura-
ção de votos. Mesmo assim, sinto-me na obrigação 
de fazer perguntas sobre nossa defesa. 

1) A demora para vacinar a população após o 
desenvolvimento das vacinas teve algum impac-
to negativo na garantia de nossa defesa? 

2) Faz sentido dizer que o poder das nossas For-
ças Armadas dependa de imagem de respeito às 
instituições democráticas? Não enfraquece nossa 
defesa o comprometimento partidário de nossas 
Forças Armadas e seus oficiais, formando um go-
verno que não vem conduzindo o Brasil com efi-
ciência, justiça e sustentabilidade?  

3) A destruição sistemática em escala catas-
trófica de nossa Amazônia não é um ultraje a 
nossas Forças Armadas, enfraquecendo sua cre-
dibilidade? O que enfraquece mais nossa de-
fesa: a percepção de que nossas Forças Arma-
das não tinham informações sobre as falhas de 
nossas urnas, a descoberta de que sabiam e fi-
caram omissas durante os 24 anos das 11 elei-
ções com urnas eletrônicas, ou o sentimento de 
que elas sabem que as urnas são confiáveis, mas 

aceitaram ser peça manipulada pelo presidente 
da República no jogo da política para se manter 
no poder, se for derrotado? 

4) No tempo em que a grande arma da guerra 
está no conhecimento, o abandono das universi-
dades e institutos de pesquisas na ciência, tecno-
logia, inovação e cultura não enfraquece nosso po-
der em caso de guerra formal e não deixa nossas 
fronteiras vulneráveis aos inimigos, aos trafican-
tes e outros criminosos?  

5) A persistência da pobreza que afeta metade 
de nossa população, devido à estagnação econô-
mica e à concentração de renda, é um fator de en-
fraquecimento de nossa defesa?  

6) Enfraquece nossa defesa o fato de só apro-
veitarmos o talento de uma parte de nossas 
crianças, deixando para trás aquelas cujas fa-
mílias não podem comprar educação? O fato de 
grande parte de nossa população adulta ser in-
capaz de usar as ferramentas e entender as lógi-
cas e a geopolítica do mundo moderno pode en-
fraquecer nossa defesa? Enfraquece de alguma 
forma nossa defesa a tragédia de termos 12 mi-
lhões de adultos analfabetos, que nem ao menos 

conhecem a bandeira, por não saberem ler o le-
ma Ordem e Progresso? 

7) O Brasil está preparado para enfrentar exérci-
tos mercenários que se espalham pelo país sob a for-
ma de milícias e de empresas privadas de segurança?  

8) O armamentismo da população civil não en-
fraquece e desmoraliza nossos soldados e policiais? 

9) O fato de estarem participando da criação 
do clima de desconfiança sobre o resultado das 
urnas não enfraquece a credibilidade de nossas 
Forças Armadas e, em consequência, sua capaci-
dade para nossa defesa? O que contaminará mais 
a credibilidade de nossas Forças Armadas: a ima-
gem atual de que faz parte de uma estratégia gol-
pista, ou recuar no futuro e passar a imagem de 
impotência diante das nossas forças desarmadas, 
dos juízes e políticos? 

10) Depois de 33 anos de democracia, não se-
ria do interesse da nossa defesa que nossas Forças 
Armadas continuassem com o comportamento 
profissional exemplar que vinham tendo, deixan-
do que nossos políticos civis e nossos juízes toga-
dos cuidem do processo eleitoral, como prevê nos-
sa Constituição?

 » CRISTOVAM BUARQUE
Professor emérito da Universidade de Brasília (UnB)

Perguntas ao 
Ministério da Defesa 

N
a década de janeiro de 2004 a dezembro de 
2013, o Produto Interno Bruto (PIB) bra-
sileiro crescia em média a 3,9% ao ano, 
após longo período em que as altas ta-

xas dos anos setenta caíam sistematicamente em 
nosso país. Na sequência, do início de 2014 até há 
pouco, em um período de cerca de 8 anos, a taxa 
média desabou, com queda de 0,6% ao ano, ten-
do-se a sensação de que, hoje, novo governo se 
formando à frente, as forças políticas se vêm sem 
qualquer ideia bem concebida sobre o que fazer 
para o Brasil voltar a crescer a taxas razoáveis pe-
los nossos padrões.

Nesse contexto, tenho insistido na tese de que 
o país não voltará a crescer a taxas elevadas se não 
encontrar os caminhos para investir bem mais em 
infraestrutura, seja no setor público, seja no setor 
privado. Pasmem, entre o final dos anos oitenta e 
2018, enquanto as inversões privadas nesse setor 
eram, em média, de 1,2% do PIB anual, as públi-
cas desabaram sete vezes, quando medidas em 
percentual do PIB, e, com elas, despencou o pró-
prio crescimento econômico. E, para ficar seguro 
sobre o que tenho dito, carrego sempre comigo um 
gráfico que mostra duas linhas praticamente cola-
das, uma para o investimento total em infraestru-
tura e, outra, para a taxa de crescimento do PIB. 
Cai uma, logo cairá a outra.

Como explicar a queda dos investimentos que 
se observa igualmente em todas as esferas de go-
verno e identificá-la como a tendência a se inverter 
primordialmente? Basicamente, porque é o item 
menos rígido dos orçamentos e, assim, com as 
pressões para fazer ajuste fiscal que vieram se for-
mando à medida que os deficits públicos por vá-
rios motivos subiam (assunto para outra coluna), 

os investimentos acabaram se tornando o item que 
pesa menos no total. É curioso que, depois de se 
ter criado esse famigerado “teto dos gastos”, ins-
trumento de contenção que deveria ser aplicado 
ao conjunto dos itens igualmente, e tido ainda hoje 
por muitos como salvação da pátria, não se parece 
ter percebido que 95% do total já eram compos-
tos de gastos obrigatórios legalmente, praticamen-
te impossíveis de ajustar a não ser a longo prazo.

Se boa parte da saída é desafiar as prioridades 
de gasto público hoje estabelecidas, destinando 
menos recursos a despesas correntes, qual deve-
ria ser o item do gasto obrigatório a prioritaria-
mente ajustar? Simples: exatamente onde pre-
dominam as maiores injustiças sociais, ou seja, 
as supergenerosas aposentadorias e pensões do 
setor público, que, aliás, têm crescido absurda-
mente nas últimas décadas.

Aqui vale a pena citar o exemplo concreto do es-
tado do Rio de Janeiro como um caso a estudar e 
acompanhar, tirando o máximo possível de lições. 
Ainda que premiado pela nova receita pública de-
rivada do petróleo, o Rio é, de longe, o estado em 
situação financeira mais delicada do país. A dívi-
da pública estadual e obviamente seu serviço são 
muito altos; os gastos previdenciários dispararam 
acima da média nacional; e, por último, em con-
sequência disso, os investimentos públicos em 
infraestrutura vêm caindo bastante, minando as 
possibilidades de crescimento do estado que se-
jam oriundas das próprias ações.

Com base em 2020, o grosso da dívida é com 
a União, e corresponde a 3,2 vezes a receita cor-
rente líquida fluminense, sendo esse o maior va-
lor da série disponível. Os políticos locais recla-
mam do fato de o estado ter de se enquadrar no 

Programa de Recuperação Fiscal (PRF), algo que 
alivia de um lado, mas aperta do outro.

Os altos gastos previdenciários são devidos a 
questões demográficas ou mera decorrência do 
que ocorre com os costumeiramente crescentes 
pagamentos aos ativos. Entre 2007 e 2017, e em ter-
mos reais, os gastos previdenciários do Rio cresce-
ram absurdos 162,4%, enquanto a média estadual 
subia bem menos: 87,4%. Em contraste, o PIB real 
global, nesse mesmo período, acumulava queda de 
6,6%. Ou seja, como é a arrecadação que, em de-
corrência da evolução do PIB, cria o combustível 
natural para financiar quaisquer gastos, tem exis-
tido uma completa incompatibilidade entre as tra-
jetórias da receita e da despesa.

Pior que isso, se nada for feito além de solu-
ções pontuais, e com base nos estudos atuariais 
disponíveis, os crescentes gastos previdenciários 
acabarão provocando, em breve, a zeragem do es-
paço para investir no orçamento do Rio, investi-
mentos esses que já desabaram, em termos reais, 
de R$ 10,5 bilhões, em 2013-14, para R$ 1,1 bilhão 
em 2019-20, a preços de 2020. Estou refazendo 
minhas projeções para, em breve, divulgar o ano 
mais provável dessa iminente zeragem, caso nada 
se faça para evitá-la.

Conforme acima sinalizado, parte da salvação 
da crise fluminense está vindo do aumento da re-
ceita média com royalties, que, a preços de 2020, 
haviam desabado de R$ 6,3 ao ano entre 2007 e 
2014, para R$ 2 bilhões médios em 2015-16 e, ao fi-
nal, tinham subido para a média de R$ 9,5 bilhões, 
entre 2017 e 2020. Só que, como há pouco a fazer 
nessa área a menos de suavizar a curva de receita 
respectiva, há muito o que fazer em matéria de re-
forma previdenciária, entre outras ações correlatas.

 » RAUL VELLOSO
Economista

Ajustar a previdência 
para voltar a crescer
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Cães padrão PCR 
Farejadores têm desempenho semelhante ao exame ouro para o diagnóstico do novo coronavírus, mostra estudo da 

Finlândia. Cientistas sugerem que os animais sejam usados em aeroportos e hospitais para conter a covid

C
ães podem ser treina-
dos para detectar pes-
soas que estão infec-
tadas pelo novo coro-

navírus, e eles se saem muito 
bem na empreitada. É o que 
garantem cientistas da Facul-
dade de Medicina da Univer-
sidade de Helsinki, na Fin-
lândia. Segundo a equipe, a 
performance dos animais é 
equiparada à eficácia do tes-
te PCR, considerado o padrão 
ouro para o diagnóstico do 
causador da covid-19. Por is-
so, apostam os pesquisado-
res, eles podem ser treina-
dos para ajudar no combate à 
pandemia em andamento e a 
outras crises sanitárias.

“Os cães podem ser usados 
tanto em locais de alta pre-
valência do Sars-CoV-2, como 
hospitais, para a pré-triagem 
de pacientes e funcionários, 
quanto em locais de baixa 
prevalência, como aeropor-
tos ou portos, para pré-tria-
gem de passageiros. Isso po-
de economizar tempo e recur-
sos consideráveis”, indicam os 
autores do estudo, divulgado 
na edição mais recente da re-
vista BMJ Global Health e lide-
rado por Anu Kantele. 

Quatro cães farejadores par-
ticiparam dos testes que leva-
ram à equipe finlandesa a suge-
rir a nova arma contra a covid-19. 
Em uma primeira etapa, o grupo 
submeteu 420 voluntários ao tes-
te PCR, sendo que 114 deram 
positivo para a presença do Sar-
s-CoV- 2 e 306, deram negativo. 
As amostras foram apresenta-
das aleatoriamente a cada cão 
ao longo de sete sessões, feitas 
em laboratório.

De forma geral, a precisão 
diagnóstica de todas as amos-
tras detectadas foi de 92%. A sen-
sibilidade combinada — precisão 
de detectar aqueles com infecção 
— foi de 92%, e a especificidade 
combinada — precisão de de-
tectar aqueles sem a infecção — 
foi de 91%. A taxa de acurácia do 
PCR pode chegar a 99%.

Os quatro cães já haviam si-
do treinados anteriormente pa-
ra farejar drogas ilícitas, produ-
tos perigosos ou cânceres. O trei-
namento para acusar a presença 
do novo coronavírus durou “se-
manas”, segundo os cientistas, e 
os animais tiveram performan-
ce praticamente semelhante — 
o com melhor desempenho atin-
giu 93% para sensibilidade com-
binada e 95% para especificida-
de combinada, o com pior, atin-
giu 88% e 90%, respectivamente.

Os números mudaram pou-
co em casos de amostras de 
pessoas infectadas e que não 

Animais chegam a uma taxa 
de eficácia de 99%: segundo 
cientistas, o treinamento para a 
nova função dura “semanas”

 Bryan Thomas/AFP

Único exoplaneta situado em 
“uma zona habitável” do espa-
ço, K2-18b pode não ter água em 
sua atmosfera, como divulgado, 
em 2019, por um grupo interna-
cional de cientistas. O astrofísi-
co Bruno Bézard, do Observa-
tório de Paris, confirmou ontem 
a suspeita. Ele e colegas fizeram 
novos cálculos com dados colhi-
dos à época e, a partir dos resul-
tados, colocaram em xeque a in-
formação tão comemorada por 
estudiosos da astronomia. 

“É possível que haja vapor 
d’água ao redor do K2-18b, mas, 
no momento, não estamos segu-
ros”, afirmou Bézard. A nova con-
clusão é de que os sinais seriam 
da existência de metano, e não 

de água, na atmosfera do plane-
ta também chamado de “super-
Terra, por ter massa oito vezes 
superior à terrestre.

A divulgação da existência de 
água em K2-18b — em 2019, na re-
vista Nature Astronomy — foi en-
tendida como o início de uma no-
va etapa de buscas de vida fora dos 
corpos celestes que gravitam na 
órbita do Sol. O planeta está situa-
do na constelação de Leão, a 110 
anos-luz do nosso Sistema Solar, 
onde as temperaturas podem per-
mitir a existência de água líquida. 

A equipe chegou à conclusão 
da existência de água por meio 
de dados coletados pelo teles-
cópio espacial Hubble. Cientis-
tas do Observatório de Paris e do 

Exoplaneta K2-18b 
pode não ter água

ASTRONOMIA 

O anúncio de que 
haveria água no 
planeta reforçou 
hipóteses de existência 
de vida fora do 
Sistema Solar  

M. KORNMESSER

Instituto Max Planck, na Alema-
nha, retomaram os dados e che-
garam a uma conclusão distinta, 
divulgada na edição mais recen-
te da mesma revista científica. 

descartado qualquer cenário no 
qual a atmosfera contivesse me-
tano, um gás composto por car-
bono e hidrogênio. “Não está cla-
ro por que favoreceram os mode-
los em que não há metano”, ob-
serva o cientista francês.

A expectativa é de que o teles-
cópio espacial James Webb ajude 
a resolver essa questão. Lança-
do no fim de 2021, Webb é mui-
to mais potente que o Hubble. 
Segundo Bézard, já está previs-
to um tempo de observação da 
atmosfera do K2-18b. “Com is-
so, poderemos determinar se há, 
efetivamente, vapor d’água e em 
que proporção”, completou.

Novos dados

Embora não discutam a pos-
sibilidade de se detectar a pre-
sença de água, eles afirmam que 

os sinais registrados “poderiam 
ser, perfeitamente, de metano”, 
segundo Bezard. O novo estudo 
questiona, em particular, o fa-
to de a investigação de 2019 ter 

Semelhança 
com doenças 
pediátricas

A covid-19 e a síndrome in-
flamatória multissistêmica pe-
diátrica (SIM-P), complicação 
que tem acometido meninas e 
meninos infectados pelo novo 
coronavírus, compartilham a 
mesma resposta imune, desco-
briram cientistas da Escola de 
Medicina da Universidade da 
Califórnia em San Diego, nos 
Estados Unidos. Há semelhan-
ças também com a doença de 
Kawasaki, enfermidade infla-
matória que intriga pediatras 
há mais de 50 anos.

Por meio de análises genéti-
cas, a equipe identificou um con-
junto de 166 genes expressos em 
doenças respiratórias virais, in-
cluindo a covid-19. Eles, então, 
descobriram que essa mesma 
“assinatura gênica” se aplicava 
à SIM-P e à doença de Kawasaki, 
o que sugere que todas as condi-
ções decorrem de um mecanis-
mo subjacente semelhante: a rá-
pida liberação de citocinas IL15/
IL15RA, proteína que regula as 
respostas do sistema de defesa.

“Queremos que nosso sistema 
imunológico nos proteja de estí-
mulos nocivos, mas algumas crian-
ças são geneticamente predispos-
tas a responder de forma mais in-
tensa, levando a inflamação e sin-
tomas indesejados em todo o cor-
po”, explica Jane C. Burns, coauto-
ra do estudo, publicado na revista 
Nature Communications. 

Embora o trabalho forneça 
uma nova estrutura unificadora 
para essas doenças, ele também 
identifica algumas diferenças su-
tis. Por exemplo, os pacientes 
com SIM-P apresentaram con-
tagens mais baixas de plaquetas 
e eosinófilos, duas características 
que podem ser medidas a partir 
de exames de sangue de rotina.

Segundo Debashis Sahoo, 
também autor do estudo, os re-
sultados abrem portas para no-
vas investigações que ajudem no 
desenvolvimento de estratégias 
preventivas. “Acreditamos que 
nossas descobertas têm um al-
to potencial para impactar ime-
diatamente o planejamento de 
ensaios clínicos e também para 
moldar as diretrizes de atendi-
mento de clientes”, aposta.

Nossas observações preliminares sugerem 
que os cães preparados com um tipo de 

vírus podem ser treinados novamente em 
poucas horas para detectar suas variantes”

Trecho do artigo publicado na revista 
científica BMJ Global Health

apresentavam sintomas da co-
vid-19 (assintomáticas). Havia 
28 amostras com esse  per-
f i l .  Apenas uma foi  identi-
f icada incorretamente co-
mo negativa pelos animais, e 
duas não foram cheiradas, o 
que significa que 
25 das 28 (pouco 
mais de 89%) fo-
ram corretamen-
te identificadas 
como positivas.

Vida real

Em uma segun-
da etapa, os cães 
foram levados pa-
ra farejar 303 pas-
sageiros no Ae-
roporto Interna-
cional de Helsin-
ki-Vantaa, entre setembro de 
2020 e abril de 2021. O resul-
tado do PCR tem eficácia de 
98% — 296 de 303 amostras. Já 
os animais identificaram cor-
retamente as amostras co-
mo negativas em 296 dos 300 
testes PCR negativos (99%) e 
identificaram três casos posi-
tivos de PCR como negativos. 

Após reavaliação com dados 

clínicos e sorológicos, um foi 
considerado negativo para Sar-
CoV-2, outro positivo, e um ter-
ceiro como um provável pós-in-
feccioso. Da mesma forma, os 
cães indicaram quatro casos ne-
gativos de PCR como positivos. 

Todos foram con-
siderados nega-
tivos para o Sars-
CoV-2 na análise 
posterior.

Como a amostra 
de casos positivos 
na vida real era pe-
quena, os cientis-
tas apresentaram 
aos cães 155 amos-
tras de pessoas que 
deram positivo em 
um teste de PCR. 
Dessa vez, os ani-
mais identificaram 

corretamente pouco menos de 
99% deles como positivos.

Variante alfa

Também chamou a atenção 
da equipe o fato de que os cães ti-
veram menos sucesso ao identifi-
car corretamente a variante alfa. 
Isso porque eles foram treinados 
para detectar o tipo selvagem, a 

primeira versão do Sars-CoV-2. 
Para os autores do estudo, po-
rém, “isso serve para mostrar co-
mo os cães são bons em distin-
guir entre diferentes cheiros”.

“Essa observação é notável, 
pois comprova o robusto poder 
discriminatório dos cães fareja-
dores. A implicação óbvia é que 
as amostras de treinamento de-
vem cobrir todas as variantes 
epidemiologicamente relevan-
tes. Nossas observações prelimi-
nares sugerem que os cães pre-
parados com um tipo de vírus 
podem ser treinados novamente, 
em poucas horas, para detectar 
suas variantes”, indicam.

Os cientistas ponderam que 

mais estudos devem ser condu-
zidos, considerando, por exem-
plo, as novas variantes do Sars-
CoV-2 e testes na vida real com 
um maior número de infec-
tados. Ainda assim, a equipe 
enfatiza que estudos recentes 
têm mostrado a alta habilida-
de de cães em detectar distin-
tos compostos orgânicos libe-
rados por processos metabóli-
cos no corpo, incluindo os ge-
rados por infecções bacteria-
nas, virais e parasitárias. “Os 
farejadores podem apresentar 
uma abordagem valiosa para 
triagem rápida e de alto rendi-
mento de um grande número 
de pessoas”, sustentam.
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Frente fria anima 
comerciantes

Termômetros do DF devem chegar a 5°C esta semana. Previsão é de elevar vendas de casacos e 

A
s baixas temperaturas que de-
vem chegar ao Distrito Federal 
nesta semana têm animado o 
setor de produtos para o frio. 

As vendas para a estação outono/inver-
no devem subir 8% em 2022 na compa-
ração com o ano passado, de acordo 
com o Sindicato do Comércio Varejista 
do DF (Sindivarejista). Em 2020 e 2021, 
os lucros do período caíram 5% em re-
lação a 2019, principalmente por con-
ta da pandemia da covid-19. Somado 
à frente fria que se aproxima do DF, o 
aumento da circulação de pessoas de-
vido à ampla cobertura vacinal contra 
a doença — cuja aplicação de duas do-
ses ou da dose única atinge 83,5% dos 
brasilienses acima de 5 anos — contri-
bui para elevar a expectativa dos esta-
belecimentos.

Entre os vendedores, a previsão é 
mais positiva do que a do Sindivare-
jista, e alguns deles esperam um movi-
mento até 30% maior do que em 2021. 
As temperaturas no DF, que devem va-
riar de 5ºC a 20ºC, entre quinta-feira e 
sexta-feira, adiantam a saída dos pro-
dutos de inverno. De acordo com o 
sindicato, calças, casacos, cobertores 
e mantas são os itens mais procurados 
pelos consumidores.

Alessandra Velasques, gerente da lo-
ja Zelo no Conjunto Nacional, confirma 
a previsão. O estabelecimento oferece 
roupas de cama, mesa e banho e deve 
perceber saída maior de edredons, co-
bertores e mantas. “Com a frente fria, 
esperamos que as vendas aumentem, 
no mínimo, 30%, em relação a 2021 e a 
2020. Esses dois anos de pandemia fo-
ram praticamente iguais em termos de 
lucros”, compara a gerente, que man-
tém expectativa de atingir os níveis an-
teriores à crise sanitária.

Outras mercadorias

Na loja Sapato da Corte & Dress Côr-
te do Sudoeste, as botas são as estrelas da 
estação. O estabelecimento espera lucrar 
entre 15% e 20% a mais em 2022 do que 
no ano passado, e fechar o período com 
alta de até 40% na comparação com 2020. 
“A expectativa é a melhor possível, a sen-
sação é de lavar a alma. A vida voltou, fi-
nalmente”, comemora Sueli Maia Barbo-
sa, uma das responsáveis pelo local, que 
comercializa bolsas, roupas e calçados 
femininos. “O que nos deixa mais felizes 
é a frente fria e os eventos, que voltaram, 
como as festas juninas. É uma época ma-
ravilhosa, uma injeção de ânimo. Estáva-
mos precisando e merecendo. Nosso ob-
jetivo é voltar ao patamar de 2019”, deseja.

 » AnA IsAbel MAnsur

Dono de uma loja de roupas e calçados femininos, Thiago Maia aposta nas botas para a estação mais fria

Minervino Júnior/Cb/D.A.Press

Cachecóis, casacos, cobertores, mantas e edredons devem ser os produtos mais comercializados para o inverno

Minervino Júnior/Cb/D.A.Press

Vento gelado, vontade de ficar mais 
tempo em casa e céu nublado. Essas são 
algumas das características clássicas de 
que o frio chegou e, no DF, não é dife-
rente. O inverno começa, oficialmen-
te em 21 de junho, mas, a 35 dias da es-
tação, será preciso tirar casacos e botas 
do armário. De acordo com o meteoro-
logista do Instituto Nacional de Meteo-
rologia (Inmet) Heráclio Alves, é comum 
ver baixas temperaturas neste período. 
“Estamos na metade do outono, mas já 
começamos a ter essas características de 
frio, o que contribui para a preparação 
da chegada do inverno no DF”, explica.

Para se proteger do frio, é comum que 
as pessoas recorram, seja no trabalho ou 
em casa, a locais fechados, sem ventila-
ção, aumentando as chances de infecção 
por vírus. Mas, de acordo com a infecto-
logista Joana D’Arc, a alternativa não é 
a melhor escolha. “O ambiente fechado 
é chamado de área vermelha, porque a 
possibilidade de suspensão de partícu-
las é maior, e o risco de circulação de ví-
rus sazonais também”, alerta.

Segundo a infectologista, é importan-
te que, mesmo com o frio, os brasilienses 
optem por ambientes que ofereçam me-
lhor ventilação, com troca de ar. “Caso 
não exista essa possibilidade, é preciso 
usar filtros nos ambientes, e as empresas 
devem manter a limpeza para circulação 
de um ar mais limpo”, pontua.

Se apresentar sintomas respirató-
rios, Joana diz que é importante não 
se esquecer das máscaras. “É uma ro-
tina que ajuda a proteger o próximo. 
E, de preferência, manter as etique-
tas respiratórias. Coloque o antebra-
ço para conter a explosão de partícu-
las”, aconselha.

Plantas

Faça calor ou faça frio, seja dentro 
de casa, no apartamento ou no jardim, 
as plantas requerem cuidados e, quan-
do as temperaturas caem, as folhas tor-
nam-se mais sensíveis. Isso porque, de 
acordo com o agricultor urbano Juarez 
Martins, durante o outono e o inverno, 

há mudanças no funcionamento da 
flora. “Nós ficamos mais moles, deva-
gar. E com as plantas não é diferente. 
Elas diminuem o metabolismo e, por 
isso, as folhas começam a cair, econo-
mizam água”, detalha.

Para driblar isso, o agricultor diz 
que uma das dicas é fazer com que as 
plantas tomem o máximo de sol pos-
sível. “Os períodos do dia ficam mais 
curtos, e isso significa menos luz pa-
ra as plantas. Então, levando elas para 
tomar sol, ajudamos a fazer com que 
tenham uma fonte de calor para rece-
ber. É o momento de alimentá-las, pa-
ra que, depois, se desenvolvam melhor 
e, dessa forma, evitamos que as plan-
tas sofram com o frio. A poda ajuda pa-
ra que não exista desperdício de seiva, 
por exemplo”, enumera.

Juarez Martins ensina uma receita 
de adubo caseiro para garantir a saú-
de das plantas, sejam árvores ou va-
soso de flores. “Basta pegar borra de 
café, casca de banana e casca de ovo. 
Ponha para secar em um forno alguns 

Efeitos que requerem atenção

Apesar do frio, deve-se procurar ficar em locais abertos, para evitar contato com vírus

ed Alves/Cb/D.A Press

minutos e depois triture para formar 
uma mista. Coloque de uma a duas 
colheres de sopa em casa vasinho que 
vai ajudar a planta a passar bem o pe-
ríodo. Na primavera, elas vão dar mui-
tas flores, porque foram bem cuida-
das”, adianta.

Animais domésticos

Os bichinhos pedem atenção espe-
cial durante a época do frio. Médica ve-
terinária, Layanne Peres de Souza acon-
selha deixar os animais aquecidos, em 

locais protegidos. “Manter sempre o pet 
agasalhado, com roupinhas e cobertas. 
Deixar a casinha do pet devidamen-
te aquecida e, se for no quintal, deixar 
uma coberta por cima”, sugere.

Os cuidados com a saúde dos animais 
deve ficar sob o alerta dos tutores. “Vaci-
nar o pet contra a gripe. Se for necessá-
rio tomar banho neste período, que seja 
rápido e com água morna. Lembrar de 
caprichar na secagem depois. Evitar ao 
máximo os passeios em horários mais 
frios, mesmo que agasalhado e com rou-
pinhas”, alerta Layanne.

cobertores em até 8%, segundo sindivarejista. Com as temperatutas baixas, o brasiliense deve tomar alguns cuidados

Thiago Maia, à frente da parte admi-
nistrativa do estabelecimento, revela que, 
desde abril, o cenário tem sido bastante 
animador. “O mês das mães está muito 
bom, bem melhor do que no ano passado, 
e esse fluxo deve continuar. Nossa cliente-
la gosta muito do inverno. Com frio, en-
tão, facilita mais ainda, faz com que quei-
ram se vestir melhor. Compramos mui-
to, esperando que o semestre seja bom”, 
conta Thiago.

Na Artchê, loja especializada em ar-
tigos para o frio, os ânimos não estão 
tão altos como nos outros estabeleci-
mentos, mas a expectativa é positiva. 
“Espero que (o período) seja melhor. 
Se for 10% a mais (do que em 2021) já 
fico bem feliz. Não dá para ser muito 
otimista, é melhor ser realista”, ponde-
ra Gleusa Dornelles, proprietária do lo-
cal. Ela acredita que o retorno das via-
gens internacionais também impul-
sione o movimento. “As fronteiras es-
tão abertas, as pessoas estão indo pa-
ra países como Argentina e Chile. 2020 
foi péssimo, passei por uma situação 
muito difícil. Só não quebrei, porque 
minha empresa é estruturada, então, 
conseguimos levar em frente”, relem-
bra Gleusa, que espera superar o cená-
rio de 2020 em, pelo menos 20%, nes-
te ano. “Em 2021, ainda estávamos na 
UTI e, agora, saímos. Estamos no quar-
to”, compara a proprietária.

Moda

Com as baixas temperaturas, a ten-
dência dos brasilienses é montar um 
look com várias peças. No entanto, 
como dita um dos mantras da moda: 
menos é mais. “As pessoas acham que 
têm que colocar um monte de cama-
das, mas temos que pensar nas roupas 
certas para o frio. A cor e o tecido po-
dem influenciar nisso, por exemplo”, 
explica a consultora fashion e de ima-
gem Júlia Bianchetti.

Uma opção é recorrer à terceira pe-
ça. “Use camadas de roupas mais jus-
tas ao corpo, um casaco, blazer ou ca-
checol. Assim, você pode vestir o look 
completo de manhã e, nas horas mais 
quentes do dia, basta tirar algumas 
peças para sobreviver ao calor e sol”, 
aconselha Júlia. Além das peças, es-
pecialista em moda diz que pensar 
nas cores das roupas é fundamental. 
“O preto, o cinza e o vinho são tons 
que costumam manter a temperatu-
ra do corpo e aquecem mais. Então, 
uma alternativa é escolher cores es-
curas”, afirma.

Ar polar

uma massa de ar polar fria e seca, vinda do Polo sul, começa a 
entrar no brasil, pela região sul, e deve chegar ao Centro Oeste a 
partir de amanhã, levando à queda nas temperaturas do DF. A friaca 
ocorre por conta da intensidade dessa massa de ar. Mas, por ser uma 
frente fria e seca, não há formação de nuvens e chuva. Para estes 
dias, portanto, não há possibilidade de precipitações.

O tempo
Hoje (17 de maio): de 16ºC a 27ºC

Amanhã (18 de maio): de 10ºC a 22ºC

Quinta-feira (19 de maio): de 5ºC a 21ºC

Sexta-feira (20 de maio): de 6ºC a 23ºC

Sábado (21 de maio): de 10ºC a 26ºC

Fonte: Inmet
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

Arthur Menescal/Esp. CB/D.A Press

Sinpol/Divulgação

Mais uma do saco de 
bondades

Na campanha de beneficiar servidores 
e empregados do GDF, o governador 
Ibaneis Rocha (MDB) promoveu, 
ontem, uma festa pelo dia do gari. 
Reuniu três mil funcionários do Serviço 
de Limpeza Urbana (SLU) e deu um 
presente: dia de folga para os servidores 
do órgão sempre em 16 de maio.

 Renato Alves/Agencia Brasília

Ibaneis entra no IAB
Mesmo licenciado do escritório, o 

governador Ibaneis Rocha (MDB) tem 
a advocacia na veia. Foi conselheiro 
federal da OAB, presidente e vice-
presidente da seccional da entidade 
no DF, e, desde ontem, tornou-se 
membro do Instituto dos Advogados 
Brasileiros (IAB), entidade centenária 
prestigiada na classe. Conduzida 
pelo ex-presidente do STF Sydney 
Sanches, a solenidade foi realizada 
na sede da OAB Nacional, com a 
presença do presidente da OAB 
Nacional, Beto Simonetti. O IAB é uma 
entidade centenária, o pai e a mãe da 
OAB, uma espécie de clube vip dos 
advogados. Para entrar, precisa de 
indicação e aprovação dos membros. 
Quem integra o instituto tem assento 
em todas as mesas da OAB.

Thaís Moura/CB/D.A Press

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Sindepo/Divulgação

Sampaio reúne apoiadores
O presidente do Sindicato dos Delegados 

da Polícia Civil do DF (Sindepo), Rafael 
Sampaio, reuniu três mil pessoas no 
lançamento de sua pré-candidatura a 
deputado federal pelo PL. Foi no último 
sábado, no Minas Hall. Entre os presentes, 
seus principais eleitores: delegados, agentes, 
escrivães, peritos e peritos-papiloscopistas, 
além da carreira de apoio da Polícia Civil 
do DF. O delegado conta com um casal de 
padrinhos: a deputada Flávia Arruda e o 
ex-governador José Roberto Arruda. Rafael 
Sampaio foi chefe de gabinete e secretário-
executivo da ex-ministra e deputada 
federal Flávia Arruda na Secretaria de 
Governo da Presidência da República.

Herdeiros políticos
O ex-governador José Roberto Arruda 

declarou apoio ao presidente Jair Bolsonaro 
e tratou Flávia Arruda e Rafael Sampaio 
como seus sucessores, além de realçar 
uma dívida política com o ex-governador 
Joaquim Roriz. Ele disse que ajudará a 
campanha de Joaquim Roriz Neto, que deverá 
disputar uma vaga na Câmara Legislativa.

Em busca do 
primeiro mandato

Outros policiais civis tentam um primeiro 
mandato de deputado distrital. Devem concorrer 
os delegados Jane Klebia (Agir) e Pablo Aguiar 
(PMN). Na última eleição, concorreram os 
delegados Mauro Cezar (Avante), Julio César 
(PSB) e Mário Gomes (PHS). O agente aposentado 
Carlos Tabanez (MDB) ficou na segunda 
suplência na última eleição e chegou a assumir 
por alguns dias. Agora, tentará novamente.

Presidente do Sinpol 
disputará mandato 
de distrital

Pelo Podemos, está no páreo o 
presidente do Sindicato dos Policiais 
Civis (Sinpol-DF), Alex Galvão. Ele 
promoveu recentemente uma festa 
de gala, com a presença de vários 
graduados na política do DF, como 
Flavia Arruda e José Roberto Arruda 
(PL), Celina Leão (PP) e Luis Miranda 
(Republicanos), Bia Kicis (PL) e 
Paula Belmonte (Cidadania). Todos 
de olho nos votos da categoria.

Planos voltam 
à baila

O ex-diretor-geral da Polícia Civil 
do DF Eric Seba deve concorrer a um 
mandato de distrital. Ele se filiou ao 
PSB e está na nominata do partido 
para a Câmara Legislativa. Concorrer a 
uma vaga de deputado sempre esteve 
no radar do delegado que comandou 
a PCDF nos quatro anos do governo 
Rollemberg. Mas, no fim do mandato, 
em 2018, ele preferiu se aposentar e 
se afastou do dia a dia da polícia.

Ed Alves/CB/D.A PressMinervino Júnior/CB/D.A PressAna Rayssa/CB/D.A Press

No páreo para a reeleição
Rafael Sampaio (PL) é o único representante da Polícia Civil do DF na disputa à Câmara dos 

Deputados. Mas há vários pré-candidatos da corporação de olho em mandatos de deputados distrital. 
Também pelo PL, o deputado Reginaldo Sardinha (PL), que é agente policial de custódia, busca a 
reeleição, como o delegado Fernando Fernandes (Pros). Nesse caso, ele tem um eleitorado mais 
identificado com a região do Sol Nascente e de Ceilândia, pela passagem como administrador regional 
da cidade. O deputado Cláudio Abrantes (PSD) também concorrerá à reeleição. Agente da Polícia Civil, 
ele ficou conhecido por representar o Cristo na Via Sacra de Planaltina e tem base eleitoral na cidade. 
Está no segundo mandato de deputado eleito e exerceu outros dois que assumiu como suplente.

D
esembargador aposen-
tado do Tribunal de Jus-
tiça do Distrito Federal 
e Territórios (TJDFT), 

Carlos Divino Vieira Rodrigues 
defendeu mudanças na forma 
de compor o Supremo Tribunal 
Federal (STF), ontem, em en-
trevista à jornalista Ana Maria 
Campos. “Essa discussão não é 
nova. Ela vem de algum tempo 
sobre questões como limitação 
do tempo de exercício de man-
dato, fixação de limite de man-
dato de ministros dos tribunais 
superiores, e teremos que repen-
sar a forma como se dá o pro-
cesso de escolha e nomeação de 
ministros”, disse, ao programa 
CB.Poder — parceria do Cor-

reio com a TV Brasília. Atual-
mente, os membros da corte de-
vem ser cidadãos com mais de 
35 e menos de 70 anos de idade, 
de notável saber jurídico e re-
putação ilibada, indicados pelo 
presidente da República e sub-
metidos a uma sabatina na Co-
missão de Constituição e Justiça 
(CCJ) do Senado, composta por 
27 parlamentares.

Nesse tempo que esteve no 
Tribunal, o senhor viu uma crise 
tão grande entre Judiciário e 
Executivo?

Não. De forma nenhuma. Isso 
tem se mostrado bastante acen-
tuado e desperta nossa atenção 
trazendo um olhar crítico para o 
que está acontecendo. É neces-
sário e importantíssimo que nós 
tenhamos debates sobre esse as-
sunto. Ao meu ver, passou da ho-
ra que repensemos o que estamos 
fazendo, hoje, em relação ao equi-
líbrio político da nossa nação.

Temos razoabilidade nas 
decisões em relação a temas 
de grande repercussão que 
permitem que a palavra final 
fique com o Judiciário?

Eu sempre preguei a ideia de 
que mesmo a jurisdição tem que 
ser democrática. Embora seja um 
problema de como essa jurisdi-
ção será democrática pelo pró-
prio sistema de preenchimen-
to dos cargos da magistratura. 
Então, se nós temos ordinaria-
mente, na primeira instância, o 
preenchimento mediante con-
curso público, nós temos, na 
ponta dos tribunais superiores, 

um preenchimento feito por cri-
térios políticos. E critérios políti-
cos, nós sabemos que leva con-
sigo a alma de quem tem o po-
der de fazer a nomeação, e isso, 
ao meu ver, torna disfuncional a 
Justiça Superior.

A saída seria mudar a forma 
de nomeação dos ministros do 
Supremo?

Essa discussão não é nova. 

Ela já vem de algum tempo so-
bre questões como limitação do 
tempo de exercício de manda-
to, fixação de limite de mandato 
de ministros dos tribunais supe-
riores, e teremos que repensar a 
forma como se dá o processo de 
escolha e nomeação de minis-
tros. Porque a Constituição de-
termina que a nomeação recairá 
sobre brasileiros de notável sa-
ber jurídico e ilibada reputação. 

São critérios subjetivos que têm, 
na prática, uma indicação pelo 
chefe do Executivo e, depois, sa-
batina pelo Senado, no caso dos 
ministros. Então, acho que nós 
temos que repensar uma forma 
que haja um reequilíbrio demo-
crático, para que tenha-se maior 
participação nessa escolha, além 
de uma simples sabatina que, às 
vezes, pode ser meramente for-
mal pelo Senado. Nós tínhamos 
que ter um debate muito mais 
amplo com a sociedade para que 
o preceito constitucional da ili-
bada reputação e do notável sa-
ber jurídico não fique apenas co-
mo um enunciado, mas como al-
go efetivo e concreto em prol da 
sociedade e da democracia.

Estamos entrando no período de 
campanha eleitoral, que vai ser 
no segundo semestre. O senhor 
acha que o embate de ideias 
vai piorar nesse momento de 
campanha?

Eu sou otimista. Eu acho que 
essa crise é extremamente valio-
sa, mas nós precisamos saber ex-
trair dela as lições que essa pos-
sa nos dar para a nossa vida so-
cial, política e jurídica no Brasil 

de agora. Nós não podemos ficar 
nessa eterna luta insana de irmão 
contra irmão.

O senhor se filiou ao PSD no 
prazo perfeito para quem 
pretende se candidatar. Há 
algum projeto político?

Antes, eu fui magistrado e pro-
fessor e sempre tive a oportuni-
dade de incentivar os meus alu-
nos a entrarem na vida políti-
ca, porque, como magistrado, eu 
não podia, mas eu queria incenti-
var que as pessoas participassem. 
Não existe vácuo de poder, al-
guém vai ocupar. Se você reclama 
tanto dos políticos que aí estão, 
talvez seja porque você não deu 
a sua cara a tapa. Então, eu dizia 
isso para os meus alunos. Aí re-
solvi me aposentar e alguém me 
devolve isso: “Ah! Você dizia isso, 
porque que não vai agora?”. Aí eu 
comecei a pensar. Então eu me 
filiei, mas se alguém me pergun-
tar se sou candidato, não sou. Até 
porque, nós teremos que verificar 
isso na convenção partidária, que 
será no final de julho ou começo 
de agosto. Até lá, o que pode ser 
feito é amadurecer a ideia e cons-
truir um projeto completo.

 »Entrevista/ CARLOS DIVINO VIEIRA RODRIGUES, DESEMBARGADOR APOSENTADO DO TJDFT

 » RENATA NAGASHIMA 
ED ALVES/CB/D.A.Press

Mudanças na escolha para o STF

Ao CB.Poder, magistrado avalia que a crise entre Judiciário e Executivo, atualmente, pede um olhar crítico da sociedade. Ele defende 
que haja debate entre os Poderes e que as decisões em relação ao país precisam ser democráticas, com mais voz para os cidadãos
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Crônica da Cidade

Crianças 
armadas

Matéria de Pablo Giovanni, publica-
da no site do Correio, informa que um 
clube de tiro localizado na Ponte Al-
ta, no Gama, promove treinamento e 
torneios da modalidade para crianças 
e adolescentes, com uso de armas de 
pressão. Não é preciso recorrer a pes-
quisas para constatar que o culto às ar-
mas é uma campanha desastrosa, que 
só provoca tragédias.

Eu estava pensando em escrever so-
bre o fato quando explodiu uma série 
de notícias que se encadearam como as 
peças de um quebra-cabeças. Em Ta-
guatinga Norte, uma tragédia se abateu 
sobre duas famílias. O policial aposen-
tado Marcos Antonio Santos era pro-
prietário de um imóvel, que alugava 
para os empresários Edson do Carmo e 
Warlison Rodrigues, pai e filho, donos 
de uma rede de padarias.

Em razão de um desentendimen-
to sobre o aumento do aluguel, Mar-
cos Antonio matou os dois empresá-
rios e, em seguida, matou-se em um 
matagal. É sempre assim, uma pendên-
cia fútil, que poderia ser resolvida com 
uma conversa, transformou-se em um 

acontecimento trágico. Isso acontece 
em todos os lugares. Nas escolas, nos 
bares, nos campos de futebol ou nas 
discussões de trânsito.

Estamos importando o que os Esta-
dos Unidos têm de pior. A facilidade de 
acesso às armas enseja uma sociedade 
de psicopatas, que se diverte matando 
em série. No sábado, Payton Gendron, 
um jovem branco de 18 anos, invadiu 
um supermercado com um fuzil AR-15 
e matou 10 pessoas, em Buffalo (Nova 
York). Segundo os policiais norte-ame-
ricanos, o caso seria de terrorismo do-
méstico provocado por ódio racial. É is-
so que queremos para nossas crianças e 
nossos adolescentes?

No Brasil, nós temos um campo fértil 

para a violência, com os problemas pro-
vocados pelas desigualdades sociais. Te-
mos assistido a jovens se entregando aos 
atos mais bárbaros de violência nas es-
colas. Nesse cenário, é difícil acreditar 
que as instituições estejam funcionan-
do, principalmente a Câmara dos Depu-
tados, que tem deixado a boiada de des-
pautérios passar com o maior servilismo 
e a mais inaceitável irresponsabilidade.

A alegação de que é preciso oferecer 
acesso às armas para os cidadãos se pro-
tegerem é falaciosa. Pelo contrário: essa 
proposta é um atestado da incompetên-
cia dos governantes para garantir a se-
gurança pública. Ela é assegurada com 
policiamento e com cidadania.

Suas Excelências devem atentar para 

o fato de que todos podem ser as primei-
ras vítimas do acesso indiscriminado às 
armas: os senhores, seus filhos, seus ami-
gos e os colegas dos seus filhos nas esco-
las. Em vez de se ater a problemas reais, al-
tas autoridades da República estão preo-
cupadas com falsos problemas, como a 
segurança das urnas eletrônicas, que ja-
mais registraram qualquer irregularidade.

Nossas crianças e nossos adolescen-
tes não precisam de armas; precisam de 
livros, de escolas de qualidade, de hospi-
tais públicos dignos, de acesso à tecno-
logia, de alimentação saudável, de em-
prego, de valores humanistas, de cultura 
da paz, de acesso à dimensão libertária 
da arte, de praticar esportes e de mestres 
que estimulem seus talentos.

ECONOMIA

Na busca de 
saídas pela 
informalidade
Apesar da queda das taxas trimestrais de desemprego nos 
últimos anos, números mostram que quase um terço da 
população do DF trabalha sem vínculo empregatício atualmente. 
Pandemia agravou situação de trabalhadores nessa condição 

E
m meio à escalada de 
preços no país e à cri-
se gerada pela pande-
mia da covid-19, milha-

res de brasilienses não têm al-
ternativa senão recorrer à in-
formalidade para garantir o 
sustento. Apesar de o Distrito 
Federal se encontrar na 12ª co-
locação do país em relação à ta-
xa de desemprego no primeiro 
trimestre, quase um terço dos 
moradores da capital do país 
com mais de 14 anos trabalham 
de maneira autônoma (leia De-
semprego x Informalidade). 

O resultado de janeiro a mar-
ço deste ano subiu 1,2% em rela-
ção ao mesmo período de 2021, 
segundo a Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios Contínua 
(PNADC). Professor de economia 
do Centro Universitário de Bra-
sília (Ceub), Max Bianchi obser-
va que as necessárias medidas 
de combate à pandemia resulta-
ram no controle dos casos e, ao 
mesmo tempo, na redução de va-
gas em empresas. “Diversos tra-
balhadores ficaram desempre-
gados e, com a dificuldade de 
recolocação profissional, essas 
pessoas precisaram recorrer às 
atividades informais para se sus-
tentar”, afirma.

O economista Riezo Silva con-
sidera que a disparada da infla-
ção, cria entraves ao crescimento 
da economia e para a população 
em geral, que encontra dificul-
dades para manter a renda para 
cobrir despesas básicas. “O im-
pacto desse cenário é a queda da 
renda real e o crescimento do nú-
mero de trabalhadores informais. 
Enquanto o mercado aposta em 
preços mais caros, juros mais al-
tos e na queda da produção inter-
na bruta, o emprego sem vínculo 
bate recordes”, avalia.

Moradora de Águas Claras, 
Andrea Gallo, 26 anos, vive isso 
no dia a dia. Há quatro anos, ela 
entrou no ramo de petsitter — 
cuidadora de animais domésti-
cos —, mas, na pandemia, o que 
era uma atividade esporádica se 
tornou principal fonte de ren-
da. “Por não conseguir encon-
trar emprego desde que se ini-
ciou a crise sanitária, acabei me 
apegando a esse trabalho. Eu era 
voluntária havia 12 anos, então, 
tinha muita facilidade para lidar 
com bichos”, conta.

O trabalho ainda não tem si-
do suficiente para arcar com as 

contas, mas a jovem espera se 
estabilizar nos próximos meses. 
“Tenho investido em divulga-
ção e cursos para aumentar mi-
nha clientela. Também tenho al-
guém que me ajuda com o mar-
keting on-line e cuida das mi-
nhas redes sociais. Para depois, 
planejo focar em mídias off-line, 
com panfletos, por exemplo.” 
Andrea acrescenta que, apesar 
das vantagens — como ser a pró-
pria chefe, gerenciar os horários 
de si mesma e controlar os ne-
gócios da maneira que preferir 
—, a atividade informal não ga-
rante amparo em momentos de 
fragilidade. “Sofro de depressão 
grave e transtorno de ansieda-
de generalizada há oito anos. E, 
quando adoeço, não posso pa-
rar, porque, se paro, não recebo 
e corro o risco de perder meus 
clientes”, lamenta.

Realidade

Esteticista facial e corporal, 
Juliane Martins, 34, tem expe-
riência na informalidade. Em 
2012, ela decidiu trabalhar como 
autônoma, para garantir que re-
ceberia os ganhos integralmente. 
“Com carteira assinada, o valor é 

baixo. Apesar de ser fixo, os be-
nefícios não eram grandes. Além 
disso, posso fazer meus horários 
e não ter os valores das sessões 
descontados”, compara a mora-
dora do Riacho Fundo 1.

 Como outros profissionais 
que atuam de maneira autô-
noma, Juliane sofreu os efeitos 
da pandemia. Até hoje, ela lida 
com os prejuízos da crise sani-
tária, pois trabalhava com aten-
dimentos em domicílio. “Antes, 
eu tinha 30 clientes fixos. Ho-
je, são seis, no máximo. O di-
nheiro que ganho não sobra no 
fim do mês, mas dá para pagar 
as contas”, diz a esteticista, que 
não pensa em trabalhar de ou-
tra maneira e tem investido em 
especializações. 

Para o economista Riezo Sil-
va, a manutenção do número de 
pessoas na informalidade em 
patamares como os atuais re-
vela um mercado mais precá-
rio e com menos direitos para 
os trabalhadores. Apesar disso, 

ele dá dicas para quem preten-
de se manter como autônomo: 
“É preciso criar oportunidades, 
oferecer serviços, buscar se es-
pecializar cada vez mais e não 
aguardar pela procura dos ser-
viços ou produtos, mas ir atrás 
dos clientes”, sugere.

Andrea Gallo adotou trabalho de cuidadora de pets como função principal

Minervino Júnior/CB/D.A Press

 » ARTHUR DE SOUZA

Definição

O professor Max Bianchi 
explica que o trabalho 
informal é entendido como 
a realização de atividades 
sem vínculos empregatícios 
ou registros formais. 
Nesses casos, o profissional 
desenvolve atividades 
autônomas, com serviços 
por conta própria.

I. Data, Hora e Local: Às dez horas do dia vinte e um de janeiro de dois mil
e vinte e dois, na sede da BB Seguridade Participações S.A. (“Companhia” ou “BB
Seguridade”), localizada emBrasília, noSetor deAutarquiasNorte,Quadra 5, BlocoB,
3º andar, Edifício Banco do Brasil,Asa Norte. Reunião realizada por videoconferência.
II. Composição da Mesa: Marcelo Cavalcante de Oliveira Lima, Presidente, Ana
Paula Teixeira de Sousa, Vice-Presidente, Isabel da Silva Ramos, Cláudio Xavier
Seefelder Filho, Gilberto Lourenço da Aparecida, Ricardo Moura de Araújo Faria
e Ullisses Christian Silva Assis. Secretário: André Francisco Ferreira Adnet. (...)
IV. Deliberações: O Conselho de Administração: 1. Reconduziu o Sr. Roberto Lamb
como membro do Comitê de Auditoria da BB Seguridade para exercer o mandato
2022-2025, conforme descrito no Instrumento Decisório 2022/0007; ROBERTO
LAMB, brasileiro, casado, portador da cédula de identidade nº 3004212902,
expedida pela Secretaria de Segurança Pública do Estado do Rio Grande do Sul,
inscrito no cadastro de Pessoas Físicas do Ministério da Fazenda (CPF/MF) sob o
nº 009.352.630-04, com endereço na Avenida Carlos Gomes nº 777, Porto Alegre
(RS). Prazo de mandato: 21.01.2022 a 21.01.2025. (...) VI. Encerramento: Nada
mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião da qual foi lavrada esta ata que, lida e
achada conforme, é devidamente assinada por mim, André Francisco Ferreira Adnet,
Secretário, pelo Presidente do Conselho, Marcelo Cavalcante de Oliveira Lima, pela
Vice-Presidente do Conselho,Ana Paula Teixeira de Sousa, e pelo(a)s Conselheiro(a)
s Isabel da Silva Ramos, Cláudio Xavier Seefelder Filho, Gilberto Lourenço da
Aparecida, Ricardo Moura de Araújo Faria e Ullisses Christian Silva Assis. ESTE
DOCUMENTO É PARTE TRANSCRITA DO LIVRO 6 FOLHAS 02 A 06. Brasília,
21 de janeiro de 2022. Marcelo Cavalcante de Oliveira Lima – Presidente. A Junta
Comercial, Industrial e Serviços do Distrito Federal certificou o registro em
22/02/2022 sob o nº 1806763 – Maxmiliam Patriota Carneiro – Secretário-Geral.

Extrato da Ata da Reunião Ordinária do Conselho
deAdministração Realizada em 21 de Janeiro de 2022

BB Seguridade Participações S.A.

CNPJ/MF Nº 17.344.597/0001-94
NIRE Nº 5330001458-2 2022/01

Pregão Eletrônico SRP nº 9/2022 – MC

Nº Processo 71000.018655/2021-15. O objeto da presente licitação é a escolha

da proposta mais vantajosa para a aquisição de veículos de passeio com vistas

ao transporte de equipe de profissionais que executam as ações concernentes às

missões institucionais da Secretaria Nacional de Assistência Social - SNAS nos

Municípios, Estados e no Distrito Federal, conforme condições, quantidades

e exigências estabelecidas no Edital e seus anexos. Entrega das Propostas:

a partir de 17/05/2022, no sítio www.gov.br/compras. Abertura das propostas:

27/05/2022, às 10h00min. Esclarecimentos: licitacao@cidadania.gov.br

Carlos André Martins Santos

Pregoeiro

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DA
CIDADANIA
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Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Eu faço da dificuldade a minha motivação. 
A volta por cima vem na continuação

Charlie Brown Jr.

Próxima etapa da Luos vai mudar 
modelo de ocupação do SIA

A revisão da Lei de Uso e Ocupação do Solo do Distrito Federal (Luos) 
segue, agora, para uma nova fase. A primeira etapa, mais geral, foi 

concluída em abril, com a sanção pelo GDF da lei aprovada na Câmara 
Legislativa, em março. Agora, as análises serão mais específicas e por 
regiões administrativas. O Setor de Indústria e Abastecimento (SIA) 
está no primeiro bloco a ser avaliado. Um novo projeto de lei será 

encaminhado pela Secretaria de Desenvolvimento Urbano e Habitação 
(Seduh) aos distritais, para readequar as atividades comerciais, 

também, em Taguatinga, Planaltina, Santa Maria e no Guará.

Desenvolvimento econômico
"O objetivo é otimizar a ocupação dos espaços urbanos, ajudando 

no desenvolvimento econômico de regiões fora do Plano Piloto. 
E, assim, estimular a geração de empregos", explicou o secretário 

de Desenvolvimento Urbano do DF, Mateus Oliveira.

Mais diversidade de 
atividades
Em relação ao SIA, a perspectiva é permitir 
uma variedade maior de atividades. 
"Hoje, a região está restrita a ocupações 
industriais de grande porte, o que torna a 
área deserta e ociosa à noite e nos fins de 
semana. É preciso levar mais opções de 
uso (para o setor)", aponta o secretário.

FISCALIZAÇÃO / 

Cuidados 
contra as 
propagandas 
enganosas 

Instituto de Defesa do Consumidor (Procon-DF) registrou alta de 38% na quantidade de atendimentos desse 

O
s casos de propaganda en-
ganosa que envolveram 
o suco Del Valle Fresh da 
Coca-Cola, sem quanti-

dade mínima para ser conside-
rado néctar, suco ou refresco; do 
McPicanha do McDonald’s, que 
não incluía esse tipo de carne na 
composição; e do Whopper Cos-
tela do Burger King, que tinha o 
mesmo problema, não são si-
tuações raras. De janeiro a abril 
deste ano, o Instituto de Defesa 
do Consumidor do Distrito Fede-
ral (Procon-DF) contabilizou 239 
atendimentos desse tipo, contra 
172 no mesmo período de 2021.

Devido aos prejuízos provoca-
dos aos consumidores, recente-
mente, o instituto proibiu a comer-
cialização desses três alimentos no 
DF. Para evitar o aumento dos ca-
sos, a diretora-geral substituta do 
Procon-DF, Vanessa Pereira, expli-
cou que o público precisa se infor-
mar sobre os produtos que conso-
me, para avaliar a veracidade das 
informações divulgadas em pro-
pagandas ou embalagens. “É im-
portante ver se folders ou informes 
publicitários estão de acordo com o 
que consta no rótulo em si”, orienta.

O Código de Defesa do Con-
sumidor prevê 12 penalidades 
em caso de publicidade engano-
sa. Elas incluem suspensão do 

fornecimento do produto, multa, 
apreensão de itens, proibição da fa-
bricação e imposição de contrapro-
paganda — que consiste na divul-
gação de novos materiais publici-
tários, para prestar informações de 
maneira correta e clara ao público.

Em relação ao caso mais re-
cente de grande repercussão no 
DF, que envolveu a empresa Co-
ca-Cola, a bebida Del Valle Fresh 
apresentava rótulo com a clas-
sificação de “suco concentra-
do”. No entanto, segundo ins-
trução normativa do Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento, para ser considerado 
como tal, a quantidade presen-
te no produto deveria ser de, no 
mínimo, 50% de sólidos solúveis. 
No item em questão, a quanti-
dade estava pouco acima de 1%. 
Por isso, na sexta-feira, a venda 
ficou proibida na capital federal.

A decisão atendeu a um pe-
dido do Instituto Brasileiro de 
Defesa do Consumidor (Idec), 
que denunciou a multinacional 
ao Procon-DF. Em nota, a Coca-
Cola respondeu que seguirá to-
das as determinações dos órgãos 
competentes. “Em razão do com-
promisso de transparência com 
o consumidor, (a empresa) dis-
ponibiliza, no respectivo rótulo 
(das bebidas), todas as informa-
ções referentes à composição, 
incluindo a quantidade de suco 

Público pode agendar atendimento presencial nas unidades do Procon-DF, pelo site do instituto, para registrar denúncias contra empresas

Vinicius Cardoso Vieira/Esp. CB/D.A Press

 » PEDRO MARRA

PPCub vai avaliar exploração 
comercial de clubes na orla
O Plano de Proteção ao Complexo Urbanístico de 
Brasilia (PPCub) será enviado à Câmara Legislativa 
até o fim do ano, depois de passar por audiência 
pública. Uma das pautas é a possibilidade de 
ampliação de exploração comercial dos clubes 
recreativos, principalmente os localizados em 
área nobre, como a orla do Lago Paranoá.

Terracap faz chamamento
Cerca de 100 clubes terão a possibilidade de 
regularizar a ocupação. Muitos, como o Cota Mil, 
têm permissões precárias de uso de área pública, 
concedidas há mais de 30 anos. Ontem, a Agência 
de Desenvolvimento do Distrito Federal (Terracap) 
divulgou o chamamento público para que as 
associações apresentem a documentação para iniciar 
o processo. O prazo se encerra em 7 de julho.

Aruc ganhará terreno
O primeiro clube do DF a obter a escritura do terreno 
foi o Vizinhança da 108 Sul. O governador Ibaneis 
Rocha foi pessoalmente, há três semanas, entregar o 
documento, esperado há 61 anos. O próximo será a 
Aruc, no Cruzeiro. "O terreno ainda está no nome do 
DF, será transferido em breve para a Terracap e, com 
a Lei Distrital nº 6.888, vamos finalmente garantir 
o terreno para a Aruc", disse Leonardo Mundim, 
diretor de Regularização Social da Terracap.

Moeda social
Os clubes, em contrapartida, 
poderão optar como 
forma de pagamento pela 
"moeda social". Ou seja, 
realizarem projetos culturais, 
esportivos e de capacitação 
profissional para jovens e 
adultos em vulnerabilidade 
social. "Estamos 
promovendo um grande 
avanço nessa área. Há décadas, essas medidas 
eram aguardadas", destacou Mundim.

Palestra para o Lide
O governador Ibaneis Rocha é o convidado-
palestrante do primeiro encontro do ano do 

Grupo de Lideranças Empresariais de Brasília 
(Lide). O evento será amanhã, em almoço 
para convidados no Brasília Palace Hotel, 
e terá como anfitrião o presidente do Lide 

Brasília, Paulo Octávio. A reunião também é 
uma iniciativa da Fecomércio-DF e da Fibra.

Participação feminina 
no comércio
A Câmara de Mulheres 
Empreendedoras 
da Fecomércio-DF 
realiza, hoje, uma 
reunião especial com 
as conselheiras que 
representam os mais 
diversos segmentos 
empresariais. "Será 
apresentado um
levantamento sobre 
a participação das 
empresárias no mercado. Os dados são relevantes 
para análise e servirão de base para planejamento 
e tomada de decisões neste momento de retomada 
e de surgimento de novos negócios e segmentos", 
explicou Beatriz Guimarães, líder da câmara. 

Diagnóstico
A reunião será aberta pelo presidente da 
Fecomércio-DF, José Aparecido Freire, que 
encomendou especialmente o estudo para a 
produção do Mapa do Comércio na capital federal.

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Arquivo pessoal

Ed Alves/CB/D.A Press

tipo, de janeiro a abril deste ano, na comparação com o mesmo período de 2021. Especialista orienta sobre direitos e irregularidades

presente no produto, em estrita 
observação à legislação brasileira 
vigente”, informou a companhia, 
acrescentando que os produtos 
da linha Fresh da marca Del Val-
le “não são e nunca foram clas-
sificados como suco ou néctar”.

Fast-food

Um outro caso envolveu a re-
de de fast-food McDonald’s, que 
divulgou um hambúrguer com 
o nome McPicanha, mas o ali-
mento não levava essa carne na 

composição. Em 28 de março, a 
empresa foi notificada pelo Pro-
con de São Paulo e, após a página 
do Instagram Coma com os Olhos 
ameaçar denunciar a multinacio-
nal ao Conselho Nacional de Au-
torregulamentação Publicitária 
(Conar) por propaganda engano-
sa, a companhia admitiu que os 
sanduíches eram “produzidos com 
diferentes cortes de carne bovina”.

Um mês depois, a medida re-
verberou no DF, onde o Procon 
proibiu a comercialização do item 
depois de receber denúncia de um 

consumidor. Em nota, o McDon-
ald’s informou que havia retira-
do do cardápio de todos os res-
taurantes do país os dois sanduí-
ches da linha Novos McPicanha. 
“A empresa reitera o respeito aos 
órgãos de defesa do consumidor e 
afirma que prestou todos os escla-
recimentos solicitados”, ressaltou.

O Burger King também gerou 
publicidade enganosa ao divul-
gar o hambúrguer Whopper Cos-
tela, segundo o Procon-DF, pois 
o produto não incluía esse cor-
te na composição. Ao Correio, a 

empresa informou que a transpa-
rência com os clientes “é um valor 
fundamental e inegociável” e que 
“o lançamento do Whopper Cos-
tela sempre trouxe com clareza a 
composição do hambúrguer pre-
sente no sanduíche”.

A rede de fast-food comuni-
cou que o alimento, feito de pale-
ta suína, leva na composição “aro-
ma de costela 100% natural, sem 
qualquer ingrediente artificial”. A 
venda do hambúrguer no DF teve 
a proibição determinada pelo ins-
tituto em 2 de maio.

Denuncie

Caso flagre problemas com a publicidade de produtos, o 
consumidor pode registrar denúncia presencialmente, nos postos 
do Procon-DF, após agendamento pelo site agenda.df.gov.br; pelo 
e-mail nuapdoc@procon.df.gov.br; pelo site do governo federal 
consumidor.gov; ou pelo telefone 151. Mais informações: procon.
df.gov.br/para-registrar-reclamacao.

Registros

Atendimentos por publicidade irregular de janeiro a abril, no Distrito 
Federal

2021 172

2022 239 (38% a mais)

Fonte: Procon-DF
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Papo de Concurseiro MARIANA FERNANDES
marianafernandes.df@cbnet.com.br

Acompanhe as notícias de concursos em blogs.
correiobraziliense.com.br/papodeconcurseiro

Polícia Penal do DF reabre inscrições

A Polícia Penal do Distrito Federal reabriu as inscrições do concurso com 1.779 vagas. 
O prazo teve de ser retificado para adaptação do Teste de Aptidão Física aos candidatos 

com deficiência. Agora, os cadastros seguem até sexta-feira, por meio do site do Instituto 
AOCP (institutoaocp.org.br). Os exames serão aplicados no DF, e estão previstos para 12 de 

junho, com horários e locais a serem confirmados. A remuneração inicial é de R$ 5.445.

FEIRA DE NEGÓCIOS /

AgroBrasília 
começa hoje

Produtores rurais, empresas e o público em geral terão acesso às recentes inovações. Com 

M
aior feira de agrone-
gócio do Centro-Oes-
te, a AgroBrasília co-
meça hoje, com a ex-

pectativa de receber entre 90 
e 120 mil visitantes em cinco 
dias de programação. O evento 
acontece até 21 de maio, das 8h 
às 18h, no Parque Tecnológico 
Ivaldo Cenci, no Programa de 
Assentamento Dirigido do Dis-
trito Federal (PAD-DF), impor-
tante área rural do DF, a cerca 
de 70km do centro de Brasília. 
A feira presencial foi suspensa 
nos últimos dois anos devido à 
pandemia de covid-19. A edição 
deste ano contará com diversos 
seminários e palestras, além de 
exposições de novas tecnologias 
para os produtores rurais.

Temas atuais e relevantes se-
rão abordados nos fóruns apre-
sentados na AgroBrasília, como 
a crise dos fertilizantes e o uso 
de bioinsumos, o controle bio-
lógico, solo e sustentabilidade, 

plantio de uva e produção de vi-
nhos no cerrado, fruticultura, pe-
cuária, mulheres no agro, entre 
outros tópicos. A primeira pales-
tra do evento será às 14h30, ho-
je, ministrada pelo pesquisador 
da Empresa Brasileira de Pes-
quisa Agropecuária-DF (Embra-
pa) Emerson Borghi, no Auditó-
rio Anexo. Ele deve apresentar 
o Sistema Antecipe, método de 
cultivo intercalar, desenvolvido 
pela Embrapa durante 13 anos, 
para possibilitar a redução de 
riscos causados pelas incertezas 
do clima durante a produção de 
grãos da segunda safra.

Na feira, haverá um espaço 
destinado exclusivamente ao 
segmento da pecuária. Lá, os 
criadores poderão comprar bo-
vinos, ovinos e equinos de alto 
desempenho e qualidade gené-
tica. Eles terão acesso a orien-
tação sobre linhas de crédito 
rurais. Durante a AgroBrasília, 
será inaugurado um ambien-
te permanente da Associação 
de Criadores de Zebuínos. A 

Maquinários agrícolas de última geração estarão à venda na feira

ED ALVES/CB/D.A.Press

 » THAÍS MOURA

Exército com 
vagas abertas

O Exército Brasileiro está com 165 vagas 
abertas, em dois editais de concursos 

públicos, com oportunidades para área de 
saúde (120 vagas); quadro complementar de 
oficiais (40); e assistência religiosa (5). Para 
se candidatar, é necessário curso superior 

completo na área de interesse. As inscrições 
vão de 14 de junho a 5 de agosto, por meio 

do site da força armada (eb.mil.br).

Acácio Pinheiro/Agência Brasília

Divulgação/Cofen Raphael Ribeiro/BCB

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Anvisa prepara
novo pedido

A Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) confirmou que está em fase final de 
elaboração do processo para pedir abertura 

de novo concurso ao Ministério da Economia. 
A solicitação prevê 58 vagas para cargos de 

analista administrativo e especialista em 
regulação e vigilância sanitária. O último 

certame ocorreu em 2016, com 78 vagas para 
técnico administrativo de nível médio.

Expectativa pelo 
edital da UnDF

A banca do novo concurso para a 
Universidade do Distrito Federal (UnDF) foi 
confirmada e, com isso, cresce a expectativa 
pelo edital da seleção. O Instituto Americano 

de Desenvolvimento (Iades) será o 
organizador do certame, com 1,4 mil vagas de 

nível superior. As oportunidades serão para 
professores e tutores de educação superior, 
ambos da carreira de magistério superior.

Bacen estuda 
pedir concurso

O Banco Central (Bacen) afirmou que 
aguarda resposta sobre o pedido de 

abertura de concurso público enviado no 
ano passado, para realização de certame 
com 245 vagas para analistas, técnicos e 

procuradores. “Caso a solicitação não seja 
atendida, existe a possibilidade de novo 

pedido em 2022”, informou a instituição. O 
Bacen não promove seleções desde 2013.

Câmara de 
Goiânia

A Câmara Municipal de 
Goiânia pretende realizar novo 

concurso público neste ano, 
para preenchimento de postos 

vagos. A instituição definiu uma 
comissão para levantar quais 
áreas têm mais necessidade 
de pessoal. Entretanto, será 

necessário aprovar um projeto 
de lei que preveja ampliação 

do número de cargos efetivos.

Emater-DF abrirá
oportunidades

Mais uma autorização no 
Distrito Federal. A Empresa de 
Assistência Técnica e Extensão 

Rural (Emater) recebeu aval 
para abrir 126 vagas de níveis 
médio, técnico e superior. As 

oportunidades são para os 
cargos de auxiliar de serviços 
gerais, eletricista, motorista, 

eletricista e mecânico 
automotivo. No entanto, ainda 

não há detalhes sobre a data 
de lançamento do edital.

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Obituário

Sepultamentos realizados em 16 de maio de 2022

 » Campo da Esperança

Adão do Prado Manso, 
82 anos
Alzira Tavares de Almeida, 
87 anos
Carlos Ayran Costa Silva, 
28 anos
Celso Aguiar Lopes Ribeiro, 
26 anos
Celso Antônio Coser, 76 anos

Elizabete Maria Soares 
Oliveira, 62 anos
Fause Nabil el Haje Filho,
29 anos
Gilmemesia Ferreira 
Gonçalves, 76 anos
Joana Olímpia da Silva,
86 anos
João da Silva, 81 anos
Leonardo Neves Machado, 
64 anos

Maria Guadalupe de Sousa 
Nasário, 67 anos

 » Taguatinga

Adelar Freire dos Passos, 
84 anos
Iracy Alves Ferreira, 71 anos
João Batista Peixoto, 89 anos
Magda Simmons Correia Aff e, 
63 anos
Marcelino Divino dos Santos, 

43 anos
Marcos Antônio Santos, 
56 anos
Maria Pereira de Oliveira, 
86 anos

 » Gama

Caio Alves Gualberto, 26 anos
Celso Gomes da Silva, 74 anos
Josefa Felipe da Silva, 83 anos
Luiz Moreira Carvalho, 80 anos

 » Planaltina

Alice Terezinha de Araújo, 
89 anos
José Moreira de Melo, 
59 anos
Maria Figueiredo dos Santos, 
86 anos

 » Sobradinho

Alice Lopes da Silva, 42 anos

 » Jardim Metropolitano

Paulo Cesar Coelho Silva, 
64 anos
José Evaldir Ditzel, 70 anos 
(cremação)
Miliana Lapa Santos, 
96 anos (cremação)
Mirian Celeste Accorci, 
86 anos (cremação)

Zuleika de Souza/CB/D.A Press

cerca de 500 expositores, o evento terá um espaço dedicado a pecuária, além de um concurso entre startups e palestras

organização da feira espera que 
os negócios realizados nos cinco 
dias de evento atinjam o mon-
tante dos R$ 3 bilhões. 

Composta por cerca de 500 
expositores, a AgroBrasília é rea-
lizada pela Cooperativa Agrope-
cuária da Região do Distrito Fe-
deral (Coopa-DF), com o apoio 
da Seagri-DF, da Emater-DF e 
da Central de Abastecimento 
do Distrito Federal (Ceasa-DF). 
Aproximadamente 30 empresas 

estarão no espaço, expondo pro-
dutos e serviços. O evento conta-
rá com uma disputa entre star-
tups que trazem ideias inovado-
ras na área de controle biológico. 
Chamado de InovaAgroBrasília, 
o concurso vai eleger e premiar 
o melhor projeto, que pode ser 
um produto, um processo ou um 
serviço. Sete startups e equipes 
foram classificadas para a etapa 
final, que será virtual, em 21 de 
maio, das 8h30 às 12h. 

Programação
Veja as palestras e fóruns previstos no evento:

17 de maio

 » 14h30 — Sistema Antecipe (Embrapa): Cultivo intercalar antecipado 
de milho segunda safra nas entrelinhas da soja

18 de maio

 » 8h30 — Estratégias, práticas e rumos de uma agricultura equilibrada, 
eficiente e sustentável

 » 14h30 — Bioinsumos: as alternativas de correção/adubação diante do 
atual cenário

 » 16h — Controle biológico e uso de drones

19 de maio

 » 10h — Inovação do controle biológico no sistema de produção
 » 13h30 — A produção de vinhos finos no Planalto Central e suas 
potencialidades

 » 16h - Controle biológico: da pesquisa ao mercado

20 de maio

 » 8h30 — Cultivo da canola no cerrado: alternativa para rotação de 
culturas e de diversificação de renda

 » 9h — Mulher do agro: qual a importância da mídia social na sua 
carreira?

 » 11h — Estratégias para confinamento
 » 13h30 — 4º Fórum Distrital de Febre Aftosa
 » 16h — Programa Nacional de Bioinsumos: avanços e perspectivas

21 de maio

 » 8h30 — Os desafios da fazenda com a turma do Agro de Negócios
 » 9h30 — Apresentação das soluções tecnológicas para controle 
biológico das 7 startups finalistas

 » 11h15 — Anúncio da vencedora e entrega da premiação

 *Todas atividades terão transmissão on-line, pela plataforma 
www.digital.agrobrasilia.com.br.
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Indígena e ativista, Ailton Krenak recebe da Universidade de Brasília 
(UnB) título doutor honoris causa pelo enfrentamento de ações contra 
os direitos dos povos originários e de proteção ao meio ambiente

“V
ivemos um dos piores momentos da nossa his-
tória social”, avalia o líder indígena, ambien-
talista e escritor Ailton Krenak. Nascido em se-
tembro de 1953, no Vale do Rio Doce, em Minas 

Gerais, o ativista carrega em seu discurso o peso de anos 
de luta e de enfrentamento a ações contra os povos indí-
genas. Ao Correio, Ailton relatou episódios fortes e emo-
cionantes, como o hábito dos Krenaks de cantar para o 
Rio Doce, mesmo após a tragédia do rompimento da bar-
ragem da Samarco, em Mariana, que encheu de rejeitos 
as águas do afluente. “O Rio Doce, que chamamos de Wa-
tu, é o nosso avô, a gente canta para ele, apesar de que ele, 
agora, esteja empossado de lama da mineração”, diz, en-
quanto, com as batidas ritmadas dos pés, entoa o cântico 
repetido de “ooohh Watu”.

Superando o sofrimento dos povos originários, Ailton 
demonstra força e sensatez em cada palavra. A luta é con-
tínua pela proteção dos animais, das águas e das flores-
tas. Em reconhecimento ao que ele representa, a Univer-
sidade de Brasília (UnB) entregou pela primeira vez a um 
indígena o título de doutor honoris causa. A homenagem, 
feita na quinta-feira, teve a aprovação do Conselho Uni-
versitário em dezembro de 2021, e a data foi escolhida em 
memória ao lançamento oficial da Aliança dos Povos da 
Floresta, que aconteceu em 1989, em São Paulo, sob a li-
derança de Ailton Krenak, da União das Nações Indíge-
nas (UNI); e Chico Mendes, do Conselho Nacional dos Se-
ringueiros (CNS). Reitora da UnB, Márcia Abrahão Moura 
destacou que é uma honra para a UnB entregar a conde-
coração no marco dos 60 anos da instituição. “É mais uma 
forma de festejar a nossa universidade. O nosso fundador 
Darcy Ribeiro, antropólogo e aliado dos povos indígenas, 
se orgulharia dessa decisão, que só fortalece a universida-
de humanista, diversa e democrática”, frisou.

Fotos: Carlos Vieira/CB/D.A Press

outros locais, e estão precisando fugir devido ao avanço 
dos grileiros, por exemplo. Nasci nesse período de fuga e, 
depois, participei das campanhas das Diretas Já, quando 
fazíamos mobilização pelo país afora, e eu andava nas al-
deias difundindo esse ideal. Apesar de, hoje, o povo indí-
gena estar em condições cada vez mais vergonhosas, eu 
continuo aqui, com esse contentamento enorme de estar 
vivo. Infelizmente, estamos em um país cada vez mais pre-
dado, e isso não se restringe às terras indígenas.

O senhor participou da Assembleia Constituinte, em 1987, 
que alcançou repercussão quando pintou o rosto com 
jenipapo ao discursar no plenário. 

Penso que sou lembrado pelas novas gerações, inclu-
sive de indígenas, pelo fato de ter feito aquela interven-
ção na Assembleia Nacional Constituinte, pintando o meu 
rosto de preto e usando um traje de branco, com paletó e 
gravata. E eu não ando assim,  vestido a rigor, em um am-
biente formal. Foi praticamente uma coincidência de pro-
pósito que me projetou para essas novas gerações como 
um símbolo de luta. E, de certa maneira, foi uma mudan-
ça do lugar social do povo indígena, que não era pensa-
do pela sociedade que poderia ocupar. Isso foi importan-
te, mostrar que poderíamos sim estar ali, como em qual-
quer outro lugar.

A Constituinte desempenhou um papel importante para os 
povos indígenas?

Até a aprovação dela, a gente estava em vias de extinção. 
Havia um projeto político do Estado que era a chamada 
emancipação indígena, que significa, em uma canetada só, 
dizer que os povos acabaram, que eles são “brasileiros”. O 
período que estamos vivendo hoje tem uma semelhança 
muito grande com trinta, quarenta anos atrás, quando o 
governo, no fim da ditadura, considerou a possibilidade de 
extinguir os indígenas por um ato formal. Recentemente, 
ouvimos (em um discurso de um político), por exemplo, 
que os indígenas são “quase iguais” às outras pessoas. Essa 
frase é obscura e cheia de truque, porque se você é quase 
igual ao outro, você não é ninguém. Quando a gente, indí-
gena, se tornar quase igual, nós não vamos ser ninguém. 
A maldade do Estado brasileiro é tentar acabar conosco 
como se fosse uma obsessão.

O Marco Temporal passou por idas e vindas no Congresso e 
no Supremo Tribunal Federal. Qual a análise do senhor?

Essa questão é um mal do Estado brasileiro, porque to-
da vez que a gente se distrai, ele tenta pegar algo do nosso 
povo. Olhamos, lá atrás, a tentativa de emancipação e, lo-
go depois, veio o Marco Temporal, as tentativas de negar 
os direitos sociais históricos dos povos indígenas, os casos 
de violência. O fato é que o Estado tem uma vocação ge-
nocida. Ele é colonial, nasceu matando e roubando a ter-
ra dos índios. Você acha que, agora, ele ficaria bonzinho?

Qual seria o caminho para mudar isso?
País vizinho ao nosso, o Chile está liderando o debate 

da nova Constituição Plurinacional, que é muito diferen-
te da Constituinte do Brasil. A Constituição que fizemos, 
aqui, é nos moldes colonial, ela não altera a superestrutu-
ra do Estado, a operação interna da República, continua 
funcionando no mesmo jogo. Lá no Chile, o que acontece 
é a refundação do Estado, se tivéssemos isso, aqui, o Bra-
sil teria respeitado a integridade histórica e originária dos 
indígenas sem ferir nenhum de nós.

Além das mudanças quanto ao funcionamento do próprio 
governo, há uma necessidade de transformação da 
sociedade. O que, com mais urgência, precisa mudar?

Talvez, a gente esteja vivendo, hoje, um dos piores mo-
mentos da nossa história social. Não apenas para o povo 
indígena, mas de intolerância e violência racial como um 
todo. Na última quinta-feira, eu escutei de uma mãe, me 
contando que a filha dela, de 6 anos, surpreendeu a to-
dos quando, na escola, a menina foi liberada pela profes-
sora de usar o uniforme porque, no dia seguinte, poderia 
ir “fantasiada de índio”. E a estudante então perguntou: 
“índio é uma fantasia?”. A minha esperança é justamen-
te que a geração dela consiga mudar a maneira ordinária 
como a sociedade brasileira enxerga os povos indígenas.

Qual a importância de receber o título de doutor hornoris 
causa da UnB?

Como vivemos em um país cheio de símbolos, para 
uma pessoa que tem a biografia como a minha, esse títu-
lo concede algum tipo de proteção social. E é interessan-
te a gente observar quem é que precisa de proteção so-
cial neste mundo que vivemos. São pessoas que vivem em 
desvantagens, que não conseguem se proteger sozinhas 
da violência do Estado.

Onde vive o povo Krenak?
Continuamos no mesmo lugar, perto do Rio Doce. O 

Rio Doce, o Watu, é o nosso avô, a gente canta para ele, 
apesar de que, agora, esteja empossado de lama da mine-
ração. Evocamos a floresta, falamos com as montanhas. 
A gente nunca saiu de lá, e os nossos inimigos não ven-
ceram. Somos 130 famílias, uma população de aproxima-
damente 500 pessoas que vivem à margem esquerda do 
rio. Dependemos do envio de carros-pipas para ter água. 
Mas continuamos lutando.

Qual o propulsor para se tornar esse símbolo de luta e 
resistência pelo direito dos povos indígenas?

Nasci na região chamada Vale do Rio Doce (sudeste de 
Minas Gerais). Lá, é o território dos Krenak, que são os an-
tigos Botocudos, um apelido que os nossos bisavós tive-
ram. Caso olhe os livros de introdução à história do Bra-
sil, vai ver que eles (os Botocudos) viviam na floresta do 
Rio Doce e não deixavam os brancos entrarem. Isso con-
tinuou até o século 20. Era uma ideia difundida pelo pró-
prio Estado brasileiro, devido ao propósito que eles tinham, 
de que a floresta tinha a proteção de indígenas muito bra-
vos e guerreiros. Enquanto isso, o governo dizimava a po-
pulação nativa de outras regiões. No Vale, viviam cerca de 
17 grupos familiares que se identificavam pelos rios onde 
eles estavam. Nasci em 1953, e já nasci com nossas famí-
lias correndo entre os limites de fazenda, se instalando em 
novos territórios. Estávamos oprimidos. Como está acon-
tecendo, agora, com os Xavante, que viviam, até as déca-
das de 1940 e 1950, no cerrado, na Serra do Roncador e em 

Luta para salvar a 

natureza

Talvez, a gente esteja vivendo, hoje, 
um dos piores momentos da nossa 
história social. Não apenas para o 
povo indígena, mas de intolerância e 
violência racial como um todo”

O fato é que o Estado tem uma vocação 
genocida. Ele é colonial, nasceu 
matando e roubando a terra dos índios. 
Você acha que, agora, ele ficaria 
bonzinho?”

 » EDIS HENRIQUE PERES
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CURSOS

Revestimento cerâmico
Por meio dos projetos Oportunidade 
Mulher, Empreende Mais Mulher e 
Mão na Massa, o Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial (Senai) está 
com inscrições abertas para o curso 
gratuito de aplicação de revestimen-
to cerâmico para mulheres. As aulas 
têm carga de 200 horas e ocorrem 
de segunda a sexta-feira, das 14h às 
18h, no Senai de Taguatinga Norte. O 
curso termina em 9 de agosto. Ins-
crições: bit.ly/3ytgubW.

Práticas circenses
Com inspiração no universo circense, 
o projeto de capacitação Educação e 
Cultura está com inscrições abertas 
para a segunda etapa das ativida-
des, que vão até 23 de agosto. As 
atividades incluem cursos na área 
de gestão de projetos, audiovisual e 
teatro, com apresentação de espe-
táculo ao fim da formação. As aulas 
são presenciais e ocorrem no Iesb de 
Ceilândia. Inscrições: bit.ly/3le5ozA.

Finanças pessoais
A Fundação Bradesco oferece curso 
gratuito de finanças pessoais para 
pessoas acima de 14 anos. O projeto 
tem duração de 7 horas e pode ser 
concluído em até 60 dias. Nas aulas 
de educação financeira, também 
serão abordadas noções de inves-
timento e linhas de crédito, além 
de outros temas, divididos em oito 
módulos. Inscrições: www.ev.org.br/

cursos/financas-pessoais.

Empreender na gastronomia
Para orientar sobre o empreendedo-
rismo no meio gastronômico, a chef 
Paola Carosella e o sócio Benny Gol-
denberg ministram o curso Gestão de 
Negócios de Sucesso na Gastrono-
mia. Com duração de quatro sema-
nas e carga horária de 20 horas, as 
aulas ocorrem em ambiente virtual. 
As inscrições são limitadas e vão até 
20 de junho. Valor: R$ 550,80 (ou R$ 
45,90 por mês, em 12 parcelas). Ins-
crições: mestresdareal.com.br.

OUTROS

Oportunidade de estágio
A XP Inc. oferece mais de 100 vagas 
para o programa de estágio em dife-
rentes áreas da empresa. A oportuni-
dade é voltada a alunos de graduação 
com previsão de formar entre julho 
de 2023 e julho de 2024. O modelo 
de trabalho é remoto e, por isso, per-
mite a participação de universitários 
de todo o país. A remuneração inclui 
bolsa-auxílio de estágio, bolsa extra 
semestral, vale-refeição, planos de 
saúde e odontológico, passe para 

academia, auxílio home office men-
sal, auxílio para móveis de trabalho 
remoto e auxílio-creche. As inscrições 
vão até 3 de junho, e os aprovados 
começam as atividades em agosto. 
Inscrições: xpinc.com/carreiras/#.

Imposto de Renda
O Centro Universitário do Distrito 
Federal promove, no próximo dia 28, 
um plantão especial para auxiliar a 
comunidade no preenchimento da 
declaração do Imposto de Renda. O 
atendimento será das 9h às 17h, na 
704/904 Sul, no primeiro andar do 
edifício-sede da instituição de ensino 
superior. Alunos e professores do cur-
so de ciências contábeis receberão o 
público, com prestação de serviço por 
ordem de chegada.

Espetáculo teatral
O projeto de diplomação em interpre-
tação teatral da Universidade de Bra-
sília apresenta o espetáculo Alguém 

acaba de morrer lá fora. A peça, 
escrita pelo dramaturgo e diretor Jô 
Bilac, conta a história de quatro per-
sonagens e as relações deles com a 
morte. A obra, que tem 70 minutos de 
duração, fica em cartaz de quinta-fei-
ra até o próximo domingo, no Teatro 
Sesc Garagem (713/913 Sul). Entrada 
gratuita. Informações: bit.ly/3MMiFva.

Websérie musical
Com intuito de valorizar as perfor-
mances ao vivo e a produção musi-
cal, o projeto 10 Polegadas lança, no 
domingo, os episódios da websérie 
sobre gravação de músicas. O strea-
ming começa às 20h, diretamente 
do Espaço La Hook e do estúdio Três 

Quatro Valendo, ambos em Brasília. 
Os conteúdos incluem performan-
ces  das bandas Black Rio, Munt-
chako, Saci Werè e Passo Largo, 
transmitidas ao vivo pela internet. 
O  conteúdo também será exibido 
pelo canal Tubo de Ensaio no You-
Tube, a partir das 20h, na próxima 
segunda-feira. Posteriormente, as 
canções serão disponibilizadas nas 
plataformas digitais e em vinil.

Bazar beneficente
O Grupo Aconchego, em parceria com 
o Outlet Direto da Fábrica, promove, 
no fim de semana, a primeira edição 
do bazar beneficente das iniciativas. O 
evento será no sábado e no domingo, 
às 9h, no Colégio Cresça (Asa Sul). As 
peças vendidas terão preços acessí-
veis, com até 70% de desconto, e 10% 
do dinheiro arrecadado será reverti-
do para a ampliação das atividades 
socioeducativas e culturais desenvol-
vidas pelo Grupo Aconchego. Infor-
mações: 61 984-736-363.

Artes cênicas
O espetáculo Mirage — que faz uso 
das artes acrobáticas do circo para 
tratar da formação e da transforma-
ção do mundo — será exibido em for-
mato de filme, no YouTube, de sexta 
a segunda-feira. A obra, com direção 
geral de Gustavo LeTruta e circense de 
Lukas Martt, conta com uma narrati-
va que conecta o real e o imaginário, 
abordando a presença do poder femi-
nino entre as divindades da mitologia. 
A transmissão será pelo canal da Cia 
Miragem, às 20h (sexta e segunda-
feira), e às 17h (sábado e domingo). 
Informações: 61 993-561-540.

Feira geek
Para os fãs do mundo tecnológico e 
da cultura asiática, o Centro de Con-
venções Ulysses Guimarães recebe, 
no sábado, a Feira Housegeek — Edi-
ção Coreia do Sul. O evento acontece 
das 9h30 às 19h, com atrações como 
concurso e desfile de cosplay, apre-
sentações de k-pop, arena de jogos, 
estande de tatuagem  e venda de 
comidas típicas. Valor: R$ 70 (inteira). 
Ingressos: bit.ly/3FNHaWt.

Brasília sobre Rodas
O Festival Brasília Sobre Rodas chega 
para mais uma edição, neste sábado 
e no domingo. No evento, que reú-
ne apaixonados por veículos sobre 
rodas, haverá motos, carros clássicos, 
supercarros, trucks, jipes, caminhões 
off-road, além de karts, skates e bici-
cletas. O festival também contará com 
música, feira de artesanato, estandes 
de alimentação, brinquedoteca e 
espaço para piquenique. Local: Esta-
cionamento 1 do Parque da Cidade. 
Valores: R$ 60 (para expositores de 
automóveis) e gratuito (público geral).

Telefones úteis

Polícia Militar 190 

Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 

SLU - Limpeza 3213-0153 

Caesb 115 

CEB - Plantão 116 

Corpo de Bombeiros 193 

Correios 3003-0100 

Defesa Civil 3355-8199 

Delegacia da Mulher 3442-4301 

Detran 154 

DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial
Divtran I - Plano Piloto

SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 

Detran/DF 12h e 14h às 18h  

Divpol - Plano Piloto SAM,  

Bloco T, Depósito do Detran 

Divtran II - Taguatinga QNL 30, 

Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 

Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  

ao lado do Colégio La Salle

Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  

Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

SOL NASCENTE GAMA

CIDADE NA POEIRA BURACOS EM TREVO

Na QNP 29 do Sol Nascente, há reclamações sobre o excesso 
de poeira em decorrência da falta de asfalto na região. A 
microempreendedora Cristina Aparecida da Silva, 42 anos, 
conta que o problema está "insuportável". "O fluxo de vans e 
ônibus escolares é grande, o que torna a situação pior. Nossa 
quadra tem apenas sete conjuntos e cinco ruas. Parece algo 
simples de resolver", cobra a moradora da região. A localização 
da quadra faz com que as regiões administrativas de Ceilândia 
e do Sol Nascente enviem a demanda de uma para outra, sem 
resolver a situação, segundo a leitora.

 » A Administração Regional do Sol Nascente informou que 
solicitou o envio de um caminhão-pipa para amenizar a 
poeira dos locais que não estão sem pavimentação asfáltica. 
O órgão afirma que as quadras mencionadas serão  
incluídas na programação dos trabalhos promovidos pela 
Diretoria de Obras.

A servidora pública Janice Pereira de Almeida, 
38 anos, moradora do Gama, reclama da grande 
quantida de buracos em um trevo na Entrequadra 3, 
no Setor Oeste da região administrativa. "Pedi para 
arrumarem pela Ouvidoria (do Governo do Distrito 
Federal), mas não fazem nada. Esse trecho precisa de 
asfalto, não apenas um simples tapa-buracos. A área 
está abandonada", indigna-se.

 » A Administração Regional do Gama  
informou, em nota, que executa reparos 
diariamente em vias públicas pavimentadas. 
No entanto, as chuvas dos últimos meses teriam 
agravado os problemas nas pistas da cidade, o  
que gerou prazos maiores para execução 
dos serviços. "As operações nos setores serão 
intensificadas", destacou o órgão.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » JARDIM BOTÂNICO

Condomínio Belvedere Green, 
conjuntos 8, 10, 12 e 18 e 
Quadra 12, das 8h30 às 16h30.

 » PLANALTINA

Núcleo Rural Taquara, DF-110, 
Km 2 e Chácara 21, Retiro do 
Meio, das 8h30 às 16h30.

 » TAGUATINGA

Colônia Agrícola Samambaia, 
Chácara 154, das 13h30 às 18h.

 » SOBRADINHO

DF-440, Gleba 280-A, Complexo 
Região Norte, Km 15, Chácara 
43 e Km 16, das 6h30 às 18h.

Grande Lua brilhante

Isto é Brasília 

Depois de nos presentear com um belo eclipse, no domingo, a Lua não deixa de surpreender. Com 

o início da fase cheia e o céu limpo da cidade, os brasilienses terão mais motivos para olhar para 

cima. Em alguns fins de tarde, somos brindados com um deslumbrante momento de “nascer” do 

satélite, como registrado, ontem, pelo repórter fotográfico Minervino Júnior.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Oficina musical
O Ponto de Cultura 
Waldir Azevedo está com 
inscrições abertas para 
oficinas gratuitas de 
musicalização infantil. 
O projeto permite a 
crianças de 1 a 6 anos 
ter aulas de percussão, 
teoria musical, 
cavaquinho, dança de 
salão, além de canto 
coral para deficientes 
visuais. Os encontros 
serão nas segundas, 
terças, quintas-feiras e 
sábados, com duração 
de 10 meses. Inscrições: 
61 999-699-877.

Eleições 2022
O Politize-se, projeto 
de alunos do Instituto 
Brasileiro de Ensino, 
Desenvolvimento 
e Pesquisa (IDP), 
promoverá seminário 
sobre eleições e fake 
news, em 9 de junho. O 
evento terá convidados 
do cenário político 
nacional, como a 
ministra Cármen Lúcia 
e o ministro Gilmar 
Mendes, do Supremo 
Tribunal Federal. O 
evento, gratuito e 
aberto ao público, será 
às 19h30, no IDP da  
607 Sul. Inscrições:  
bit.ly/3PsaPcc.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Minervino Júnior/CB/D.A Press



S
U
P
E
R

20  •  Brasília, terça-feira, 17 de maio de 2022

ESPORTES
CORREIO BRAZILIENSE 

www.df.superesportes.com.br  - Subeditor: Marcos Paulo Lima   E-mail: esportes.df@dabr.com.br  Telefone: (61) 3214-1176

Q
ual é o peso de vestir as ca-
misas dos times mais po-
pulares do Brasil? Segundo 
pesquisa do ano passado, 

Corinthians e Flamengo somam, 
juntos, 72,4 milhões de torcedores. 
Quando a bola rola, os números 
dão lugar à pressão de representar 
quase 34% da população do país. 
Na atual temporada, ninguém vem 
sentindo tanto quanto os goleiros. 
Hoje, paulistas e cariocas entram 
em campo pela Libertadores divi-
dindo o sentimento de incertezas 
debaixo das traves, em meio à mis-
são de garantir a classificação às oi-
tavas do torneio. 

As páginas da evolução corin-
tiana com o técnico Vítor Pereira 
e as lideranças no Campeonato 
Brasileiro e no Grupo E da Liber-
tadores passam, necessariamente, 
pelas mãos de Cássio. O arqueiro 
é o destaque na caminhada por 
grandes objetivos no ano. Porém, 
no mês passado, o enredo era 
totalmente adverso. Diante das 
falhas, o ídolo passou a ser ques-
tionado e até ameaçado de morte. 
Naturalmente, o camisa 1 ficou 
assustado e chegou a avaliar o 
encerramento precoce do vínculo. 

Para a alegria da Fiel, Cássio 
seguiu e voltou a jogar bem. Nos 
últimos jogos, o goleiro sofreu ape-
nas dois gols, contra o Inter, no 
sábado. Hoje, a boa fase será colo-
cada à prova novamente. Às 21h30, 
o Timão visita o Boca Juniors, na La 
Bombonera, valendo a liderança 
da chave na Libertadores. Os pau-
listas não devem ter vida fácil. Há 
exatos quatro anos, a equipe alvi-
negra não sabe o que é marcar fora 
de casa e, consequentemente, ven-
cer longe de São Paulo. A última foi 
em 2018, quando goleou o Depor-
tivo Lara, por 7 x 2. Na Argentina, a 
missão é mais complicada. 

Se no Corinthians a turbulên-
cia parece ter ficado para trás, no 
Flamengo o clima é instável. Nem 
o torcedor mais pessimista imagi-

LIBERTADORES  Com dilemas recentes debaixo das traves, Corinthians e Flamengo entram em campo hoje. No Timão, Cássio foi 
questionado e ameaçado. Pelo lado rubro-negro, Hugo puxa a lista de falhas individuais, mas segue bancado por Paulo Sousa 

Redes de incertezas
VICTOR PARRINI*

Hugo Souza convive com falhas recentes e questionamentos no Fla

Marcelo Cortes/Flamengo

Real Brasília vence mais uma

O Real Brasília está de volta ao G-8 da Série A1 do Campeonato 
Brasileiro Feminino. Na tarde de ontem, as Leoas do Planalto 
derrotaram o lanterna Esmac, por 3 x 0, no Estádio Baenão, em Belém, 
e assumiram o sétimo lugar com 13 pontos. O time candango supera 
Atlético-MG e Flamengo nos critérios de desempate. Os oito melhores 
avançarão ao mata-mata da competição. Foi o segundo triunfo 
consecutivo do time. Marcela Guedes abriu o placar no primeiro tempo. 
Vivian e Dany Helena confi rmaram o resultado na etapa fi nal.

CEARÁ INTERNACIONAL ATLÉTICO-GO GRÊMIO SPORT INGLÊS

Único time na Sul-
Americana com 100% de 
aproveitamento e liderando 
o Grupo G, com 12 pontos, 
o Ceará recebe o General 
Caballero-PAR, na Arena 
Castelão, em Fortaleza 
(CE). Com apenas um 
ponto, os paraguaios estão 
na lanterna e, sem chances 
de classificação, vão com 
time reserva.

Dividindo a liderança do 
Grupo E com o Guaireña-
PAR, com seis pontos cada, 
o Internacional aposta no 
fator casa para vencer o 
Independiente Medellín-
COL, no Estádio Beira-Rio, 
e abrir frente pela vaga. 
Os colombianos estão em 
terceiro lugar, com quatro 
pontos, assim como o 9 de 
Outubro-EQU.

Em crise apesar da 
liderança do Grupo F, com 
os mesmos nove pontos 
da LDU-EQU, o Atlético-
GO recebe o Antofagasta-
CHI, no Antônio Accioly, 
em Goiânia. O time goiano 
está sem treinador depois 
que Umberto Louzer foi 
demitido no último final de 
semana. Ex-Vasco, Jorginho 
é o primeiro nome na lista.

O Grêmio não conseguiu 
vencer o Ituano, mas 
voltou para o G-4 da Série 
B. Ontem, o tricolor estava 
vencendo os paulistas até 
os acréscimos, quando 
tomou um gol e acabou 
empatando fora de casa 
por 1 x 1. Com o ponto 
conquistado, os gaúchos 
ultrapassaram o Vasco no 
saldo de gols.

A sétima rodada do 
Campeonato Brasileiro 
Série B acabou ontem, 
mas a competição segue 
hoje. Novorizontino e Sport 
fazem o primeiro jogo da 
oitava rodada, às 21h30, 
no Estádio Jorge Ismael de 
Biasi, em Novo Horizonte 
(SP). Os dois estão em bons 
momentos e brigam pelas 
primeiras colocações.

O Liverpool tem, hoje, 
uma chance preciosa de 
se aproximar do líder 
Manchester City na briga 
pelo título do Campeonato 
Inglês. Se vencerem o 
Southampton, às 15h45, 
os Reds ficarão apenas 
um ponto atrás e vão 
para o tudo ou nada na 
rodada final do torneio, no 
próximo domingo.

Árbitro: Jhon Ospina (COL)

21h30 Estádio

Maracanã

Libertadores

5ª rodada

Transmissão  

SBT

FLAMENGO UNIVERSIDAD CATÓLICA

Hugo Souza; Isla, David Luiz, Pablo e Ayrton 
Lucas; Arão, Gomes, Arrascaeta e E. Ribeiro;

B. Henrique e Gabi
Técnico: Paulo Sousa

Perez; Astudillo, Buruaga, Paz e Parot;
Saavedra, Fuenzalida e Gutiérrez;

Orellana, Zampedri e Cuevas
Técnico: Ariel Holan

Árbitro: Christian Ferreyra (URU)

21h30 Estádio

La Bombonera

Libertadores

5ª rodada

Transmissão  

ESPN e SBT Online

BOCA JUNIORS CORINTHIANS

Rossi; Advíncula, Zambrano, Izquierdoz e 
Fabra; Fernández, Varela e Romero;

Salvio, Benedetto e Zeballos
Técnico: Sebástian Battaglia

Cássio; Gil, João Victor e Fábio Santos; Mos-
quito, Du Queiroz, Maycon, Giuliano e Lucas 

Piton; Róger Guedes e Jô
Técnico: Vítor Pereira

Hoje
19h15 Bragantino x Estudiantes

21h30 Flamengo x U. Católica

21h30 Boca Juniors x Corinthians

Amanhã
19h Palmeiras x Emelec

19h Athletico-P x Libertad

21h Tolima x América-MG

23h Alianza Lima x Fortaleza

Quinta-feira
19h Atlético-MG x Ind. del Valle

5
ª 

ro
d

a
d

a

 »Bragantino

O Bragantino tem, hoje, 
uma “final” pela tentativa de 
classificação na Libertadores. 
A partir das 19h15, o time 
comandado por Maurício 
Barbieri recebe o Estudiantes, 
no estádio Nabi Abi Chedid, em 
Bragança Paulista (SP), pela 
penúltima rodada do Grupo C.

naria o rubro-negro tão próximo 
da zona do rebaixamento. Com o 
maior valor de mercado do país, as 
atuações ruins e resultados ques-
tionáveis são as principais broncas 
da torcida, que busca culpados. 

Tentando virar ídolo, Hugo 
Souza vem em momento ruim. 
As falhas recentes deixam o jovem 
na berlinda. Embora seja cria da 
Gávea e conte com o apoio do 
também pressionado técnico 
Paulo Sousa, ele vem sentindo o 
peso das traves rubro-negras. O 
Flamengo é a equipe da Série A 
com mais gols sofridos em falhas 
individuais: 10. Para retomar a 
confiança, somente a vitória inte-
ressa, hoje, às 21h30, contra a Uni-
versidad Católica, no Maracanã. 
Os cariocas estão a um empate da 
classificação antecipada. 

*  Estagiário sob a supervisão 
de Danilo Queiroz

FÓRMULA 4

Com bom fi m de semana, Clerot 
abre vantagem na competição

O brasiliense Pedro Clerot é o 
líder da temporada de estreia da 
Fórmula 4 no Brasil. No fim de 
semana de abertura da compe-
tição de base do automobilismo 
nacional, o piloto venceu duas 
das três corridas disputadas no 
Autódromo Velocitta, em Mogi 
Guaçu, no interior de São Paulo. 
O desempenho, somado a um 
quarto lugar, rendeu ao garoto 
de 15 anos a liderança confortá-
vel da classificação.

São 62 pontos somados con-
tra 37 de Ricardo Gracia. A lar-
gada brilhante na temporada 
de estreia da Fórmula 4 apenas 
ratificou o bom desempenho de 
Clerot. Nos dias de treinos livres, 

ele andou na frente na maior 
parte do tempo. A meta, agora, é 
manter a concentração visando 
a próxima etapa da Fórmula 4, 
marcada para 30 e 31 de julho, 
no icônico autódromo de Inter-
lagos, em São Paulo.

“A gente se preparou mui-
to bem para o último fim de 
semana, mas eu não esperava 
o domínio. Conseguimos um 
resultado muito bom, saindo 
daqui na liderança do campeo-
nato, com uma margem incrível. 
É um bom começo, mas ainda 
temos muito trabalho pela fren-
te”, discursou o vencedor de 
uma corrida no sábado e outra 
no domingo em Mogi Guaçu.Piloto brasiliense venceu duas das três corridas no Autódromo Velocitta

Duda Bairros/Fórmula 4

LIBRA

Com nova proposta para TV, 
clubes esperam aproximação

A história da criação da Liga do 
Futebol Brasileiro (Libra) ganhou 
mais um capítulo. Ontem, 25 clu-
bes das séries A e B do Campeo-
nato Brasileiro se reuniram no Rio 
de Janeiro e definiram uma nova 
proposta de divisão da renda dos 
direitos de transmissão. A versão 
anterior era de 40% divididos 
igualmente, 30% por questões 
esportivas e 30% por audiência. 

Agora, os clubes acordaram 
em uma divisão 45%/25%/30%, 
se aproximando da proposta dos 
signatários, que prevê 50% igua-
litário, 25% pela performance e 
25% por aspectos mensuráveis.

O presidente do Internacional, 
Alessandro Barcellos, disse que 

os clubes reunidos discutiram 
tópicos importantes, considera-
dos pilares para uma futura liga, 
como a comercialização da trans-
missão, que passou por grandes 
transformações com entrada de 
novas tecnologias e a presença de 
vários players do mercado.

Um comitê representando os 
25 clubes vai se reunir com os 
outros dez, que compõem a Libra, 
para buscar um entendimento. 
“Estabelecemos um grupo de cin-
co times e a Associação Nacional 
de Clubes de Futebol (ANCF), 
representando a Série B, para 
aproximar e construir um enten-
dimento com a liga, com todos os 
40 clubes das série A e B”, disse.

Ídolo do Timão, Cássio superou fase ruim e voltou a se destacar no clube

Rodrigo Coca/Agência Corinthians
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Por oscar Quiroga

Data estelar: marte e 
netuno em conjunção. 
as emoções são verdades 
absolutas, não admitem 
questionamentos nem muito 
menos ser apaziguadas, 
quando somos tomados 
por elas queremos que nos 
deixem em paz, que não 
fiquem nos chamando à 
razão, é um momento de 
intensidade incomparável, 
queremos viver a 
experiência. as emoções 
tornam o ser humano um 
bicho perigoso, inflexível e 
autoritário, que só se importa 
com a expressão de sua 
intensidade, sem se importar 
com os efeitos colaterais 
da experiência. Pela força 
das emoções nos erguemos 
do pior dos infernos e, 
não apenas sobrevivemos, 
como passamos a viver 
melhor. mas, é pela força 
das emoções que, também, 
destruímos realidades sem 
demonstrar nenhum átimo 
de piedade ou de bom senso, 
mesmo que pressentindo 
o exagero. o ser humano 
estritamente emocional é um 
verdadeiro exagero. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Há coisas que podem ser 
reveladas, outras, no entanto, é 
melhor guardar a sete chaves, 
porque se descobertas abririam 
uma porta que, uma vez 
atravessada, não haveria como 
retornar. não é hora de fazer 
essa revolução.

Lindos sonhos são sonhos 
vividos como próximos, íntimos. 
sonhos lindos motivam ações 
mais ousadas que de costume, 
porque se renova a confiança 
de algo que chama do futuro, 
algo sutil, mas que se mostra 
muito real.

muitas coisas deveriam 
ser diferentes do que são, 
e normalmente vão sendo 
toleradas do jeito que são, 
mas, no fundo, a alma não se 
acomoda, e em momentos como 
o atual, explode, porque não dá 
para aguentar tudo.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

os ânimos andam quentes 
por todos os lados, porque as 
pessoas estão submetidas a 
opressões maiores das que 
imaginavam um dia ter de 
suportar. Porém, o momento 
é rico em perspectivas, todas 
dependendo de alianças.

Pessoas complicam, com 
certeza, mas é com pessoas, 
também, que a coisa vai 
descomplicar, porque há coisas 
que só podem ser realizadas 
em conjunto. Então, se trata 
de você escolher, com tino, as 
pessoas certas.

Há toda uma rotina que 
precisa continuar sendo 
sustentada, e que requer 
uma atitude de sua parte 
que a facilite, em vez de ficar 
agregando complicações sutis, 
mas que demonstram seu 
descontentamento. melhor não.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

tanta coisa poderia acontecer 
agora, mas sabe de uma coisa? 
só vai acontecer aquilo que 
você tiver boa vontade de 
praticar, porque todo o resto 
passará a engrossar o arquivo 
de sonhos que poderiam ter 
dado certo.

cuide para que o regozijo deste 
momento não se limite ao 
mundo das ideias, mas entre 
no jogo com alma e corpo para 
fazer acontecer o que estiver 
dentro do seu alcance, sem 
importar se esse é pequeno ou 
grande.

a força do querer é enganosa, 
porque atualiza com tamanha 
perfeição as pretensões, que 
parece ser suficiente querer 
para realizar. Porém, a 
realidade não funciona assim, 
querer é apenas um dos 
ingredientes.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Enxergar o futuro é um passo 
importante, porque a mente se 
projeta a essa dimensão o tempo 
inteiro, mas só em alguns casos, 
como agora, consegue sintonizar 
um verdadeiro pressentimento. 
anote o que anda acontecendo.

os dilemas não hão de ser 
resolvidos de forma precipitada, 
porque são inerentes a escolhas 
importantes que sua alma precisa 
fazer, diante de toda a diversidade 
de oportunidades que se 
apresentam agora. Em frente.

Viver não é um exercício 
automático, deixe isso para a 
sobrevivência. Viver é muito 
mais, é o quanto você se atreve a 
envolver mente, coração e corpo 
no jogo complicado em que se 
meteu. ganhar ou perder.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por José carLos ViEira

TANTAS Palavras
Cartas de amor
Todas as cartas de amor são
Ridículas.
Não seriam cartas de amor se não fossem
Ridículas.
Também escrevi em meu tempo cartas de amor,
Como as outras,
Ridículas.
As cartas de amor, se há amor,
Têm de ser
Ridículas.
Mas, afinal,
Só as criaturas que nunca escreveram
Cartas de amor
É que são
Ridículas.
Fernando Pessoa

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

a 
Mostra Itinerante de Teatro 
Odu, que estreou no fim de 
semana  no Varjão, com apre-
sentações gratuitas, será atra-

ção em outras duas cidades do Dis-
trito Federal: Fercal e São Sebastião. 
Iniciativa do coletivo ODU, a mostra 
tem o intuito de celebrar a vida, a for-
ça da história e da cultura negras pe-
la arte e promover espaços de visibili-
dade para temáticas raciais. Todas as 
peças são sucedidas por um debate 
mediado por uma equipe de profis-
sionais de artes cênicas e educação.

A próxima cidade a ser contem-
plada pelo projeto é a Fercal. O ator 
Marcos Davi sobe ao palco no Centro 
Comunitário do Queima Lençol para 
apresentar a montagem Livro do de-
sassossego, uma adaptação teatral do 
livro homônimo escrito por Bernar-
do Soares, heterônimo recluso e soli-
tário de Fernando Pessoa. A peça se-
rá apresentada no sábado (21/5), às 
19h30. No dia seguinte, no mesmo lo-
cal, o mímico Miqueia Paz traz o espe-
táculo Mimicando, composto por qua-
dros que retratam, com irreverência 
e bom humor, situações do cotidiano 
dos brasileiros, às 16h.

Em São Sebastião, a mostra vai 
levar o teatro para a comunidade 
escolar do Centro Educacional São 
Francisco, conhecido como Chicão. 

Em 25 de maio, o turno da manhã da 
instituição poderá prestigiar Gigan-
te pela própria natureza, montagem 
composta por personagens estudan-
tes de uma escola pública, que con-
tam histórias que retratam vivências 
negras na sociedade, às 9h. A dire-
ção é de Pedro Ribeiro.

Encerrando a mostra, também no 
Chicão, em 26 de maio, a dupla Naiara 
Lira e Maboh apresenta o Duo Cam-
boatá, projeto musical performático 
estreado em 2015, no Brazilian day 
de Sydney (Austrália), apresentando 
canto, dança, poesia e contação de 
história, com início às 14h. O diretor-
geral da mostra itinerante, Victor Hu-
go Leite (VHafro) ressalta: “São produ-
tos, bens e serviços culturais que vão 
sendo entregues para comunidades 
de áreas de periferia, onde o público é 
majoritariamente negro, com espetá-
culos teatrais que abordam temáticas 
que tocam profundamente a realida-
de dessas pessoas”, explica o diretor.

MOSTRA ITINERANTE  
DE TEATRO ODU

centro comunitário do Queima 
Lençol (Fercal), nos dias 21 e 22 
de maio, e centro Educacional 
são Francisco, (chicão, em são 
sebastião), nos dias 25 e 26 de 
maio. Entrada gratuita. 

 » naum giLó*

TEATRO

Celebração da negritude

A montagem Gigante pela própria natureza é dirigida por Pedro Ribeiro

thiago sabino
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     FESTA NO
         TAPETE DE

D
epois de uma retomada tímida, 
no ano passado, agora, na 75ª 
edição, o Festival de Cannes pro-
mete ser integrado por comitiva 

de mais de 30 mil profissionais do ci-
nema, no retorno que começa hoje, 
e se estende por 12 dias. Mesmo fora 
do núcleo de 21 filmes que disputa-
rão a Palma de Ouro, há indícios de 
segura festividade. Top Gun: Mave-
rick, que marca a primeira vez de 
exposição do astro Tom Cruise, na 
Croisette, em 30 anos. Outro popu-

lar Tom, o Hanks, também se pro-
jeta, no papel do ex-empresário de 
Elvis Presley, no musical do australia-
no Baz Luhrmann estrelado por Aus-

tin Butler, num dos títulos mais bada-
lados (mesmo fora da disputa).

Depois da presidência do júri reser-
vada, no ano passado, para o diretor 

Spike Lee; outro carismático artista 
negro, o ator Forest Whitaker (de fil-
mes como O último rei da Escócia) 

receberá um fundamental prêmio 
honorário. Diante do recente caos 

instalado na Ucrânia, o cenário traz 
justiça para outra homenagem: a do 
último filme de Mantas Kvedaravicius, 
morto em teatro de guerra, atuante co-
mo documentarista e ainda exercen-
do, à época, a porção de doutor em 
antropologia, num regresso a Ma-

riupolis (apresentado em 2016, no 
festival). A ser exibido na quinta-feira, 
Mariupolis 2 foi possível, diante dos 
esforços de Hanna Bilobrova, noiva de 

Kvedaravicius, que as-
sumiu a produção. En-
tre bombas e destrui-

ção, em anotações, o 
diretor pontua aguer-
ridos civis, empenha-

dos em fazer valer a so-
lidariedade, num cená-

rio que o diretor decifrou 
como “paraíso no inferno”, 

diante da humanidade dos ci-
dadãos atingidos pelo caos.

Num crescente, valoriza-
do em Cannes, o exilado dire-
tor russo Kirill Serebrennikov, 
concorrente ao prêmio máxi-
mo (a Palma de Ouro) em 2022, 
depois de selecionado em 2016, 
2018 e 2021, trará para a com-
petição A esposa de Tchaikovsky, 

que trata das supostas questões 
de enlouquecimento do célebre 

compositor Pyotr (do sacramentado 
O quebra-nozes). O desenvolvimen-
to da arte também referenda três ou-
tros títulos em Cannes: Forever you-
ng, Showing up e Brother and sister. O 
primeiro, assinado pela francesa Va-
leria Bruni Tedeschi, e estrelado por 
Louis Garrel, mostra a tragédia e bri-
lho, nos anos de 1980, vivenciados 
por integrantes da escola de teatro 
de Patrice Chéreau (cineasta do po-
lêmico Intimidade). Outro título de 
diretora (Kelly Reichardt) é Showing 
up, que traz a estrela Michelle Wil-
liams interpretando a artista plástica 
Lizzie Carr, repleta de dramas fami-
liares, além de transbordante criati-
vidade. No último título desta trin-
ca, Marion Cotillard e Melvin Pou-
paud prometem brilhar no filme de 
Arnald Desplechin. Ela vive uma 
atriz e ele, um poeta, que, irmãos, 
superam uma fase de 20 anos sem 
contato. O filme de abertura, Cou-
pez! (de Michael Hazanavicius) traz 
os bastidores inusitados das filma-
gens de um longa de terror.

Com um trio de comprovada ex-
celência cênica, formado por Lea 
Seydoux, Viggo Mortensen e Kristen 
Stewart, o veterano David Cronenberg 
comanda a produção greco-canadense 
Crimes in the future, em torno de mu-
tações e de jogadas econômicas com 
implantação de tecidos vitais sintéti-
cos. Artista de vanguarda se mistura à 
missão de um investigador, numa per-
formática trama que especula o ápice 
da evolução humana e trata de trans-
formações nas funções vitais dos seres 
vivos. Cronenberg comparece ao páreo 
pela Palma de Ouro, depois de apresen-
tar Crash (1996), Spider (2002), Marcas 
da violência (2005), Cosmópolis (2012) 
e Mapa para as estrelas (2014).

Entre os filmes que trazem assinatu-
ras destacadas de diretores estão o bel-
ga Tori e Lokita, dos irmãos Jean-Pierre 
e Luc Dardenne, que trata de jovens 
exilados vindos da África, e que têm a 
amizade posta à prova, além do nor-
te-americano Armageddon time, com 
o qual James Gray chega a Cannes pela 
quinta vez. Num enredo de crítica ao di-
to sonho americano, o elenco é all star: 
Oscar Isaac, Cate Blanchett, Robert De 
Niro e Anthony Hopkins.

Num ano com pouca representativi-
dade feminina, a francesa Claire Denis 
faz a diferença, com Stars at noon, um 
romance adaptado da obra literária de 

Denis Johnson. Na obra, uma jornalis-
ta prestes a ser presa na Nicarágua de-
senvolve avassaladora paixão por um 
inglês. Uma compaixão rara promete 
imantar a fita do polonês Jerzy Skoli-
mowski, pela sexta vez em Cannes, 
desde 1972, e que desponta com EO, 
trama em que um burrico olha a hu-
manidade com conivência.

Personalidades

Melhor ator, em Cannes, há sete 
anos, Vincent Lindon comandará o 
júri neste ano, robusto, e que traz a 
sueca Noomi Rapace (do megassu-
cesso Os homens que não amavam 
as mulheres), a atriz e diretora Rebec-
ca Hall (de obras como Vicky Cristi-
na Barcelon, de Woody Allen), o dina-
marquês Joachim Trier (diretor do ex-
cepcional A pior pessoa do mundo) e 
o iraniano Asghar Farhadi. Nos holo-
fotes, o Brasil está no segmento Can-
nes Classics, com um obra restaura-
da de Glauber Rocha.

O Irã está representado na com-
petição por Holly Spider (de Ali Ab-
basi), detido no mergulho de jorna-
lista no submundo da sagrada cida-
de de Mashhad, em que aflora uma 
zona de prostituição. Com mais de 
duas horas e meia de duração, Os 
irmãos de Leila, do iraniano Saeed 
Roustaee, examina reflexos de san-
ções financeiras internacionais 
que acarretam numa prisão emo-
cional para Leila, personagem que 
cuida de quatro irmãos e dos pais, 
até saber de uma apodrecida he-
rança familiar. Outro com extensa 
duração é Pacifiction, do espanhol 
Albert Serra, que defende coprodu-
ção no Taiti, região em que pairam 
incertezas para autoridade france-
sa envolvida em supostos testes nu-
cleares. Sergi Lopes e Benoît Magi-
mel lideram o elenco.

Com dramas intimistas, compare-
cem a Cannes os celebrados Park Chan-
Wook (sul-coreano) e o Cristian Mungiu 
(romeno). Decision to leave, de Chan-
Wook, mostra os desdobramentos da 
morte de um homem que cai do pi-
co de uma montanha. Uma viúva que 
esconde sentimentos puxa a trama. Já 
R.M.N., de Mungiu, é situado na Transil-
vânia, em que um homem perde o em-
prego e passa a pretensão de ser mais 
presente na criação do filho, apesar do 
clima de total instabilidade.

 » RICARDO DAEHNDOIS ANOS DEPOIS DA 
VULNERABILIDADE, A 
MAIOR VITRINE DO 
CINEMA INTERNACIONAL 
É REVISADA, COM O 
GLAMOUR DA 
75ª EDIÇÃO DO 
FESTIVAL 

DiversãoDiversão

do, à época, a porção de doutor em 

Forever young: no teatro da vida, ao 
sabor dos anos 80

 Ad Vitam/Divulgação

A francesa Marion Cotillard estrela 
Brother and sister

 Shanna Besson/Divulgação

R.M.N. mostra crise econômica e familiar 
pelos olhos do romeno Cristian Mungiu 

 Mobra Films/Divulgação

Decision to leave trouxe novo gás para 
a carreira de Park Chan-wook 

Moho Film/Divulgação

Stars at noon: Claire Denis marca 
a presença feminina no festival 

 Curiosa Films/Divulgação

Amizade posta à prova, na trama de 
Tori e Lokita, dos irmãos Dardenne 

 Diaphana/Divulgação

Amageddon time, de James Gray, 
traz um elenco dos sonhos 

 RT Features/Divulgação

David Cronenberg traz o polêmico 
Crimes of the future 

 MetropolitanFilmExport/Divulgação



1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

E V N D A

RUA 12 SUL. Novo e
Pronto p/morar 2 qts. La-
zer Completo 62 a
68m2. Ligue: 3326-2222

4 OU MAIS QUARTOS

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3326-2222 CJ
1700

ASA NORTE

2 QUARTOS

710/711 Ótimo 2qtos c/
elevador 2 salas 2banhs
+DCE Particular. Tr:
98201-7766 creci 27236

1.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

ASA SUL

3 QUARTOS

MAPI VENDE!
107 3QTOS deps
140m2. Vazio. Original.
SóR$1.100mil.Aceitotro-
ca. Oportunidade única!
98522-4444 ou 98380-
1568 c513

03 QTOS ELEVADOR
402 SQS 3 qtos, 1 sui-
te, DCE, 104m2 úteis. Va-
zio. Oportunidade!! Tr:
98522-4444 ou 98380-
1568 c513

MAPI VENDE!
107 3QTOS deps
140m2. Vazio. Original.
SóR$1.100mil.Aceitotro-
ca. Oportunidade única!
98522-4444 ou 98380-
1568 c513

GUARÁ

3 QUARTOS

E V N D A

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 LAGO SUL

1.3 CASAS

LAGO SUL

3 QUARTOS

MAPI VENDE OU ALUGA
QI 19 Lote de 1.365m2

+3.000m2 de área ver-
de. Casa simples 3qtos
2stes. Dep. R$ 6 mil.
Tr: 98522-4444 ou
98380-1568 c513

4 OU MAIS QUARTOS

MAPI VENDE OU ALUGA
QI 28 Casa colonial 4
stes360m2utéis. Vista to-
tal do Lago. Aceito tro-
ca! R$ 8.000,00 Tr:
98522-4444 ou 98380-
1568c513

RIACHO FUNDO

4 OU MAIS QUARTOS

QN 05 Ótima casa com
6 qtos, 2 pavimentos.
98201-7766 creci 27236
QN 05 Ótima casa com
6 qtos, 2 pavimentos.
98201-7766 creci 27236

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

1.5 LAGO SUL

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

LAGO SUL

MAPI ALUGA OU VENDE
QI 19 Lote de 1.365m2

+3.000m2 de área ver-
de. Casa simples 3qtos
2stes. Dep. R$ 6 mil.
Tr: 98522-4444 ou
98380-1568 c513

SÃO SEBASTIÃO

QD 24 Rua 11 c/rua 06
Vendo lote,Bairro sãoJo-
sé. 320m2 ótima localiza-
ção! áreaComercial/ resi-
dencial Tr: 99269-0998 /
98125-3140 Anderson

RUA 05 Vendo lote, Bair-
ro são José. 762m2 ótti-
ma localização! Tr:
99269-0998 / 98125-
3140 Anderson

RUA 44 Centro. Vendo
Galpã 170m2 comMeza-
nino e 2 banh. Lote com
350m2. Ótima localiza-
ção Tr: 99269-0998 /
98125-3140 Anderson

QD 24 Rua 11 c/rua 06
Vendo lote,Bairro sãoJo-
sé. 320m2 ótima localiza-
ção! áreaComercial/ resi-
dencial Tr: 99269-0998 /
98125-3140 Anderson

TAGUATINGA

LEILÃO PRÉDIO
COMERCIAL

C 08 Lotes 13, 14, 29 e
30, Agência BRB, Tagua-
tinga Centro/DF. Área
do terreno 1.000m2,
á r e a c o n s t r u í d a
2.407,41m2. Aluguel ga-
rantido. Leilão dia 26/05/
2022, às 16h. Inf. (61)
3465-2203/2542. Edital
completo, fotos e leilão
on-line www.multleiloes.
com

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

IPAMERI/GO Fazenda
241ha,Faz.SantaBárba-
ra, Rod. GO-020, con-
front. c/ Córrego Vereda
Grande. Inicial R$
4 . 2 0 8 . 9 1 1 , 0 0
( p a r c e l á v e l )
a lvarolei loes.com.br
0800-707-9339

1.7 CONSÓRCIO

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar Tv Wifi coz ár ser
Zap 99981-9265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ALUGO APARTAMENTO
R 24 lote 13 - Ed. Casa-
blanca, Àguas Claras,
2º andar, corresponde
ao 4º andar, 1 quarto, suí-
te, sala, cozinha, àrea
de serviço, sacada, com
armários e ar condiciona-
do, etc. lazer completo
e uma vaga na gara-
gem. Ao lado da Esta-
çãoo do Metrô. Tratar:
99968-3801.

2.2 ASA NORTE

ASA NORTE

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz R$1.400.
99157-7766 c9495

2.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

MAPI ALUGA OU VENDE
QI 28 Casa colonial 4
stes 360m2utéis. Vista to-
tal do Lago. Aceito tro-
ca! R$ 8.000,00 Tr:
98522-4444 ou 98380-
1568c513

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

3.6 CONSÓRCIO

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

OFICINAS E
EQUIPAMENTOS

MIGUEL CAR
MECÂNICA em geral,
lanternagem e pintura.
SCLRN 706 - Bloco C -
Loja 50. Fone: (61)
99645-5728.

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

POÇOS ARTESIANOS

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

4.3 MASSAGEM TERAPÊUTICA

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

BRUNO MASSOTERA-
PEUTA 11 anos de expe-
riência 11-973868078

OUTRAS
ESPECIALIDADES

FISIOTERAPIAADOMI-
CÍLIO 61-982200386
@drafernandacapucho
NUTRICIONISTAESPE-
CIALISTAdietavegetaria-
na e vegana. Agende
seu horario 995045590

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

SERVIÇOS DE ENGE-
NHARIA Contato 61-
998315874

OUTROS PROFISSIONAIS

B A R B E I R O /
CABELEREIRO Atendi-
mento infanto-juvenil.
Cv: contato@cabeloclub.
com.br
VIDRAÇARIA VIDRO
Forte.Façaseuorçamen-
to 61-99984-6003 whats
B A R B E I R O /
CABELEREIRO Atendi-
mento infanto-juvenil.
Cv: contato@cabeloclub.
com.br

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº 1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976
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AVISO DE RETIFICAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 18/22

OBJETO: Prestação de serviços continuados na área de operação deequipamentos de áudio, vídeo e geração de imagens para transmissãoao vivo por rádio, televisão e internet, pelo período de trinta meses.A COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO faz públicoque transferiu a reabertura da licitação em epígrafe para o dia27/05/2022, às 10h, em face de alterações feitas no Edital.EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I –fone (61) 3216-4906; bem como nos endereços eletrônicoswww.camara.leg.br e www.comprasnet.gov.br.
DANIEL DE SOUZA ANDRADEPregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

4.6 TELEVISÃO

4.6 SOM E IMAGEM

TELEVISÃO

TV BOX Smart TV Lista
70000 Conteúdos Tv
Box Smart R$ 25,00 -
63 99981-4456

TV BOX Smart TV Lista
70000 Conteúdos Tv
Box Smart R$ 25,00 -
63 99981-4456

4.7 DIVERSOS

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

AGÊNCIAATLETASEs-
tamosrecrutandojogado-
res 99862-4892 whats

AGÊNCIAATLETASEs-
tamosrecrutandojogado-
res 99862-4892 whats

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

OPERAÇÃO DE CAFE-
TERIA/ Gelateria no CA
01, Lago Norte: máqui-
nas,equipamentosemer-
cadorias. 98175-6897.

5.2 CONVOCAÇÕES

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

ABANDONO
DE EMPREGO

ESGOTADOS NOS-
SOS recursosde localiza-
ção e tendo em vista en-
contrar-se em local não
sabido, solicitamos que
a senhor, Caio Ítalo Mes-
quita, portador da CTPS
nº- 0790172, série 8108
- DF, funcionário da em-
presa, Germana Indús-
tria de Alimentos Ltda,
CNPJ 03.057.383/0001-
22; situada no endere-
ço: ADE/S conjunto 16 lo-
tes 19/27 - Samambaia
Sul - Brasília - DF, Cep
72.314-716; comparecer
ao nosso Departamento
de pessoal no prazo de
07 dias a partir da data
desta publicação, levan-
do sua carteira de traba-
lho para dá baixa. Brasí-
lia - DF 17 de maio de
2022.

A EMPRESA
ZHONGCHUNLIComér-
cio de Alimentos EPP sí-
tio à CSE 06 lote 20. Ta-
guatinga Sul Brasília
DF, CNPJ: 15.375.113/
0001-49,solicitaocompa-
recimento do Sr. Adria-
noBezerradaCosta, por-
t a d o r d o C P F :
026.141.841.60 e CI
2736998 SSP PI e
CTPS 52365 série
00025/DF para compare-
cer nesta empresa den-
tro de 48 (quarenta e oi-
to) horas, sob pena de
suasfaltasseremcaracte-
rizadas com abandono
de emprego.

5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral, com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727
98449-3461

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral, com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727
98449-3461

5.4 FRANQUIAS E
SOCIEDADES

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

SOCIO INVESTIDOR
LUCRO GARANTIDO
de 10% ao mês, forne-
ço garantia real não é
golpe 61 98668-2008

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

SACOLÃO AÇOUGUE
e Mercearia - Taguatin-
ga Norte. Vendo com to-
das as instalações. Há
40 anos, no mesmo lo-
cal . Clientela formada.
Tr. 98402-2573

SALÃO DE BELEZA
PASSO PONTO em
Águas Claras, Há 07
anos Ótimo ponto, c/ ins-
talações.Clientela forma-
da. Motivo da venda:
(moro no exterior). Tr.
98314-3985 Whatsapp

OUTROS ESTADOS

MOTEL EM JARAGUÁ-
GO na BR 153 próximo
a cidade. Todo equipa-
do com 15 apartamen-
tos, área construída a
mais ou menos 1.350m2

e a área total de meio al-
queires de terreno. Os in-
teressados envio fotos!
Aceito fazenda em To-
cantins. TR: (62) 98407-
0091/(62) 99974-9636/
(62)99423-4445 c 7439
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5.7 HOSPEDAGEM

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

POUSADA RIO Quente
Título de sócio proprietá-
rio 61-981781968

POUSADA RIO Quente
Título de sócio proprietá-
rio 61-981781968

5.7 TEMPORADA

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

GALINHA DA ANGOLA
18ª SEIOS FURANDO
a blusa com gritos! Asa
Norte. 61 98578-5514

5.7 ACOMPANHANTE

MORENA LINDISSIMA
CHUPO BABADO até o
fim em homens ativos.
A. Norte 61 98237-3542

WANDA MULHERÃO!
PRECISO DE CLIEN-
TES sou bonita! zap 61
98473-3483Asa Norte

5.7 ACOMPANHANTE

ORAL ATÉ O FIM
FAÇO ORAL até o fim
em homens. Surpreen-
da-se!! 61 98112-7253

LUANA LOIRA
ELEITA A COROA
mais gostosa academia
sudoeste, olhos verdes
moro só 61 99303-9085

5.7 ACOMPANHANTE

LUANA LOIRA
ELEITA A COROA
mais gostosa academia
sudoeste, olhos verdes
moro só 61 99303-9085

ORAL ATÉ O FIM
FAÇO ORAL até o fim
em homens. Surpreen-
da-se!! 61 98112-7253

5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

SÔNIA XEROSA mass
na maca + relax moro
só 61 98401-4816 Tng

5.7 MASSAGEM RELAX

SÔNIA XEROSA mass
na maca + relax moro
só 61 98401-4816 Tng

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627
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6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

GARÇON, CUMIM e Co-
zinheiro. com experiên-
cia. Enviar curriculo pa-
r a : r o sanaqb r aga
@gmail.com

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE com ou sem ex-
per. Ótimos ganhos!! 61
99414-1086 só zap

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
AJUDANTE AUXILIAR
Produçao. Currículo no
whatsapp: 98164-4654
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS gerais. Cv: renatol
vaz@gmail.com
CASEIRO/ JARDINEI-
RO p/ residencia Lago
Norte limpezaemanuten-
ção 61-99316400
CASEIROCOMEXPERI-
ÊNCIA EM TRATOR p/
Rancho em Sobradinho/
DF. Só Whatsapp
6199854-5054
COZINHEIRO(A) CON-
TRATAMOS Enviar Cv
p/: crdutraalimentos@
gmail.com
JARDINEIRO COM EX-
PERIÊNCIA para atuar
no Lago Sul/DF. Só
Whatsapp 99854-5054

CONTRATA-SE
MASSAGISTA COM
OU SEM xperiência. Tr:
99697-6493 Asa Norte

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ sem exper.
7,8mil/mês.Ambientedis-
creto, seguro e climatiza-
do (61) 98119-1085 zap
MASSAGISTAOPORTU-
NIDADE para são Pau-
lo com ou sem experiên-
cia. 61-994089903

PRECISA-SE
MONTADOR DE AUTO-
MÓVEIS com experiên-
cia e Polidor com experi-
ência, para trabalhar em
Águas Claras, salário a
combinar. Tratar: 61
98455-8962

GARÇON, CUMIM e Co-
zinheiro. com experiên-
cia. Enviar curriculo pa-
r a : r o sanaqb r aga
@gmail.com

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116

PRECISA-SE
MONTADOR DE AUTO-
MÓVEIS com experiên-
cia e Polidor com experi-
ência, para trabalhar em
Águas Claras, salário a
combinar. Tratar: 61
98455-8962

6.1 NIVEL BÁSICO

PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA aux de almoxari-
fe. Cv p/: rh@contarpp.
com.br
TÉCNICODEREFRIGE-
RAÇÃO c/ exper Cv p/:
brasiliamaq@gmail.com
TRABALHADOR(A)RU-
RAL que saiba tirar leite
capinar lote tratardosani-
mais 61-996614068

NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
MANICURES E RECEP-
CIONISTAcomexperiên-
cia para trabalhar na
Asa Norte. 98173-1168

AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO c/ exp. em fa-
turamento e convênios.
Enviar CV: selecao
psi2022@gmail.com

AUXILIARADMINISTRA-
TIVO/ Caixa. Cv: fabrik
_industria@hotmail.com
AUXILIAR DE COZI-
NHA c/ experiência. Cv:
saboramillp@gmail.com
CORRESPONDENTE
BANCÁRIO c/ experiên-
cia em crédito consigna-
do. Enviar currículo p/:
adm@frevalle.com.br
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS . Receba até 50%
na comissão da venda.
Renda mensal na loca-
ção + repasse do 1º alu-
guel. Monte uma renda fi-
xa! 61-983491914
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - A única imobiliá-
ria do DF que proporcio-
na renda fixa durante 1
ano para o corretor! Cre-
cideveestáativo. Interes-
s a do s : c o n t a t o@
rbmimobiliaria.com.br
COZINHEIRO(A)/ATEN-
DENTE Enviar CV what-
sapp: 61 99689-8281
DIGITADOR(A)P/ATIVI-
DADEde transformar áu-
dio em texto Cv: rhrdk
selecao2020@gmail.
com
ENCARREGADO E AU-
XILIAR de Departamen-
to Pessoal.Cv: jcontas
@jcontas.com.br

EDITAL Nº 052/2022
ORGANISMO INTERNACIONAL

PROJETO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA
BRA/IICA/12/002

SELECIONA CONSULTOR(A) POR PRODUTO
Código:TR/PF/IICA-16431
Avaliação e sistematização dos instrumentos legais
de normatização referentes à entrada em vigência
do Cadastro Nacional da Agricultura Familiar, em
substituição à Declaração de Aptidão ao PRONAF,
para elaboração de estudos técnicos e proposição de
adequações que dêem sustentação â consolidação do
CAF. Código: TR_02_2022_DEP_CAF
Formação: Ciências Sociais Aplicadas. Experiência
Professional: Experiência mínima de 05 (cinco) anos em
análise de textos normativos, fontes formais do direito e de
processo administrativo.Experiência desejável em agricultura
familiar e Declaração de Aptidão ao PRONAF.

Vigência Contratual: 12 meses. Número de Vagas: 01
Outras Informações: Para participar do edital de
seleção os candidatos deverão se cadastrar no processo,
impreterivelmente entre os dias 22 a 25 de maio de 2022. A
responsabilidade pelo processo seletivo de serviços técnicos
de consultoria é de competência da entidade executora
nacional, conforme legislação vigente. A íntegra do edital e
o resultado da seleção (após processo seletivo) poderão ser
visualizados na página do IICA https://iica.int/pt/node/75

Fundamento Legal: Decreto nº 5151, de 22/07/04, Portaria
MRE Nº 08 de 04/01/2017.

INSTITUTO INTERAMERICANO DE
COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA - IICA

6.1 NÍVEL MÉDIO

GERENTE COM EXPE-
RIENCIA Pizzaria em
Brasília contrata CV p/:
df.fastfood@gmail.com
GERENTE COMERCI-
ALParaClínicaOdontoló-
gica 61-982064142
MECÂNICOEINSTALA-
DOR de ar condiciona-
do. Cv: revigorarclima
df@yahoo.com
MECÂNICO : EMPILHA-
DEIRA Santana, contra-
ta c/ Elétrica e Mecâni-
ca básica. Trabalhar no
Valparaíso. Enviar Currí-
culo para o e-mail: dp@
empilhadeirasantana.
com.br

ATACADÃO
DIA A DIA
CONTRATA

PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA - PCD Repo-
sitor(a), Operador(a)
de Caixa e Auxiliar de
ServiçosGerais.Interes-
sados deverão enviar
currículocomlaudomé-
dico atualizado e colo-
car o nome da vaga
no assunto do e-mail:
recrutamentodd21@
gmail.com
SALGADEIRO(A)PRECI-
SO c/ experiência CV p:
saboramillp@hotmail.
com
SECRETÁRIA P/ LOJA
deVeículosemTaguatin-
ga. Enviar Currículo pa-
ra: rh.atendimentoloja
@gmail.com

SECRETÁRIA COM ex-
periência em convênios
para Clínica Odontológi-
ca. Enviar CV: selecao
psi2022@ gmail.com

TÉCNICODEARCondi-
cionado e Refrigeração.
Cv: vagas.tecnico01@
gmail.com
TECNICO ELETRONI-
CA instalaçãoemanuten-
ção de sistemas. Cv p/:
rh.adm.bsb@gmail.com
VENDEDOR(A)COMUNI-
CAÇÃO Visual Gráfica
Rápida. Cv p/: dileiko@
absolutebsb.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR (A) CON-
TRATA-SE Currículo p/
: rhdejoalheria@gmail.
com
EXECUTIVO DE VEN-
DAS 7 vagas. Cv: rh@
ambienteimoveis.com
SECRETARIA COMER-
CIAL Cv p/: contato@
alvaholdingsa.com.br

NÍVEL SUPERIOR

AGRÔNOMO,CONSUL-
TORIA para rancho na
regiãodeBrasília-DF.En-
viar currículo através do
Wpp : 61 9 9854-5054
ANALISTA CONTABIL
- Departamento Contá-
bil. Cv p/: rh@controller
contabil.com.br
ASSISTENTEDECOOR-
DENAÇÃO Colégio Ar-
vense local Asa Norte.
CV p/: selecaoarvense
@gmail.com
ASSISTENTE DE IN-
FORMÁTICA Cv p/:
epmb400@gmail.com
CONSULTOR(A)DE
VENDAS Colégio Arven-
se Asa Norte. Currículo:
selecaoarvense@gmail.
com
CONTADOR(A) CON-
TRATA-SE exper no
sist domínio. Cv: gabriel
@contaud.com
ENGENHEIRO(A)CLÍNI-
CO Interessados Cv: rh.
vagasengenheiroclinico
@gmail.com
ESTAGIÁRIODEDIREI-
TO Grande Escritorio de
Advocacia - Lago Sul.
CV para: contato@alva
holdingsa.com.br
ESTAGIÁRIO MARKE-
TING . Currículo c/ portfó-
lio p/: selecaoarvense
@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

ESTÁGIO PEDAGO-
GIA Colégio Arvense
Asa Norte. Enviar CV p:
selecaoarvense@gmail.
com
ESTÁGIO EM GESTÃO
PÚBLICARequisitos:En-
genharia,Direito,Contabi-
lidade, Gestão Pública e
áreas afins. Bolsa: R$
1.000,00+Aux-transp.
R$ 200,00+seg de vida.
Horário:13hàs18h.Envi-
ar cv para: selecao@
caucfacil.com.br.

FARMACÊUTICO
MANIPULAÇÃO

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIASaláriodacatego-
ria. Currículo p/ o email.
: viamagistral-curriculum
@uol.com.br
FISIOTERAPEUTAPRE-
CISA-SE que trabalhe
c/ pilates 61-981525207
PERIODONTISTAESPE-
CIALISTA c/ experiên-
ciaparaatendimentoclini-
ca Asa Sul, 1 a 2 perío-
dos mês. Currículo p/:
contatocliniodontologia
@gmail.com
PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS para Colégio Ar-
venseAsaNorte. Interes-
sados: selecaoarvense
@gmail.com
PROFESSOR(A)/ESTA-
GIÁRIO p/ escola de re-
forço. Enviar currículo p/
reforcoescolaralfabeta@
gmail.com
VISITADOR(A) MAGIS-
TRAL CV: atendimento
benditaformula@gmail.
com
ESTAGIO DE INGLÊS
Empresa Colégio Arven-
se na Asa Norte, 2 va-
gas selecaoarvense
@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

ESTÁGIOEMPEDAGO-
GIA Colégio Arvense
Asa Norte. Interessa-
dos: selecaoarvense
@gmaillcom

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30 anos
tem também: Arrumadei-
ra, Diarista, Cozinheira
de forno e fogão, Babá
Motorista, Caseiro e cui-
dadora de idosos. 3356-
3351/ 98609-0574

DIARISTA / PASSADEI-
RA Presto meus servi-
ços c/refer 98672-9856

OFEREÇO MEUS SER-
VIÇOS faxineira diarista
aux serv cuidadora ex-
per/refer 998185408

6.3 ENSINO E
TREINAMENTO

SERVIÇOS

CURSOS

CURSO DE ESPECIA-
LISTA em Departamen-
to Pessoal e eSocial
100h 61-984459373

BOLSAS DE ESTU-
DOS de 90% para o En-
sinoFundamental ouMé-
dioO 64-993238388

ENSINO MÉDIO , TÉNI-
CO, SUPERIOR 2022
35-991484079

Fique bem informado todos os dias com

o Correio Braziliense

RECEBAGRATUITAMENTE
ASPRINCIPAIS
NOTÍCIASDODIANOSEU
WHATSAPP

Adicione nosso número:

(61) 9 9555-2589

na sua lista de contatos,mande um “Olá”

e pronto!

INSTITUTO INTERAMERICANO DE
COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA - IICA

AVISO DE MANIFESTAÇÃO DE INTERESSE Nº 52-2022
Serviços de Consultoria

BRASIL - Secretaria de Defesa Agropecuária do Ministério da
Agricultura, Pecuária e Abastecimento (SDA/MAPA)

Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura - IICA
Programa de Modernização e Fortalecimento

da Defesa Agropecuária.
Acordo de Empréstimo do BID.

A República Federativa do Brasil negociou um Empréstimo com o
Banco Interamericano de Desenvolvimento - BID, para execução do
Programa de Modernização e Fortalecimento da Defesa Agropecuária,
e pretende aplicar parte do montante dos fundos no seguinte serviço
de consultoria: Contratação de consultoria, pessoa jurídica, para
elaborar o programa nacional de capacitação continuada em saúde
animal voltada ao serviço veterinário oficial brasileiro.
De forma específica, a consultoria deverá: 1. Identificar as
competências fundamentais, gerenciais e específicas necessárias
para execução das atividades de defesa sanitária animal dos médicos
veterinários e seus auxiliares que trabalham em unidades veterinárias
locais (UVL), em unidades regionais (UR) e unidade central (UC) dos
serviços veterinários estaduais (SVE); 2. Avaliar as competências
fundamentais, gerenciais e específicas existentes relacionadas aos
médicos veterinários e seus auxiliares que trabalham em UVL, em UR
e UC dos SVE; 3. Definir as lacunas de competências existentes em
cada um dos públicos-alvo citados no objetivo 1; 4. Estabelecer quais
capacitações são necessárias dentro de cada lacuna de competência
determinada no objetivo 3, em conjunto com os produtos da consultoria
já contratada pela SDA (TR 011/2021), indicando metodologia de
aprendizagem para adultos, com base nas suas experiências, e
relacionando a necessidade do indivíduo com a necessidade da
instituição; 5. Estabelecer um programa nacional de capacitação
perene em saúde animal, para cada um dos públicos-alvo citados
no produto 1 (Termo de Referência), em conjunto com servidores
do Departamento de Saúde Animal e Serviços de Saúde Animal
nas SFAs, com o planejamento pedagógico de cada capacitação e
descrição de metodologia de avaliação do impacto das capacitações
propostas; 6. Desenvolver um sistema, baseado na web, para a gestão
e monitoramento do programa nacional de capacitação continuada em
saúde animal, similar com o sistema existente na comissão europeia
de febre aftosa (https://www.eufmd.info/tom-training); 7. Estabelecer
metodologia para recrutamento e capacitação de instrutores nos
cursos previstos no programa nacional de capacitação continuada em
saúde animal; 8. Definir critérios para seleção contínua de profissionais
para realizar treinamentos internacionais; 9. Criar guia de referência
para elaboração de material didático e conteúdos previstos nos cursos
propostos no programa de capacitação continuada em saúde animal.
O prazo de realização dos serviços é estimado em 18 (dezoito) meses
a partir da data de emissão da Ordem de Serviço.
A Secretaria de Defesa Agropecuária do Ministério da Agricultura,
Pecuária e Abastecimento (SDA/MAPA), por meio do Instituto
Interamericano de Cooperação para a Agricultura - IICA, convida
Empresas ou Consórcios elegíveis a manifestar seu interesse em
executar o referido serviço. As empresas interessadas deverão
fornecer informações que demonstrem qualificações e experiências
relevantes para prestar os serviços, tais como: portfólio da empresa;
lista de contratos semelhantes e seus detalhes (atividades, custo
global, prazo e local de execução); nome do gestor (na contratante)
de cada contrato semelhante, com seu telefone e e-mail de contato.
Os critérios para formação da Lista Curta de Consultores levarão em
consideração as descrições de serviços semelhantes executados e as
experiências em condições similares.
A Manifestação de Interesse não pressupõe qualquer compromisso
de contratação. O processo de seleção será conduzido de acordo com
o método de Seleção baseada na qualidade e custo (SBQC) e políticas
para a seleção e contratação de consultores financiados pelo Banco
Interamericano de Desenvolvimento - BID, publicadas em janeiro de 2020.
O interessado deverá enviar a Manifestação de Interesse com os
respectivos documentos em envelope lacrado, pessoalmente ou pelo
correio, para o endereço indicado abaixo até o dia 21/06/2022.
Identificação:Manifestação de Interesse nº 52-2022. Destinatário: Área
de Aquisição e Contratos. Representação do IICA no Brasil. Endereço:
SHIS QI 05 Chácara 16 - Lago Sul, CEP: 71600-530, Brasília-DF.
Contato: Maximiliano Saudades - Presidente da Comissão de Licitação
do IICA no Brasil.
Dúvidas e pedidos de esclarecimentos poderão ser encaminhados
para o seguinte endereço eletrônico: comissao.licitacao@iica.int
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